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Telegramas por el cable. 
SERYKIO TEUUÍKAFKO 

DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
HABANA. 

T E L E G R A M A S D E H O Y 

N A C I O N A L E S . 
Mní i r id , j u l i o 14, 

m L A C O M I S I O N 
D E P R E S U P I J E S T O S 

En la información abierta por la comi* 
sión de prosupuestos de Cuba, el señor 
Üantos Guzman defendió la conveniencia 
de que para el próximo ejercicio económi
co cont inúe rigiendo el presupuesto ac
tua l . 

En vista de la imposibil idad de llegar 
i un acuerdo, se aplazó la resolución de 
este asunto. 

E C O N O M I A S 

L a comisión de presupuestos de Cuba 
propone la economía de cuatrocientos m i l 
pesos, rebajando algunos gastos de repre
sentac ión y suprimiendo la part ida con
signada para proteger la inmigrac ión en 
dicha Ant i l l a -

T a m b i é n suprime el aumento que apa
rece en el proyecto del gobierno en el ca
pí tu lo de Gracia y Justicia. 

E L T U K N O P A C I F I C O 

Entre las declaraciones hechas ayer en 
si Congreso por el señor Maura se halla 
la de que convendr ía establecer en Cuba 
el turno pacífico de los partidos, como en 
la Pen ínsu l a . 

L A O P I N I O N D E " E L L I B E H A f/' 

Dice E l L i b e r a l que el dicurso pro
nunciado ayer por el señor Maura que
d a r á en los anales de las Cortes, en la 
memoria del pa í s y en el corazón de Es
p a ñ a y Cuba, como documento del cual 
deten pa r t i r cuantos busquen el remedio 
'argente é inmediato para a l iviar la situa-
cáoñ de la isla de Cuba. 

E X T R A N J E R O S 
Kueva yoyJ¿, j u t i 4 14J: ~ ¿ 

A S E S I N A T O 

Comunican de Viena que ha sido ase-
idnado el conde Sztaray, miembro de la 
Cámara baja de H u n g r í a . 

D E M A N D A D E D I V O R C I O 

Dicen de Be r l í n que el famoso ar t is ta 
•L?mán Lembacli ha entablado demanda 

^e divorcio contra su esposa, la antes 
condesa von Moltke, basándose en la i n 
t imidad de relaciones que parsce exis t i r 
f i l t re aquella y el doctor Schweninger. 

R E E L E C C I O N 

E l general Porfirio Díaz ha sido reelec
to, por unanimidad, presidente de la 
repúbl ica de Méjico-

E L C O L E R A 

En el Cairo ocurrieron el domingo tres
cientos diez casos de cólera, entre ellos 
•lv.:i3nto3 setenta y tres fatales. 

RÜTIl IAS COMEIU I ALES. 

N u e r a Forf t , - fu l io l. 'f, 
n las 5 i de la (arde. 

.;../•»»> espafiolMSt á ' í l ó . 7 0 . 

3>f f í-neiito pnpel cotuei cial, >iO d/r., de S S 
5 i por ciento. 

Cambios sobre Loudres, <iO «l/r.» banijiieros, 
á * 4 . 8 7 i . 

Idem sobre l ' a r í s , 60 d/v., banqneros, 3 5 
francos 18i , 

Jdem sobre Uamburgo, 60 d/v., banqaeros, 
6 951. 

BOJÍOS recistrartos de los Estados-üuides, 4 
por ciento, ¡t t f $ i ex-cnpfin, druie* 

t'entrllugras, u . 10, pol. 9(», costo 7 flete, á 
3 i . 

Hegnlar íí bnen reflno, en plaza, á 
A/ ika r de miel, eu plaza, á 2 | , 

El mercado, firme. 
Miel"» de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10. 

nominal. 
Harina patent Minnesota. Arme. á f 4 . 2 0 

Londres, J u l i o J í í . 
» .cnr deiemolacha. 4 9/í>|. 

Azficar ccnlrífníra, pol. 96, llrme. á 13/6. 
Idem re?nlar reílno. dea 12/, 
Consolidados, Á lO'JJ» ex-interé*». 
Descnento,Banco Inglaterra, - i por 100. 
Cuatro por 100 español, ;í 6 9 i , ex-inferés. 

P a r í s , J i t l i n /.>. 

E í -n taSpor 100, á 101 francos 95 cts, ex« 
interés. 

Es i j e rabase , en C u b a sobre t o d o , 
c o n m a l c o n t e n i d a s ans ias , la i n t e r 
v e n c i ó n eu e l d e b a t e d e l i n s i g u e ex 
u i i u i s t r o d e U l t r a m a r , c u y o s p l o 
n o i u b r e c o n s t i t u y e t o d o u u p r o g r a 
m a de j u s t i c i a y a m o r , y e u c u y a i n 
t e g r i d a d de c a r á c t e r c o n f í a n t a n t o 
lo s e l e m e n t o s l i b e r a l e s de es ta A n 
t i l l a c u a u t o d e s c o n f í a n do las p r o 
mesas, s i e m p r e l u e u m p l i d a s , de los 
g o b i e r n o s d o e í í m a r i o s y v a c i l a n -
les. 

L a p r i m a r a de sus d e c l a r a c i o n e s 
b a s i d o la de. q u e " s i C u b a l l egase 
á separarse d e la m a d r e p a t r i a , 
l l e v a r í a s i e i i i p r e en l a f r e n t e e l es-
¡ t ig iuá de, p a r r i c i d a " . L ó g i c o e r a q u e 
estas pa l ab ra s , á u u t i e m j K ) b e r m o -
s í s i m a s y j u s t a m e n t e severas, a r r a u -
ca ran a l C o j i g r e s o ap lausos p r o l o n 
gados , v i n i e n d o á ser e l c o m p l e 
m e n t o de a q u e l l a s o t r a s , t a m 
b i é n de l s e ñ o r M a u r a , d i ebas o u 
M a l l o r c a e n los ú l t i m o s meses d e l 
a ñ o a n t e r i o r , y en las (Míales, a l 
c o n s i d e r a r h i p o t é t i e a i n e n t e l a sepa
r a c i ó n de. C u b a , m a u i í e s t ó que , e u 
ese caso, n u s e r í a E s p a ñ a u n a na
c i ó n d e s p o s e í d a , s ino u n a n a c i ó n 
m u t i l a d a . 

A l i r m ó é n s e g u i d a el i l u s t r e o r a 
d o r , a l e x p o n e r las causas que b a u 
p r o v o c a d o l a s i t u a c i ó n a c t u a l , q u e 
se b a b í a e x a g e r a d o el p r i n c i p i o de 
la a s i m i l a c i ó n , v i o l a n d o a s í las le 
yes n a t u r a l e s que hacen q u e c i e r t o s 
o r g a n i s m o s neces i t en de l a especia
l i d a d . D e este m o d o el s e ñ o r M a u 
ra j u s í i l i có las r e f o r m a s de scen t r a -
l i z a d o r a s . 

C o m o q u i e r a (pie b o y debe de 
c o n t i n u a r en el uso de la p a l a b r a , 
r e s e r v a m o s p a r a m a ñ a n a e l j u i c i o ó 
la i m p r e s i ó n q u e nos m e r e / c a e l d is 
c u r s o de a q u é l ins igne , e s t a d i s t a . 

B a j a n d o a b o r a de l o i n f i n i t a m e n 
t e g r a n d e á l o i n f i n i t a m e n t e p e q u e 
ñ o , d i g a m o s dos p a l a b r a s de la de
c l a r a c i ó n que b i / o en el C o n g r e s o 
e l s e ñ o r CrUZinm] ó San tos ( r i i z m á n 
en m e d i o de la i n d i f e r e n c i a de l a 
0 ; l m a r a , pues nada d ice el t e l é g r a 
fo d e l e fec to (pie causara e l d i senr -
.so.del m u e s t r o de los c o u s f i t u c i o -

- i m l e » : - - - - •• 
N a v e g a n d o p o r las aguas t u r b i a s 

de su c o r r e l i g i o n a r i o el s e ñ o r G o n 
z á l e z L ó p e z , a t a c ó al g e n e r a l Ca l l e 
j a p o r habe r t a r d a d o e n p r o c l a m a r 
la l ey m a r c i a l . ¿ P e r o n o r e c u e r d a 
el s e ñ o r G u z m á n (pie e l c o l a b o r a 
d o r a s i d u o y a l i a d o t i d e l í s i m o de su 
p a r t i d o , e l g e n e r a l A r d e r í a s , se o p u 
so á s e m e j a n t e p r o c l a m a c i ó n , j u z 
g á n d o l a i m p r o c e d e n t e , en l a J u n t a 
de a u t o r i d a d e s c e l e b r a d a a l efecto? 
A u n q u e si b i e n se m i r a e l p u n t o , 
r a z ó n t i e n e el s e ñ o r G u z m á n , p o r 
que , en p u r i d a d , e l g e n e r a l C a l l e j a 
d e b i ó haber hecho esa p r o c l a m a c i ó n 
desde m u c h o an tes : desde que , re
be lados c o n t r a el p r i n c i p i o de a u 
t o r i d a d y c o n t r a e l e j é r c i t o los cons
t i t u c i o n a l e s , u l t r a j a r o n el p r i m e r o y 
d e n o s t a r o n a l s e g u n d o eu e l c é l e b r e 
b a n q u e t e d e l teat ro de T a c ó n . K i l o 
f ue ron los p r i m e r o s p e r t u r b a d o r e s 
d e l o r d e n , 

V a ñ a d i ó l o que se v e r á e l s e ñ o r 
G u z i m í n : '£L1 p a r t i d o de u n i ó n cons
t i t u c i ó n no Séiríá o b s t á c u l o á las re
fo rmas bnsadas en l a s o b e r a n í a d e 
E s p a ñ a sobre la isla de Cuba1' . 

Ks to c o n s t i t u y e , en r e a l i d a d , u n a 
i n j u r i a a l g o b i e r n o y á las Co r t e s ; 
pues a r g u y e la p o s i b i l i d a d de q u e 
el u n o y las o t ru s dec re t en r e f o r m a s 
c o n t r a r i a s á ( l ic i ta s o b e r a n í a . E l Sr, 
( ¡ t i / m á n b i en p u d o haber d i c h o (p ie 
su p a r t i d o no s e r í a o b s t á c u l o á las 
r e f o r m a s , p o r q u e , c o n í i a d o en el pa
t r i o t i s m o de las Cor tas y de l G o 
b i e r n o , t e n í a la c o n v i c c i ó n de q u e 
n u n c a p o d r í a n ser e.sis i v l ' o n n a s d i 
rec ta n i i n d i r e c t a m e n t e c o n t r a r i a s 
á la s o b e r a n í a de la M a d r e P a t r i a 
sobre la G n i n A n t i l l a , . 

Pe ro acaso h a y a q u e r i d o el t r i 
b u n o pasa r p l aza de l i s t o y p r e v i 
sor, á s u m a n e r a , u n a vez q u e c o n 
su d e c l a r a c i ó u q u e d a e n l i b e r t a d 
su p a r t i d o p a r a o p o n e r s e á t o d a r e 
f o r m a , d e s c u b r i e n d o en c u a l q u i e r a 

que se l e g i s l e , e l p e l i g r o de q u e su 
a l cance d e s c e n t r a l i z a d o r se i n c l i n e 
á l a a u t o n o m í a , p u e n t e p a r a l a i n 
d e p e n d e n c i a . 

¿ N o h u b i e r a s i do m á s l e a l , m á s 
s i n c e r o , d e c l a r a r , c o m o l o v i e n e n 
b a c i e u d o los p e r i ó d i c o s c o n s t i t u c i o 
nales , q u e las r e f o r m a s son , n i m á s 
n i menos , u u paso g r a n d e p a r a l l e 
g a r á l a p é r d i d a de C u b a ; y que , e n 
t a l v i r t u d , e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
de es ta i s l a se o p o n e á t o d o c u a u 
t o v e n g a á a l t e r a r é l s a l v a d o r s t a t u 
quo con e l q u e t a n r i c a m e n t e l a 
v a m o s pagando? 

S I E M P R E I N J U S T O S . 
E r a i n e v i t a b l e . E l s e ñ o r M o r a l , 

d i m i í s i m o f u n c i o n a r i o q u e a q u í de 
s e m p e ñ ó d i v e r s o s i m e s t o s c o n a p l a u 
so g e n e r a l de la o p i n i ó n , d e f e n d i ó 
en el C o n g r e s o a l G e n e r a l C a l l e j a , 
s o s t e n i e n d o l a l e g a l i d a d de las elec
c iones hechas d u r a n t e su m a n d o , y 
o p o n i e n d o á los e x a b r u p t o s de l a 
r c a c c i ó u los acen tos de la i m p a r 
c i a l i d a d y de l a j u s t i c i a . N o p o d í a , 
p o r t a n t o , l i b r a r s e d e los f ieros y 
enconados a t a q u e s de la prensa i n 
t r a n s i g e n t e 

K s t o n o b a p o d i d o en m o d o a l g u 
110 s o r p r e n d e r n o s . L o q u e sí ba 
r e s u l t a d o c u r i o s o , p o r ser u u c o l m o 
de i g n o r a n c i a y de l i ge reza , han 
s i d o los p r e t e x t o s a l egados p a r a d i 
r i g i r acerbas Censuras a l s e ñ o r ¡Mo
r a l . 

E l s e ñ o r M o r a l , b a u d i e b o esos 
p e r i ó d i c o s , f u é so lo Eu t e n d e n t e ge 
n e r a l de H a c i e n d a e n es ta i s l a . 
i Q u é sabe, pues , de la l e g a l i d a d de 
l a s e lecc iones , si c u a n d o se v e r i ñ e a -
r o n es taba él de paseo p o r l a Pe-
n í n s u l a f 

Y en efecto; d u r a n t e las c i t a d a s 
e lecc iones , e l s e ñ o r M o r a l era G o 
b e r n a d o r C i v i l de la H a b a n a , e u 
c u y o c a r g o a c r e d i t ó su i n t e l i g e n c i a 
y r e c t i t u d , c o m o d e s p u é s h u b o de 
a e r e d i t a r i a s i g u a l m e n r . c de sempe
ñ a n d o la I n t e n d e n c i a G e n e r a l de 
H a c i e n d a , 

H e sue r t e q u e la i u í e r v e u c i ó u de l 
s e ñ o r M o r a l en e l d e b a t e p a r l a m e n 
t a r i o , a s e g u r a n d o q u e e n las e lec
c iones e f ec tuadas d u r a n t e e l m a n 
d o d e l G e n e r a l Cal le ja , se o b s e r v ó 
l a m á s e x t r i c t a i m p a r c i a l i d a d , no 
p u d o ser m á s o p o r t u n a , pues n a d i e 
c o n t a n t a a u t o r i d a d c o m o e l (p ie 
f u é G o b e r n a d o r C i v i l de la H a b a 
na p o r a q u e l l a é p o c a , p a r a r e s t a b l e 
cer l a v e r d a d de los hechos, deseo 
n o c i d o s y t e r g i v e r s a d o s p o r los a-
p a s i o n a m i e n t o s de la r e a c c i ó n . 

N o deja de ser t a m b i é n esa la opi
n i ó n del gobierno de la reina V i c t o r i a , 
pues se e s t á n const ruyendo fort i f ica
ciones en las c e r c a n í a s de Londres y 
re formando tas de Mersey, C lyde y 
T y n c 

LA TníPLTCE 

B e r l í n , 7 de j u l i o . — E n los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s y oficiales han l lamado mucho 
la a t e n c i ó n las opiniones expuestas por 
¿1 d ipu tado C a v a l l o t t i , je fe del p a r t i d o 
r a d i c a l i t a l i a u o , acerca de la t r i p l e a-
l í a n z a . 

uXÜ somos opuestos á l a t r i p l e a l ian
za—dijo—desde que é s t a ha renuncia
do al papel de ' 'agente provocador" y 
desde que, á consecuencia de la c a í d a 
de Cr i sp i , lia cesado de poner cu pel i 
gro la paz europea provocando á Fran
cia. 

"Se debe a p l a u d i r al emperador ele 
A l e m a n i a por su p r o p ó s i t o de t r anqu i 
l izar á F ranc i a y de establecer buenas 
relaciones con Rus ia ." 

El s e ñ o r C a v a l l o t t i ha t e rminado 
uianitestando que, sobre este punto , 
pa r t i c ipa de sus opiniones el presiden 
te del Consejo de Min i s t ro s , m a r q u é s 
de K n d m i . 

Romo, 7 de j u l i o . — E l expres identc 
del consejo de m i n i s t r o s C r i s p i , tele
g r a f í a desde Ñ a p ó l e s á la l ü f o r n u q i i ¿ 
la a l ianza es defensiva y no ofensiva, 
y que las tres potencias cont ra tantes 
se ga ran t i zan mutuamen te l a i n t e g r i 
dad de sus t e r r i t o r io s respectivos. 

A ñ a d e que la ¡ d i a n z a ha s ido reno
vada por doce a ñ o s en ISSH: de suerte 
que es v á l i d a hasta 1901. 

LA SITUACION DE CRETA. 

Londrt-s, 7 ( / ^ « / / o . — P u b l i c a el T^aibj 
Sen-* un despacho de Atenas d ic iendo 

lie en r a z ó n de haber consent ido la 
Puer ta Otomana en acceder en la cues
t ión de Creta á las p r inc ipa les rcela-
uaciones de las potencias, é s t a s han 

not i l i cado u n á n i m e m e n t e al gobierno 
gr iego que debe emplear su í n f l u e n é i a 
sobre los insurrec tos de Cre ta para 
ob l iga ! a é s t o s á deponer las anuas. 
Cas pot&BOias han i n v i t a d o a d e m á s al 
gobierno del rey de los helenos a no 
segui i t o l o ando los e n v í o s de armas 

mun ció;; >s ú la isla de Greta . 

G UTRA LOS JUDÍOS 

1 " • '. ? l¿ j , i l h . ~ E \ d i p u t a d o G r e -
í o n M presenrado en la C á m a r a aus-

riaca un proyecto ..le ley por el que 
se priva, á los j u d í o s de los derechos 

de c i u d a d a n í a , se confiscan sus bienes 
y se restablecen para ellos los castigos 
corporales. 

N E L C O N G R E S O 
M u y n a t u r a l e ra que , a l i n t e r v e 

n i r e l s e ñ o r M a u r a e n el d e b a t e 
q u e acerca d e l M e n s a j e se v i e n e 
e o s t e n i e n d o en l a c á m a r a d e n o m i 
n a d a p o p u l a r , se a n i m a s e la s e s i ó n 
e i t r a o r d i n a r i a m e n t e . Has tan á ex
p l i c a r l o e l t a l e n t o y l a e l o c u e n c i a 
d e l s e ñ o r M a u r a , y su n o m b r e escla
r e c i d o p o r g r a n d e z a s de l pensa
m i e n t o y e l e V a c i o ú e s d e b c o r a z ó n y 
l a c o n c i e n c i a . 

f o r r e o E x l n i n j e r o . 

LA r n O X I M A GUERRA 

Londres, 7 de J u l i o . — E l c é l e b r e hom
bre p o l í t i c o sir Charles D i l k c ha pu 
b l í c a d o un a r t i cu lo prediciendo (pie 
I n g l a t e r r a e s t á dest inada á emprender 
el la sola^ una g ran guerra , con t ra las 
fuerzas combinadas de F ranc ia , Rusia 
y A l e m a n i a . 

L a lucha, s e g ú n el a r t i cu l i s t a , puede 
in ic iarse inopinadamente eu una é p o c a 
m á s o menos p rox ima ,pero seguramen
te antes de diez a ñ o s . L a o c u p a c i ó n 
de Eg ip to por los ingleses s e r á la cau 
sa aparente, pero la causa real que la 
Lace inev i tab le son los celos que insp i 
ra á las otras nauiones l a prodigiosa 
e x p a n s i ó n del imperio colonia l b r i t á 
nico. 

Hace dos d í a s u n e s t r a t é g i c o muy 
conocido t r a z ó en una conferencia da
da en una r e u n i ó n m i l i t a r , u n cuadro 
a la rmante de la s i t u a c i ó n en que se ha 
l i a r í a I n g l a t e r r a , en caso de guerra , 
con su capi ta l entregada sin defensa í\ 
u n posible ataque de l enemigo. uSi la 
escuadra que protege el Canal fuese 
ba t ida ó sólo m o m e n t á n e a m e n t e dis
t r a í d a , — a f iad id el conferenciante—In
g la t e r ra q u e d a r í a á merced de u n i n 
vasor, s in que pudiera oponerse á que 
é s t e hiriese a l c o r a z ó n del imper io . E l 
conferenciante op iua que Londres de
be estar fort if icado con mayor mot ivo 
que lo e s t á P a r í s , 

D E 
E l s u r t i d o m á s r e g i o y e x t e n s o q u e se h a v i s t o es 

el q u e t i e n e de m a n i f i e s t o l a O r a n S e d e r í a L a E p o c a . 

E n c a j e s de h i l o de t o d o s a n c h o s , de t o d a s c l a ses 
7 de c u a n t o s d i b u j o s ae f a b r i c a n p o r l a m i t a d de p r e 
c i o que o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

Q u i o n v e a e l s u r t i d o y p r e c i o s de L a E p o c a , n o 
c o m p r a r á enca j e s e n o t r a p a r t e . 

M a ^ ñ i f i o o s enca jes de. h i l o , g a l l e g o s , de 2 , 3 . 4 , 
e y 8 dedos de a n c h ó , á 2+, 4 , S, 7 y I O c t s . v a r a . 

P a r a enca jes y p a r a t o d o . L a E p o c a , L a E p o c a . L a 
B e i t v a de l a s S e d e r í a s y de l a B a r a t u r a , N e p t u n o y 
S a n N i c o l á s 

D E M A R I N A . 
E L " A L F O N S O X I I L " 

_ H o y á las cinco y media de la ma 
nana e f e c t u ó su en t rada en nuest ro 
puer to el vapor de la C o m p a ñ í a Tras 
a t l á n t i c a E s p a ñ o l a Alfonso X I I I , ar
mado en guerra , y c o m p ó n e s e la t r i 
p u l a c i ó n del nuevo buque de guerra 
de los s iguientes s e ñ o r e s : 

Comandante , C a p i t á n de f ragata , 
don A r t u r o L l o p i s . 

Segundo comandante, teniente de 
nav io , don R a m ó n L ó p e z C a s t e l l ó , 

A l f é r e c e s de navio , don J o s é Goi-
cocchea, y Qui jano, don Cayetano Ma 
rabo t to y Hostos , y don Francisco 
M o n t e r o y B é l á n d o . 

Contador de fragata , don Francisco 
P é r e z L c r r i . 

A l f é r e z de I n f a n t i n a de M . a i n a , U o n 
• osé La fon t y S á n c h e z . 

P r imer contramaestre , don E n r i q n « 
F a b r a y C a m p o » . 

Segundos condestables, don Eva r i s 
to Romero y don Jac in to M i l á n , 

Seis a r t i l l e ro s de mar de 1 ' , 4 eabos 
de mar de Ia, 7 cabos de mar de 2*, I 
mar ineros de 1*, 58 mar ineros de L,B, l 
sargento Io de I n f a n t e r í a de Mar ina , ü 
sargentos 2os de i d . , 2 cabos los , 2 i d . 
2os, 2 cornetas y GO soldados. -

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
EL J JOVER SERR.i 

Aver tarde se hizo á la mar, con rumbo A 
Matanzas, ol vnpor español J. Jorer Serta. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
Plata del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cot izaba 

á las once del d í a : 12^ á 12i desLiiento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $0.02 y por c a n t i d a i b í s 
á (J.03. 

E l s á b a d o 1 1 d e J u l i o 
S E A B R I O P O R P R I M E R A V E Z a l p ú b l i c o d e l g r a n e s t ab le 
c i m i e n t o de S e d e r í a , P e x í u x n e r i a y Q u i n c a l l a . 

N O R A L A 
S i t u a d a e n O b i s p o 5 6 , e s q u i n a á Cooapos te ia e n e l l o c a l 

q u e o c u p a b a l a a n t i g u a t i e n d a de r o p a s L A G r R A N J A . 
L A G r R A N S E Ñ O R A , s e d e r í a , a l o f r ece r se a l p ú b l i c o , g u i a 

da d e l e s p í r i t u m e r c a n t i l m o d e r n o , s e r á s u l e m a , a r m o n i z a n d o 
l o s i n t e r e s e s d e l p ú b l i c o c o n l a s i t u a c i ó n y m e j o r m a r c h a de 
s u s o p e r a c i o n e s , v e n d e r í » f í m / o , / w m / o y harato . Y a hace t i e m 
po q u e e n e l i n t e r i o r de l a H a b a n a se s e n t í a l a n e c e s i d a d de 
u n a casa de es te g i r o y L A G R A N S E Ñ O R A , v i e n e a s u p l i r 
c o a c r e c e s t a l d e f i c i e n c i a , c o n u n e s p l é n d i d o s u r t i d o á p r e c i o s 
b a r a t í s i m o s . 

L a s e d e r í a L A G r R A N S E Ñ O R A t e n d r á de todo , b a r a t o y 
ca ro , es to es: b u e n o , r e g u l a r y m e d i a n o , h a b r á de t o d o s p r e c i o s 
y p a r a t o d o s l o s gus tos ; p e r o s i e m p r e ba ra to , b a r a t o y b a r a t o , 
p o r q u e es te s e r á s u l e m a . 

S K h K R I A ' L A ( 5 H A N S E i N O R A ' 
O B í S r O 5U, KS(,)l 1N A A C O M P O S T K L A 

F r e n t i í ai P A L A I S R O T A L y ú l a p o p u l a r t i e n d a de t opas 

i-JO 

I 

- i Z ! 
- -.r-i:—3f—ti-fr-

t i 2 > w ; •« { > í! r r - . ' • . v \ ['• X\ 

¡ L O N U N C A 

— S i s e f i o r , l o n i i i i c a v i s t o e i i e s i U CÍIUIÍHI , s e c n c i K M í t r a o n l a 

G R A N P E L E T E R I A D E L O S P O R T A L E S D E L U Z 

v e n d e r s e 

m l a f e n o i n c i i a l r e m e s a c o m p r a d a p o r n u e s t r o s o e i o S i % 

E u r o p a , y q u e l i o y p c m e i n o s á l a d i s p o s i e i ó n d e l p ú b l i c o . 

T o d a , t o d a l a c x h o r b i t a u t e c a u l i d a d d e c a l / a d o l i a d e 

e á J U L I O y A G O S T O . 
¡ ¡ P a d r e s d o f a m i l i a , L A M A R I N A S Ü t ^ m p o s i t i v a , e c o n o i n í a ! 

¡í ! P M f i i i ) S E N P L A T A ! ¡ C O M P A R E N ! 
CALZADO AMERICANO PARA SEÑORAS. CALZADO ESPAÑOL PARA SEÑORAS. 

2 0 0 d o c e n a s z a p a t o s g l a s s ^ , e o n %. ÜW) d o c e n a s / . n p a t o s p i e l d e R u -
p u n t e r a c h a r o l , d e l a c l a s e W *ÍJ> ^ c o l o r y d e c h a r o l , v a -
l u á s s u p e r i o r a * ¿ . 5 0 : r í o s c o r t e s d e i i l t i i n a m o d a a * 1.4:0 

' • O O d o c e n a s z a p a t o s d e c a b r i t i -
ví.r>0 ; l i a d e d i e z f o r m a s d i t e r e n -

U t e s á 
flftlOO d o c e n a s p o l o n e s a s é i m p e -

> r í a l e s d e c h a r o l y d e c a b r i -
á S . O O M t i l l a e l e g a n t í s i m a s 

¡ F I J S N S 

2 0 0 d o c e n a s z a p a t o s p i e l d e R u 
s i a , d e c o l o r 

1 5 0 d o c e n a s p o l o n e s a s ^ i m p e 
r i a l e s d e « l a s s é y d e c o l o r 
p i e l d e l l u s i a , c o n t a c ó n h a -
j o y d e c u ñ a . 

1 . 5 0 

á 3 . 0 0 

L i l A M A a i m i i c i a c a l z s H Í o f r e s c o y d e s u p e r i o r e a l i d m l . 
PARA NIÑOS. ESPAÑOL PARA NIÑOS. AMERICANO. 

N a p o l e o n e s d e C a h r i s a s , 2 1 a l 2 0 á $ O . 0 O ; | 5 O O d n a s . i m p e r i a l e s y p o l o n e s a s . 
N a p o l e o n e s d e C a h r i s a s , 2 7 a l 3 2 á l . O O U / p i e l d e R u s i a d e c o l o r c o n p u n 
N a p o l e o n e s d e c u n a '*L<a A m e r i - t e r a d e c h a r o l , s u e l a d o b l e , 

c a n a ' % f r e s c o s y b u e n o s , d e l 
2 1 a l 3 2 

8 ) d e l 2 7 a l 3 2 , d e F o n s á $ 1 . 5 0 
I . I O ^ I O O i d . i d . i d . , n e g r a s , i d . , 2 2 a l 3 2 íi 1 . 5 0 

c i a s e s m á s , m ü f o r m a s d i f e r e n t e s , á i g u a l e s p r e c i o s 
PARA CABALLEROS. w PARA CABALLEROS. 

B o t i n e s b e c e r r o y p i e l d e l o b o , d e f í B o t i n e s p i e l d e R u s i a d e c o l o r , d e 
b u e n a f o r m a , t ; W > n b a j o á $ 2 . 0 O v ^ v a r i a s l o r m a s , e l e g a n t í s i m a s - . í l $ 2 . 0 0 

B o r c e g u í e s d e b e c e r r o á 1 . 5 0 ^ Z a p a t o s p i e l d e R u s i a , d e s o l a p a í l 2 . 0 0 
B o r c e g u í e s n e g r o s , B l u c h e r , a - V$ B o r c e g u í e s a m a r i l l o s , B l n c h e r , 

n i e r i c a n o s á 3 . 5 0 ^ a m e r i c a n o s á 3 . 5 0 

L A M A R I N A e s t á m u y a c r e d i t a d a p o r s u f o r m a l i d a d . 
E s t a c a s a t i e n e p o r l e m a N O E N G A Ñ A R A N A D I E . 
L a p e l e t e r í a L A 3 1 A J 1 I ] \ A c u m p l e flelmente l o q u e 

o f r e c e e n s u s a n u n c i o s : V E R D A D . 
N o h a y q u i e n p u e d a c o m p e t i r c o n e s t a c a s a . 
E n t o d a s l a s c l a s e s d e c a l z a d o h a r e b a j a d o s u s p r e c i o s . 
N O T A . S e i s m o d e l o s d i f e r e n t e s d e l e s p l é n d i d o y 

m u y e l e g a n t e c a l z a d o N A T A C H A p a r a s e ñ o r a s . 

T e l é f o n o 9 2 9 . P o r t a l e s d e L u z 

C 724 
i 14 J l 
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L/\ TETERA 
R a r a es l a m a d r o «júe cu»i»(}a cv •ia 

í (? /¿ku c o n t e t e r a s do g o m a y de 
mi iñeo -a . E n l a p r e s e n t e e s t a c i ó n 
a s t i v a l v e n i m o s n o t a n d o m u c h o s 
casos de ^ ¡ i s t r i t i s y de c o l e r i n a en 
n i ñ o s que son e n t r e t e n i d o s c o a t e -

e l l a s . p rovocadas s o n las q u e i n i c i a n 
esas g r a v í s i m a s d o l e n c i a s d e l r e c i e n 
n a c i d o . 

M . BELFÍX. 

I I M C I O N C O T I f i a 

Molsens es de 

Melsens es de: 

& . ^ ^ ^ J ^ S M S ^ g d o v , ^ clases, no es la tete, 
te L í i o s .le Bfl Aü .-vi- « 1 » » ' " ^ causa, pero ea; ao pocas 
..u-.n.e l l o L e . p o r deseo de .linua.-halones las lermentaoiones por 
t o : n n a s lo a c o s t u m b r a n á ; m a m a | > í 
se e l dedo , o t r a s le c o l o c a n e n j * í 
b p ^ e l p r o p i o de l a m a d r e , JÍO ' p ^ 
cas e n v u e l v e n en- .un t rapo^ a l g ^ u 
IHidazo de p a n é p a n e t e l a i n o j a t t a 
e n v i n o , c i d r a 6 c u a l q u i e r o t r a ' ^ é - ' 
b i d a a l c o h ó l i c a , y cas i t o d a s i n t r o -
d n c e n e n l a b o c a d e l r e c i ó n n a c i d o 
l a m a m a d e i ' a de « o r n a d e l b i b e r ó n . 

P u e d e a segura r se s i n t e m o r á e-
q n i v o c a c i ó n j q u e u n o c h e n t a ' p o r 
c i e n t o de los n i ñ o s e n l a c t a n c i a se 
p a m gTan p a r t e d e l d í a y de l a n o 
che e j e r c i e n d o t u e r t e s succ iones e n 
osos ¿ l í e r p o s . D i f í c i l es, s i no .1^1-

' .po.sible c o n v e n c e r a las m a d r e s ÚQ 
t p i e n o d e b e n p o r m a n e r a a l g u n a 
a c o s t n m b í ^ r s ñ s ; i V i ñ o s á esos • m e -

' d io s ; -no c r í H n u u j a p v ' i s que l a t í i t ó r a 
es n o c i v a á l a sab^d d e l Vec ién n a 
c i d o . A l g u n a s m a d r e s c r een q u e 

irstfe s i s t e m a do e n t r e t o n i m i e n -
l o los n i ñ o s se c r í a n m á s mansos ; 

^ t r a s a s e g u r a n q u e l a t e t e r a es i n o -
.teiisiva> por<iuo h a c i e n d o uso. de 
« l i a , h a n l o g r a d o c r i a r t o d o s sus h i 
j o s , y n o f a í t a n a l g u n a s q u e se r í e m 
d e s d e ñ o s a m e n t e d e l m é d i c o q u e les 
e x i g e q u e q u i t e n a l n i ñ o esa m a i a . 
c o s í m n b r e , causa m u c h a s veces de 
t r . i s t o r n o s d i g e s t i v o s . 

F i j á n d o n o s e n l o s m e d i o s q u o se 
e m p l e a n p a r a e n t r e t e n e r e l h a m b r e 
<te] r e c i é n n a c i d o , v e m o s q u e t o d o s 
p u e d e n p r o v o c a r t r a s t o r n o s g r aves : 
l a s u c c i ó n d e l d e d o , a s í c o m o l a .de 
c u a l q u i e r o t r o o b j e t o q u e no p r o 
d u z c a n i n g u n a s u b s t a n c i a , de t e r -

j m i n a i n f l a m a c i ó n e n t o d a l a boca , 
• a u m e n t a l a s e c r e c i ó n b u c a l y l l e 

n a e l e s t ó m a g o de e l e m e n t o s l í j , 
q u i d e s q u e n o son l o s a p r o p i a d o s á 
l a r e a l i z a c i ó n de u n á b u e n a d iges 
t i ó n : í a ^ m m m á ú é p a n e t e l a ó p a n 
i m p r e g n a d o de a l c o h o l , es s i n d i s 
p u t a l a t e t e r a m á s n o c i v a , pues se 
d a n a i n i ñ o dos s u b s t a n c i a s c o m 
p l e t a m e n t e i m p r o p i a s p a r a su apa
r a t o d i g e s t i v o : e l a l c o h o l , ba jo c u a l 
q u i e r f o r m a q u e se a d m i n i s t r e á u n 
n i ñ o , es n o c i v o , s a l v o los r a r í s i o i o s 
casos en q u e e l m é d i c o l o i n d i q u e 
c o m o m e d i c a m e n t o . A d e m á s , los 
n t i m e r o s o s m i c r o b i o s q u e e x i s t e n 
nofrmalf f leute-en l a b o c a d e l n i ñ o 
e n c u e n t r a n u n e x c e l e n t e m e d i o de 
c i t í t i v o e n l a s u b s t a n c i a f a r i n á c e a 
q i re se h a l l a en l a t i ; te r a de m u ñ e m : 

"es tos c u l t i v o s p r o d u c e n l ' e s i o r í e s - e n ' ' 
l a boca , l a . f a r i n g e . y , e U e á Ü o m a g o 
d é l recién^ n a c i ü d i V a ñ d b - l u s a r á 

^ e s t o m a t i t i s , g a s f r í t í á , : d i á ^ s i a . v 
e n t e r i t i s y en té rbTCol i t i f e iiiféc'cio-L 
« a s . 

L a s - t e t e r a s d e g ^ m a _ t i e n e n t a n 
' g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s c o m o }ajs ^áti-
i t e r i o r e s : los l í q u i d o s y e l c a l o r d é l a , 

b o c a a l t e r a n l a g o m a , y se dcsa r ro -
l l a n f o r m e n t a c i o u o i i c u y o s p r o d u d - ; 
t o s t r a g a e l n i ñ o , p e r t u r b a n d o p o r 
c o m p l e t o l a d i g e s t i ó n de l o s a l i 
m e n t o s . P o r m á s c u i d a d o q u e las 
m a d r e s t e n g a n c o n las t e t e ras , son 
s i e m p r e p e l i g r o s í s i m a s . E a r o , m u y 
r a r o es e l n i ñ o q u e se c r í a sano y 
n u t r e b i e n , si se l e e n t r e t i e n e e m 
p l e a n d o las t e t e r a s . 8e les v é d e l -
g a d i t o s , p á l i d o s y c o n t i n u a m e n t e 
c o n c á m a r a s f é t i d a s p r o v o c a d a s p o r 
l a s f e r m e n t a c i o n e s a n ó m a l a s q u e se 
r e a l i z a n e n l a boca , c u y a s a l i v a es 
un v e r d a d e r o c a l d o d e c u l t i v o s m i 
c r o b i a n o s . 

E l m e j o r ent re tenimiento d e l n i ñ o 
OS u n a l a c t a n c i a o r d e n a d a : a s í e l 
r e c i e n n a c i d o n o se v u e l v e g l o t ó n , 
y^ a c o s t u m b r a d o á m a m a r á h o r a s 
a p r o p i a d a s y t i j as , no s i en t e h a m 
b re s ino c u a n d o l l e g a e l m o m e n t o 
« e É a l a d o p o r u n b u e n r é g i m e n a l i -
l o e n t i e i o . 

T o d a s las a focc iones de la b o c a 
q u e sufre e l n i ñ o e n t r e t e n i d o p o r 
las pern ic iosas t e t e ras , son d e b i d a s 
á las f e r m e n t a c i o n e s q u e e n e l l a se 
v e r i f i c a n ; y t o d o n i ñ o q u e h a c i e n d o 
u s o de l a s t e t e ras , se e n f e r m a d e l 
a p a r a t o d i g e s t i v o , p u e d e a segura r 
se q u e á d i chas t e t e r a s debe g r a n 
p a r t e de su m a l : 

E n l a H a b a n a h e m o s o b s e r v a d o 
m u c h o s y f r ecuen te s casos de i n f l a 
m a c i ó n d o l a boca , e s t o m a t i t i s u l 
cerosa, af tas , etc. ; t o d o s , ó cas i t o 
dos, e n r e c i é n n a c i d o s q u e se entre-

"ÜNA ERRATA IMPOIITANTK. 
Dejamos, por lo general , a l buen c r i 

t e r io de nuestros lectores, el sa lvar las 
i n s i g n i í i c a n t e s erratas de i m p r e n t a 
que, apesar de todos los cuidados, t i e 
nen que escaparse en u n p e r i ó d i c o b i -
d i a r io , pero, hoy, teaemos que hacer 
una e x c e p c i ó n , pues el e r ror de coai-
cepto modif ica, de t a l manera el sem 
t i d o , que nos hace decir lo con t ra r io 
de lo que escribimos. 

. E n nues t ro a r t í c u l o ú l t i m o , hab lan
do de los parar rayos sistema MELSENS, 
yt enumerando las ventajas de este nue
vo sistema, d e c í a m o s : 

afSP E l para r rayo 
menor costo." 

i Y se nos hico decir : 
"4a E l para r rayo 

MIMCAO-costo." 
Y como, eso, n i es una ventaja, n i Val 

pa labra mucho es c o m p a r a t i v a , nos 
apresuramos á devo lver le su hon ra a l 
pa ra r rayo Melsens, asegurando que, 
apesar de todas las ventujas, es de 
menor ó de menos costo que el a n t i g u o 
pa ra r rayo . 

Conste, y á r o t r a cosa. 

LOS CARRUAJES AUTOMÓIULEM. 
L a c u e s t i ó n de los coches a u t o m ó -

biles, c o n t i n ú a á la orden del d í a , des
p u é s de L o n d r e s » P a r í s ; y , s e g ú n lee 
mos en la lífiode í s l a n d State F a i r Asso-
cia i ion, du ran t e l a e x p o s i c i ó n anua l , 
en J í a r r a g o n s e t t Park-Providence , en 
el mes de sept iembre p r ó x i m o , se or
g a n i z a r á n una serie de carreras de co 
ches a u b o m ó b i l e s , con premios de uu 
v a l o r t o t a l de 5,000 dollars. Las carre
ras se r e a l i z a r á n sobre uaa p i s t ; i qrVe 
s e r á ar reglada con cuidado y d ; i r ú n , 
indudablemente , interesantes resul ta
dos, porque los organizadores se pre
ponen tomar buena nota de todos loa 
elementos de gusto, de c o n s e r v a c i ó n , 
de camino t o t a l recorr ido , y de - •>•-
gas t ranspor tadas . 

COLORACION DB LAS SALES POR LA 
BLEOTR1C1DAO. 

E l doctor A . Cordes, de Gé i io vv. 
cuenta á X a jVaíwre de nua e x p r n e n -
c ia m u y interesante rea l izada ú l t i m a 
mente en d icha c iudad . 

E l profesor I t a o u l Pictor , e o k t c é Nat 
les diversas en ampollas en las 
S e ! h a b í a hecho e í v a c í o á 2 mi lhmesi-
ftuvs de a t m ó s f e r a y a l colocar es
tas, ampollas en un r e í r i g e r a n t e (áci* 

o' c a r ü ó n i c ó só l ido ) v ió que las sa
os so coloreaban diversamente, sc-

g ú p . ,su c o m p o s i c i ó n , cuando se lia
r í a pasar por ellas l a chispa e léc
t r i ca . L a c o l o r a c i ó n palidece cnando 
las ampol las se reca l icntan; d e s p u é s , 
desaparece y reaparece cuando la ex
per iencia se reproduce en las mismas 
é ó n d i c i o n e s . E s t a exper iencia se h u o 
por p r i m e r a vez en e l l abo ra to r io de 
M . É a o u l P ic te t , y h a sido r e p e l i d a 
ante u n a c o m i s i ó n de sabios en una 
sociedad c i en t í f i ca , en su s e s i ó n de 11 
de mayo de 6896. 

RAYO GLOBULAR. 
E l s e ñ o r P . Sieur, de í í i o r t , seS^Ia 

á L a NaUire, dos casos de r ayo globu
l a r observados recientemente. 

E l p r imero en los alrededores de 
Secondigny ( D e u x - S é v r e s ) . Dos n i ñ o s 
de doce á quince a ñ o s v i e r o n rodar 
de lante de ellos, m u y lentamente, una 
bola de fuego del t a m a ñ o de una na
ranja . U n o de ellos, s a c ó el g ^ b o con 
su pie; enseguida se produjo una «xí 
p l o s i ó n espantosa. E l j ó v e n i m p r u d e n 
te q u e d ó muer to en el acto y su cama-
r a d a arrojado á t i e r r a , pero s in acci
dente grave . 

E l hecho fué referido por el n i ñ o 
superviv iente . 

E l segundo caso de r ayo g l o b u l a r 
fué observado por u n a lguac i l del j u z 
gado de paz, en los alrededores de 
Fon tenay y en c i rcuns tanc ias p a r t i c u 
la rmente curiosas. N o h a b í a amena/.vs 
de tempestad en e l hor izonte; pero, 
a q u í y a l l á , se v e í a n gruesas nubes; 
h a c í a un calor depr imente . E l algua
c i l se encontraba en una carre ta , en l a 
carre tera de Fontenay á M o u r ó ; en la 
cuesta de u n lado de l camino d i s t i n 
g u i ó u n ^lobo de fuego y v i ó que se 
d e s p r e n d í a humo alrededor de l a bola . 
D e repente e s t a l l ó el í,dobo con u n 
r u i d o a te r rador , el caballo que arras
t r a b a la ca r re t a se l a n z ó al galope, su 
conductor fué arrojado a l suelo, pero 

F O L L E T I N 12 

L A S E U O H A 
DEL 

V E L O N E G B O 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 

POR 
I H I L E R I C H E B O U R G 

(KBUV novela, publicada por la casa <lo Garnier 
liernuiuoK, Paríe, «e halla (I* venta en la librería 
•La Moderna Poesía. , Obispo, 135. 

(CONTINÚA).. 
—Pero, en fin, ¿por q u é no se ha ca^ 

« i d o contigo?—dijo la s e ñ o r a de L a m -
bert. 

— ¿ P o r q u é ! P o r q u e ese hombre es 
un miserable, s in c o r a z ó n y sin honor: 
110 habla pensado en ello n i u n solo 
niomento. N o q u e r í a m á s que u n a 
(rt»aa: hacer de m í su quer ida . | A h ! si 
yo hubiese ten ido una for tuna que dar
le, hubiera consentido en darme su 
nombre. Pero ¿ q u é era para él m i dote 
de sesenta m i l francos? ¿ Q u e e ra pa ra 
IK« hombre que h a b í a despi l la r ra do 
on i for tuna de u n mi l lón? N o se ha 
/•sto ejemplo de pervers idad m á s pre-

007,1 ó los ve in te a ñ o s y a era esclavo 
df̂  todas las malas pasiones. 

i Ion un ex te r ior d i s t ingu ido , corteses 
metales , un lenguaje estudiado y una 
bondad h i p ó c r i t a , ocu l t aba los m á s v i -
IPH ins t in tos . J u g a d o r y l i b e r t i n o , pa-
naba sus noches en esos salones ó ga
r i t o s crapulosos donde, á l a luz de 

no ftjperimontó m á s que u n males ta r 
p a s a j e r ó . JSl maestro de escuela de l a 
l oca l idad que y e u í a en sentido inverso 
a l de l a lguac i l , oyí? Ja e x p l o s i ó n ; y 
c o m p r o b ó que las h i e r b a l ^secas h a b í a n 
- ido quemadas en e l s i t i o en que so 
amigo h a b í a v i s to el g lobo de fuego. 

LAPICEROS DE COLOR,, DE PAPEL. 
C o n o c í a m o s el lapicero negro ó sea 

do p lombag ina , c o n s t r u i d o de papel , 
y ahora, como era do esperar, tenemos 
y a lapiceros de color, fabr icados por 
el mismo sistema. 

Los-lapiceros de color pres tan gran
des servicios en los escri tor ios y ofici
nas^ cuando se t r a t a de hacer resal tar ' 
u n punto pa r t i cu l a r en una correspon
dencia, subrayar un p e r í o d o de una 
car ta , etc. Pero, si d i l í c i l es sacar pun
t a á u n lapicero negro, t o d a v í a es m á s 
dif íci l afi lar u n lapicero de color, por
que la m ina se rompe con l a mayor fa
c i l i d a d , y apenas ¡«¡e puede conseguir 
que la p u n t a sobresalga d é l a madera,, 
lo suficiente para que. p in t e . E l l a p i 
cero de papel supr ime todos estos i n 
convenientes. L a madera e s t á rempla
zada por papel apergaminado y no h a y 
que tocar para nada á la mina . C o n 
este objeto se rodea á l a mina , roja d 
ÍÍSUÍ, p e q u e ñ a s t i ras de papel que re
t ienen el coler y d a n c ie r ta r i g idez a l 
sistema, de uianera que forman un per
fecto lapicero. Cuando se ^aista lü 
pun ta , no hay m á s cjjiq dar c m el cor
tap lumas u n corte, en una serie de o j i 
tos colocados á u n lado y enseguida se 
desprende una t i r a de papel , dejando 
descubierta o t r a p o r c i ó n de mina lis
t a para el uso. 

M . ZARDOTA. 

G I A S 
L A E í 

• i íonucs l ros ooiTOsponsales OJiMHtiales. 
(POR COKREO) 

D e s d e R e m a t e de G h i a n e . 
J u l i o , 8. 

A reserva de pub l i ca r en un nnincro 
p r ó x i m o el d ia r io de operaciones de 
una prolonn-adii y e l i c a c í s i m a marcha 
m i l i t a r real izada por fuerzas-de la b r i -
<ío<la del o-cncral l i e r n a l en V u e l t a 
Aba jo , nos apresuramos á dar á cono
cer el hecho de armas m á s i m p o r t a n t e , 
ocur r ido duran te d icha marcha, que 
So nos des ' -rb ' , en la s iguiente car ta : 

E n m a r c h a . 
E l 6 de este mes s a l i ó de Guane l a 

columna de l general Berna! , d e s p u é s 
de haber ten ido un l igero t i ro teo en 
las Cuevas y L o m a J u l i a , en donde se 
h izo a l enemigo una baja y se Uirocupó 
y p r e n d i ó fuego á u n peque Do campa
mento. 

N u e s t r a fue rza . 
D i c h a co lumna se c o m p o n í a . d e l ba

t a l l ó n de C a n t á b r i a , una s e c c i ó n de 
a r t i l l e r í a , e l e s c u a d r ó n de v o l u n t a r i o s 
de Las .Martinas y dos c o m p a ñ í a s de 
ingenieros, de las cuales una es de za
padores y l a o t r a de t e l é g r a f o s . 

E l c o m b a t e . 
A l l legar l a columna á los T í e m a t c s 

e m p e z ó ei enemigo á t i r o t e a r l a avan
zada de nuestra c a b a l l e r í a , general i - , 
z á n d o s e el fuego en el s i t io conoeidOf 
por Cal luco. 

L a c o m p a ñ í a de zapadores que i b a i 
á vangua rd ia , mandada por el vahen-, 
te p r imer teniente A l v a r c z Espejo, 
d e s p l e g ó desde luego haciendo una 
v a r i a c i ó n á str t lanco derecho, donde 
se c o r r i ó el enemigo;' l a c o m p a ñ í a de 
t e l é g r a f o s , con sü b ravo c a p i t á n Cam
pos, e n t r ó en l a l í n e a de fuegos a l paf-
so l igero y arabas c o m p a ñ í a s lo sostu
v ie ron , hasta que el general Pe rna l 
v iendo que el enemigo presentaba una. 
l í nea de fuego^tan extensa y n u t r i d a , 
que no p o d í a n abarcar ambas compa
ñ í a s , raandó: desplegar por la derecha 
una c o m p a ñ í a de C a n t á b r i a . 

L a - v i c t o r i a . 
A s í s i g u i ó e l fuego n u t r i d o por par

to del enemigo, siendo contestado por 
nuestros h e r ó i c o s soldados con des
cargas cerradas y disparos de a r t i l l e 
r í a ; las c o m p a ñ í a s de zapadores y te
l é g r a f o s avanzaron denonada mente á 
pecho descubierto, apoyadas por l a 
C o m p a ñ í a de Cantabr ia y la a r t i l l e r í a 
•que no dejaba de disparar granadas 
de met ra l la sobre la l í n e a de 'a mani
gua, donde el enemigo ocul to , como-de 
costumbre, sé d e f e n d í a con g r a n te-> 
són . A s í avanzaron las tres compa
ñ í a s hasta l l e g a r . á ochenta metros de 
l a c i t ada manigua. E l momento era 
cr i t ico ; el enemigo favorecido por su 
f o r m i d a b l e ' p o s i c i ó n no cejaba; ya cor
taba la c o m p a ñ í a de t e l é g r a f o s la cer
ca de alambre que le scparaba:del ene
m i g ó yJ penetraba en la manigua , j u n 
to con la de zapadores y de Cantabria , , 
cnaudo r a s g ó los aires el v igoroso to
que de paso de ataque. I n s t a n t á n e a 
mente el b r a v í s i m o teniente coronel 
Cl iacc l se l a n z ó en l a manigua , secun-
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dado por. los oficiales- ya • c i tados, los 
pr imeros tenienfces I ) . Rafael P ineda y 
D . L u i s Lorente , y los segundos don 
Salvador Crespo' , -D. Eva r i s to Mar 
q u é s y I>. A n t o n i o Bscr ioh , , los cuales 
maBohaban do lan te de susi secciones 
respectivas, mient ras el general Ber
na! pcuietraba bravamente por e l flan
co izquierdo á l a cabeza de l a b r i l l a n 
te c o m p a ñ í a de C a n t á b r i a , e lect r izan
do ú todos con entusiastas, v iva s á Es
p a ñ a . E l enemigo^ á pesar de su bue
na p o s i c i ó n y crecido n ú m e r o fué i m 
potente para res i s t i r aquel a l u v i ó n de 
val ientes , que lo a r r o l l a r o n todo, á pé-

^ar . de . i r los soldados bajo una l l u v i a 
(prr tbcldfe 

B a j a s . 
Se les eojieron armas, municiones, 

caballos y d ia r ios de operaciones,,de
j a n d o e n e f campo t r e i n t a y dos m u e r -
•tos^y por con íUlonc ras posteriores mn-
mnhos m á s r y de setenta ¡y ochenta he
r idos que r e t i r a ron , . f i gu rando en estosi 
ú l t i m o s el cabecilla- Lazo.. Por nues
t r a par te hemos de lamentar l a muer
te de un soldado de ingenieros y o t ro ; 
de Can tab r i a y nueve heridos m á s ó; 
menos 'graves. 

D é í s p u é s d e l co i r tba te 
L a co lumna p e r n o c t ó en u n p e q u e ñ o 

cuadro de la wmnigua , donde en u n bo
h í o h a b í a n establecido los rebeldes su 
h e a p i t » ! de sangre, pues a l l í scencon-
t r a b a n las s e ñ a l e » d e haber efectuado 
var ias curas. Nnest ros isufr idos solda
dos d e s p u é s do u n a p e n o s í s i m a mar
cha y tres horas de eombatc^ i lov iendo 
siempre sin cesar, es tuvieron toda la 
noche vigr l .mtes , pues el enemigo hos
t i l i z a b a desde e l i n t e r i o r de la mani-
gna. Alereció m i l p l á c e m e s el I>r. Pr ie
to que» eonskanitemento se e n c o n t r ó en 
l a - l í n e a do fuegos cumpl iendo su sa^ 
g rado deber. 

X X , 

PARA EL DIA DE 

a e s t r a S r a . d e l C á r m i 

D E P L A C E T A S 
J t t^o , 8. .(/dl.S90. 

L o s i f u e r t e s d e "ViR-AncHa 
Muy. poca ca6a falta para qué queden 

corapletauiente terminados.los. fuertes que 
custodian la 'vía ancha y zona de cul
t ivo. ' / 

A l t raíai : ele estas obras tenemos que ha-
cef notar por nua parte la actividad des
plegada por el señor Liada, alcalde munici
pal y capi tán do la primera compañía mo-
tdHzadíV, y'por1 otra la buena voluútad con 
que le han seoundado los oficiales de esa 
unidad .como los individuos y clases. Espe-' 
oialmente el primer teniente don Leandro 
C%stáfi6n, es" acreedor á toda clase de elo
gios cqmo director de las obras, encargo 
que ha ddseropeflado á entera-satisfacción, 
coutantío-íiólo para l a protección de los'tra1-
bajos con los pocos números de que se po
día disponer do la compañía, puesto que 
éWa^onbría también los faertes del rededor 
del pnoblo é iba, guarneciendo los de la 
línea & medida que se iban terminando. 

Miu i io nos complace hacer, justicia & 
'quk'U la merece, lo que por otra parte 

ci coraos' un deber en nuestro carácter de 
impart'iales in térpretes de la pública op i 
nión. '. f 

doradas a r a ñ a s , se deja ver e l v i c io en 
toda su hediondez. 

M a n t e n í a con lu jo insolente á u n a 
ba i l a r i na de la Ó p e r a y en su compa
ñ í a p a r t i ó pa ra I t a l i a . 

U n a ñ o m á s ta rde v i a l s e ñ o r de 
P r é c o u r t , en casa de una amiga de m i 
t í a , y le produje , s e g ü n parece, una 
v i v a i m p r e s i ó n . Poco t iempo d e s p u é s , 
á pesar de m i pooa for tuna , p i d i ó m i 
mano. E r a de m á s edad que yo; pero 
l a desgracia, que me h a b í a envejecido, 
me q u i t a b a muchas i lusiones. E s c u c h ó 
á m i t í a , qu ien , deseosa de verse l i b r e 
de m í , me hizo los mayores elogios de l 
s e ñ o r de P r é c o u r t . 

Casi inmedia tamente se c e l e b r ó el 
ma t r imon io . H a l l é en el s e ñ o r de P r é 
cour t , m á s b ien que l a a f e c c i ó n de ma
r i d o , l a a b n e g a c i ó n de u n amigo y la 
t e r n u r a de un padre. Cada d í a descu
b r í a en él una do esas preciosas cua l i 
dades que son t a n caras á, las mujeres 
que s ienten la necesidad de ser prote
gidas . L e c o n s a g r é todo m i c a r i ñ o y 
r e s o l v í hacerle tan dichoso como me
r e c í a serlo. 

Y o misma lo hubie ra sido, si el re
cuerdo del pasado, como un espectro 
s o m b r í o , no se presentara constante
mente delante de m i v i s t a . Cuan to 
mayor c a r i ñ o me most raba m i mar ido , 
mAe implacab le penetraba el r emord i 
mien to en m i c o r a z ó n . 

V e i n t e veces he estado á p u n t o de 
a r ro ja rme á sus pies y c o n f e s á r s e l o 
todo, y siempre me ha detenido la ver
g ü e n z a . ^Ah! estoy segura que me hu-

l.una nueva el 10.—Cuarto creciente el 17. 
Sale el sol 4; 39.—Pénese 7 h. ;12. 

KSStORlBLE FECHA PARA RECALAR 

ABANICOS 

SaUdsv;;, . v 
A las •"i de la m a ñ a n a , en la cal le 

Peal , cinco compa-ñ ías de L u z ó n y ca
b a l l e r í a , de las gue r r i l l a s locales, esta
ban en correcta lormaeion , dispuestas 
pa ia . sa l i r . 

^o ; so hizo esperar, el comandante 
mi l i t a r , y d ió la ó r d e n de marchar . 
Minu tos d e s p u é s vimos. í á colnmnu, 
cruzar el r io íSagua en busca d o l o s 
mambises. 

M e dicen que la co lumna del tenien
te coronel Jo r ro , se apodero de mu
chos documento impor tan tes y per t re
chos de guerra . 

H l Corresponsal. 

D E R E M E D I O S 
9 de Junio 

E l S e b o r u c a l . 
E l 30 del p r ó x i m o pnsado mes sa l ió 

de Remedios el teniente coronel don 
Claud io Ga ta Zaragoza, con una co
l u m n a de cien hombres, compuesta de 
fracciones de los batal lones d é B ó r b ó n , 
B u r g o s é I s abe l l í ^ á ' r é c o m p o n e r l a 
l í n e a - f é r r e a de v í a estrecha que comu
nica á C a i b a r i é n con Placetas, por el 
s i t io de .nóminado él SSebordcal",. y á 
proteger al p rop io t iempo la cons t ruc
c ión de veinte y tantos fuertes al pie de 
d icha l í n e a y a d is tancia solo de u n 
k i l ó m e t r o entre fuerte y fuerte, porque 
lo exige as í l a c o n í i g u r a c i ó n del t e r re 
no y l a g ran espesura de estos montes, 
llenos de seborucos. L a x e c o m p o s í e i ó n 
era m u y necesaria para los ingenios y 
poblados que e s t á n en sus l indes y que 
estaban incomunicados desde agosto 
p r ó x i m o pasado, has ta l a fecha en que 
ya c i r cu la el f e r roca r r i l en toda su os
t e n s i ó n de 36 k i l ó m e t r o s , que son l o s 
que h a y entre C a i b a r i é n y Placetas. 
Once meses ha estado este Seborucal 
en poder de los insurrectos . A h o r a se 
ha recompuesto l a v i a entre Rojas y 
San A g u s t í n , once k i l ó m e t r o s y levan
tado el puente Manaqui tas , t rente a l 
que se ha levantado uno de lo^"iueites. 

E l c a p i t á n de E . M . don E n r i q u e 
V i c o que se h a l l a en l a columna del te
niente coronel Gata , ha demostrado 
una a c t i v i d a d é in te l igenc ia poeo co
munes en la d i r e c c i ó n de las obras y 
en la par te m i l i t a r ; ha sido, en una pa 
l abra , el a lma de l a o p e r a c i ó n . 

A l en t ra r en estos seborucales la c o 
l u m n a ha tenido var ias veces fuego con 
el enemigo, h a b i é n d o l e hecho un muer
to y qu i t ado un cabal lo el d í a Io de l 
corr iente , y el d í a 3 sostuvo luego re 
gu la r en el mismo si t io , h a c i é n d o l e 4 
muertos que t u v i e r o n que abandonar , 
teniendo de nues t ra par te un soldado 
muer to del b a t a l l ó n de Burgos , atrave
sado el cuello de u n balazo. 

Desde ese d í a no vo lv i e ron á moles
t a r m á s á las fuerzas. Los trabajos 
q u e d a r á n te rminados á mediados de l 
presente mes, regresando d e s p u é s la 
columna á Remedios . 

E l Corresponsal. 

m D n i i a 
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L A C O M P L A C I E N T E L A E S P E C I A ! . 

EN SU NUEVO LOCAL 

S A N R A F A E L . 1 3 
C 751 alt 

O B I S P O 9 9 

M , C a i ' i ' a . H z n ^ 
i . i i 

D E S A N T O D O M I Q G O 
\JulÍOu ÜL 

RToticias d e l c a m p o 
í E>-ta mafia na los c a m p é s i n o s quedle 
[ g a b á n á este pueblo manifes taban que 
[48 r u m b o á Cifuentes h a b í a u n comba
nte m u y r e ñ i d o á j u z g a r por las descar
g a s de fus i le r ía y de c a ñ ó n , y que la 
•pa r t ida de insurrectos t e n í a que ser 
m u y superior, s e g á n rumores que cir-

i c u l a b t m en el campo. 
U n t a l F e r n á n d e z , segundo de la 

p a r t i d a de Des ider io ÍTúñez , s e g ú n á i -
ce n n campesino, andaba m u y a p u r a -

!d^ recogiendo /«íi/aseí para mandar los 
a l p u n t o del combate, d ic iendo que 
estaban muy compromet idos; que te-
!n ían nnasrcuantae a c é m i l a s cargadas 
jcon.municiones y documentos impor
tantes,, y Cjue era preciso sa lvar los , 
aunque mur ie ran todos. 

O p o r t u n o a u x i l i o 
E s t a n d o de forraje esta m a ñ a n a el 

¡ e s c u a d r ó n de movi l izados d é C'ifuentes, 
ilós insurrectos fueron á copar la y si
no llega en. su1 a u x i l i o el b a t a l l ó n de 
'Zaragoza, acaso l o hub ie r an logrado 
por sm m u y grande el n ú m e r o delene-
migo i 

M á s r u m o r e s 
j^jta dicen que e l combate á que a l 

p r i nc ip io aludo, o c u r r i ó en el i ngen io 
I C á r m e l o , p r ó x i m o a l Saratoga. Hasta , 
jeste pun to v i n o e l b a t a l l ó n de Z a r a 
goza. 

T a m b i é n se dice que fuerzas que sa
l i e ron de ¡San D iego , l l egaron a l Car-

.melo^á una;hora tan.oportuna^, que las 
'dos.columnas en t ra ron en fuego. 

O t r a no t i c i a que c i rcu la , en t re los 
icampesinovs, es que los insurrec tos tu 
v i e ron muchas bajas, en t re muer tos y 
Iheiidcfl . 

L a g u e r r i l l a de L a s o . 
Pb r l a noche estaba acampada esta 

g u e r r i l l a en el ingenio M a r í a A n t o n i a 
y (Nono á las ocho fué atacada por una 
p a r t i d a . Pas ta ron dos descargas para 
íwiccr cesvirel fuego enemigo^ 

i - S p í r í l u s . 

h ie r a perdonado y consolado, l í e pre
fer ido suf r i r . A h o r a es demasiado tar
de. M i s h í g r i m a s no e s t á n agoladi is ; 
pero me parece que m i c o r a z ó n ha 
muer to , y algunas veces me p regun to 
q u é do lor s o r í a bas tante grande para 
hacerle r e v i v i r . 

Tengo una h i j a que va á c u m p l i r ca
torce anos; es buena.y hermosa. I3> r 1 
í d o l o de su padre , y , toda la a l e g r í a 
que yo p o d í a tener, ya me la propor
c iona el la; pues b i en , D i o s me lia im
puesto u u nuevo cast igo a l p e r m i t i r 
que fuese m a d r e . . . - M e rubor izo de
l a n t e de mi h i ja . Su te rnura , de la que 
estoy celosa, ea para un un nuevo mar
t i r i o : s iempre t i emb lo al besar su fren
te de á n g e l . Me parece que m i contac
t o v a á e m p a ñ a r su pureza. 

D i m e , amiga m í a , si hay cosa m á s 
h o r r i b l e ¿No es ésU} u n to rmento 
atroz? 

— ¡ O h , eí! N o rae sorprende y a ver te 
t an d e m u d a d a — c o n t e s t ó la s e ñ o r a de 
L a m b e r t . — A d i v i n o c u á n t a s l á g r i m a s 
te h a costado cada a r r u g a que surca 
t u ros t ro . H a s cometido una fa l ta , m i 
p o b r e amiga , y hat? sufr ido por la exa
g e r a c i ó n de tu s sent imientos. Hoy h i 
e x p i a c i ó n es comple ta y puedes alzar 
l a cabeza, pobre v í c r i u i a de u u instan
te de t e r ro r . L a t e r n u r a de t u mar ido 
y el amor de t u h i j a son pruebas de 
que D i o s te h a perdonado . . . y yo , 
qno te he o í d o , yo , á q u i e n tomas por 
juez , te absuelvo. 

Las don amigas se abrazaron con 
e f u s i ó n 

— Y á. é l , ese miserablo, e l infame áí. 
^ u i e n debes t a n t o suf r imiento , ¿ l ^ h e i s 
vuel to á v e r i — p r e g u n t ó l a s e ñ o r a de 
L a m b e r t , d e s p u é s - de u n momento de1 
s i lencio. 

— S í ; var ias veces,, d e s p u é s , de . m i 
m a t r i m a n i o ¿ C r e e r á s que ha . teni 
do ta audacia de recordarme el pasa< 
do, y ha t r a t ado de recobrar los dere* 
cbos que cree haber a d q u i r i d o por su 
infamia? Y o só lo le he contestado con 
e l desprecio y el horror que me insp i ra . 
L a s cartas que tuve la imprudenc ia de 
esc r ib i r l e causan uno de mis mayores 
temores. U n d í a t u v e va lo r para ro
gar le me las devo lv ie ra . 

" E n vos consiste recobrarlas—me 
r e s p o n d i ó : — v e n i d á buscarlas á m i 
casa." Es to rae demuest ra que las con
serva. ;,<¿ué uso quiere hacer de ellas? 
L o creo capaz de i n t en t a r lo t o d o . - . -
¡Oh, esas mald i tas cartas! ¡ d a r í a c o n 
gusto todo el resto de m i v ida por po
der recuperarlas! 

X I 

— ¿ Q u e hace? ¿Se lia casado.'—pre^ 
g u n t ó la s e ñ e r a de Lamber t . 

— X o se ha casado. H a b i t a en l a ca
l le de Ponth ieu , en u n m a g i u í i c o ho te l , 
y se dice que es m u y rieo. D e s p u é s de 
haber consumido su fo r tuna personal , 
su lujo de hoy es un mis te r io para to
do el mundo. Y o creo que v i v e de l a 
farsa y que su nombre se h a l l a mezcla
do á cierta dase de negocios quo en r i 
quecen al d i rec tor y admin is t radores , 

. - J u l i o , 1). 
De^de ayei circula, la noticia do,haber si

do muertos por. Ios-insurrectos:, en las inme-
.(liaGÍones del ingenio '«San^Josó," 1). , Ma-
IIIK I (Jonzález, de 70 afios de etlad, y su bi-
jo D.' Antonio, de íinos 30, íjjío deja en' Ui 
orfandad cinco menores. 

Además queda'una hija y hermana res-
peotivamente. d é l o s señovos González, con 
IUU padecimiento mental que la imposibilita 
para todo trabajo. 

, E! d ía 30 úl t imo se presentaron oicGua-
simal, procedentes de la insurrección, los 
individuos siguientes: 

llodólfoLesión, de 20 años, con macheto 
y caballo. 

Juan Legón, de 22, con caballo y mx-
chote. 

Florencio Morales, de 24, con imwbeto y 
rewólver. 

Modesto Valle, de 10; con caballo y cu
chillo. 

Félix Marín, de 23, con machete y ca
ballo. 
> Francisco Mart ínez, do 20,. sin nada. 

x p l o t a n d o l a c redu l idad de p e q u e ñ o s 
ap i ia l i s tas . No desempena n i n g ú n 

cargo o t ic ia l , pero dicen que es .una 
persona de a l t a inf luencia en el I m p e 
r io . X o puedo dec i r te m á s , y nunca he 
t r a t a d o de p e n e t r a r el secreto de esa 
exis tencia que ha sido t a n funesta á la 
m í a . [Ahí ¡Dios qn i e r a que me equi
voque en mi present i ra ientosl 

—Tengamos confianza, amiga m í a — 
D i j o l a svmora de Lamber t ;—ahora , 
que nos hemos encontrado, no nos se
pararemos t a n p ron to y nos veremos á 
menudo. Y o l u c h a r é cont igo con t ra el 
fantasma del pasado y le haremos de
saparecer. Mr a lma , l lena de a focc ión , 
a l e n t a r á á la t u y a , y esporo, que r ida 
A d e l a , que a ú n haya para t í horas de 
a l e g r í a y de fe l i c idad . 

Dienon las once, y las dostamigas se 
alejaron con sen t imiento de l a o r i l l a 
del mar, v o l v i é n d o s e a l puebleci l lo . 

D e pronto , la s e ñ o r a de L a m b e r t es-
tree ' i ió el brazo de su amiga. 

— H e a h í m i mar ido—dijo;—aposta
r í a que, impac ien te é inquie to , se ha 
p i w s t o á- buscarme. 

E í s e ñ o r de Lamber t , . ni pe rc ib i r l a s , 
se d i r i g i ó á ellas, se d e s c u b r i ó y salu
dó á la s e ñ o r a do P r é c o u r t . 

— A m i g o m í o — d i j o Josefina sonrien-
í l o , — p o r m i t e m e que te presente esta 
amiga do colegio, de quien te he ha
b lado á menudo: l a s eño r i l baronesa 
de P r é c o u r t . 

— S i ta s e ñ o r a de P r é c o u r t no ha l la 
mi a m i s t a d i n o p o r t u n a — r e s p o n d i ó , d i 
r i g i é n d o s e á l a ' b a r o n e e a ^ l e suplico 

J u l i o , 11. 
L a tea i n s u r r e c t a 

Anoche á las nueve y media el color 
rojo del Or ien te nos! a n u n c i ó la apar i -
|eión de los insurrectos . Kfect ivamente , 
por R a m í r e z , cerca de la Nor ia , seapa-
!recieron doce insurrectos que d ie ron 
candela á la F . i b r i ca l í o m a n a que t iene 
a l l í el Cent ra l Hormigue ro , q u e m á n d o -
ise par ts de la f á b r i c a ; no teniendo tan-
¡ta suerte la de Pa rque A l t o , que a r d i ó 
totalmente. T a m b i é n qneinarou laca-
sa de don l l a m ó n D í a z , en el misma 
pun to . 

F u e r z a s de T a l a v e r a 
Esta m a ñ a n a l l egó á esta loca l idad 

el va l iente comandante de Talaver.% 
solamente con l a c a b a l l e r í a por habef 
dejado la i n f a n t e r í a en el C e n t r a l 
H o r m i g u e r o , y seguramente persegui
r á ese grupo de incendiar ios ; 

que me cuente, como á mi s e ñ o r a , en 
el n ú m e r o de sus mejores amigos. 

— L a amis tad de nu quer ida Josefina 
me es muy c a r a — r e p l i c ó la baronesa. 
—para que no me c rea feliz poseyendo 
igua lmente la do su marido. 

(jai s e ñ o r a de L a m b e r ¿ quiso que su 
amiga fuese á a lmorzar con ella» 

— B l s e ñ o r de P r é c o u r t y m i h i j a so 
i n q u i e t a r á n de m i a u s e n c i a — o b j e t ó la 
baronesa. 

—Les avisaremos por u n cr iado. 
— N o — r e s p o n d i ó Adela:—es convo 

niente, ante todo, que L a m b e r t y e l se
ñ o r ae P r é c o u r t se conozcan. M a ñ a n a 
os haremos una v i s i t a . 

—Sea- -d i jo J o s e f i n a ; — a q u í tienes 
nuestras s e ñ a s . 

L a s e ñ o r a de P r é c o u r t a b r a z ó á su 
amiga , d i ó la mano a l s e ñ o r de L a m 
ber t y se alejó r á p i d a m e n t e . 

— ¿ E s la casua l idad la que te ha he
cho ha l l a r á t u a n t i g u a amiga? pre
g u n t ó el s eño r de Lamber t . 

— S í , só lo la casual idad . 
—^Te ha expl icado la causa de su 

obst inado silencio? 
— S í . 
- ¿ Q u é excusa t e ha dado? 
— Era desgraciada y s a b í a que yo 

era feliz, 
W s e ñ o r de Qamber t c o m p r e n d i ó que 

su mujer no le d i r í a má.^ y le hablo 
de o t r a cosa. 

«11 mismo d ia , por l a t a r d e , e l ayuda, 
de c á m a r a del s e ñ o r de P r é c o u r t lo 
a n u n c i ó la v i s i t a de Santiago L a m b e r t . 

E l b a r ó n le r e c i b i ó en seguida. 
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V o l u n t a r i o s de l a H a b a n a 
H o y se ban embarcndo para Cien 

fuegos, para desdo a l l í hacerlo á esa 
cap i t a l , los dos destacamentos que te
n í a m o s a q u í de V o l u n t a r i o s de la H a -
banaj uno á las ó r d e n e s de l s i m ^ í t i c o 
segundo teniente s e ñ o r G o n z á l e z y el 
o t ro A las ó r d e n e s del eeloso s a i i í c n t o 
don B a l b i n o A m o r . Gra tos recuerdos 
dejan a q u í dichos s e ñ o r e s , a s í como 
todos los v o l u m a r i o s que les acompa
ñ a n , pues l l evaban en é s t a como diez 
meses destacados. Mucha suerte leu 
deseo donde qu ie ra que v a y a n destina
dos y que s igan prestando á la pa t r i a 
tan buenos servicios como hasta a q u í . 

E l s e ñ o r A l v a r e z de l o s C o r r a l e s 
Hoy hemos tenido \H honra de s . i l u -

d a i al caballeroso é i l u s t r ado c a p i t á n -
ayudante de C a t a l u ñ a , s e ñ o r don fifa-
mie l A l v a r e z de los Corrales, que tan
tas penalidades ha compar t i do en esta 
c a m p a ñ a en c o m p a ñ í a de su teniente 
coronel , s e ñ o r V á z q u e z . Es el s e ñ o r 
Corrales do muy lino t r a t o y de ana 
esmerada e d u c a c i ó n , cuya pericia m i l i 
tar es de todos conocida. 

E l C o n e n p n n í n l 

S U B - I N S P E C M B E I N F A N T E R I A Y M I L I C I A S 
D E ! X . A I S L A D E C U B A 

S E C R E T A U I A 

C i r c u l a r n ú m e r o 152 

Cou el ñu uc que se tenga conocimiento de la situación que ocupan las oficinas prin-
eipiilea de los Cuerpos del Arma, so detallan al dorso de la presente Circular los uombres 
de los mismos y el punto doude se hallau establecidas aquéllas en esta fecha. 

Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, Io de Julio de 1896 

AHUMADA. 
E S T A D O de la s i t u a c i ó n de. las Representaciones de los Cuerpos del A r m a 

de I n f a n t e r í a en el d í a de l a fecha. 

C U E R P O S . 

P. M . del Reg. Alfonso X I I I , 02, y 3er, 
lor. Batallón de dicho Cuerpo 
'i0 id. id. id 

Bón. 

O í : A L C i U I Z A B . 
j u l i o 11 de 1890. 

S a l i d a 
( 'orno en mí an ter ior : iuunoie, a a ü ó 

« y e r á las 4é d é l a muñan:» la colunin;». 
del coronel Kolger . l l a h í a iudic ios de 
que e l cabeci l la Zayas ,con su pa r t ida , 
merodeaba por estos contornos. L a co 
i u m n a t o m ó el camino de l í a r h ó n , prac
t icando extensos reconocimientos por 
i n t i m d a d de ñ u c a s y caminos y a de es
te te rmino ya del de G ü i r a de Me
lena. 

E n el ca l l e jón de ( í a m ' a , e n c o n t r ó 
un ras t ro de fuerza grande; lo t o m ó 
l legando á B á r r e l o , donde h a b í a esta 
do acampado el enemigo y á poco, si 
guie t idq el rastro, se vió que este se 
in te rnaba eu l á z o n a de S.»u A n t o n i o 
de los i i a ñ o s , y á poco torcí . t de nueva 
l iacia A l q i ú z a r . 

C o m b a t e 
Ti ros en la vanguard ia ind ican la 

p r o x i m i d a d del enemigo E u efecto, las 
avanzadas dieron al fondo del Ba tey 
de la ñ u c a San Francisco, de don Cie
lo F a r i ñ a s , cou un grupo rebelde com
puesto de unos ve in t ic inco hombres, 
que sostuvo un p e q u e ñ o t i ro teo, d á n 
dose á la fuga y dejando en nuest ro 
poder un sombrero de j ip i japa ü u o cou 
una gran estrel la de p la ta . 

L l e g ó el grueso de la co lumna y se 
e m p i e u d i ó la p e r s e c u c i ó n , desplegando 
la segunda c o m p a ñ í a de Luchaua y el 
e s c u a d r ó n de E s p a ñ a , al maudo del 
teniente Mos t ey r in , que iba eu van
guard ia . E n esto el enemigo, conve-
n i en I emente parapetado, c o m e n z ó el 
tin go por descargas por un l ianco y 
el frente. 

No ta el coronel que teniainos cinco 
bajas, o r d e n a d toque de ¡paso de ata
que! Los soldados avanzan con el m a 
yor entusiasmo dando, g r i tos de ¡v iva 
E s p a ñ a ! E l enemigo tenaz en soste
ner sus posiciones, h a c í a un n u t r i d o 
fuego sobre nuestras fuerzas. R e p í t e j 
se el toque de ataque, íi la vez que c| 
coronel ordena el emplazamiento (1c 
las dos piezas de a r t i l l e r í a . U n a de 
estas suelta una granada t a n bien di
r i g i d a por el teniente s e ñ o r ¡Saeuz, que 
el enemigo abandona cobardemente el 
puesto huyendo en el mayor desorden. 

L a p a r t i d a 

Estas eran las de Zayas, P e r p i ñ á n 
y r a i m e s , que h a c í a n un to t a l de 
unos m i l hombres, regularmente a r 
mados. 

L a s bajas . 
T u v i m o s un muer to y cun t ro h e r i -

dosf dos graves y dos leves. E l muer
to y uno de los heridos graves son sol
dados del e s c u a d r ó n de E s p a ñ a . E l 
teniente s e ñ o r M a r r o q u í n , t a m b i é n de l 
e s c u a d r ó n , leve. D e la segunda compa
ñ í a de L u c h a n a u n soldado grave y uno 
leve, y un contuso y un her ido grave 
de la cuar ta . 

H e c o n o c i m i e n t o 
Te rminado el combate se p r a c t i c ó 

un minucioso reconocimiento que d i ó 
por resul tado encontrar diez cabal los 
muer tos y var ios heridMS; monturas , 
c á n s u l a s , y mucho ras t ro de sangre. 
E n t r e estos rastros se v ió u n g r a n 
charco de agua, en el que se conoce 
fueron lavados algunos heridos. I g n ó 
ranse las bajas del enemigo por m á s 
que se supone sean muchas, dados los 
ras t ros que dejaron a l a r ras t ra r los 
muertos . 

N u e s t r o s h e r i d o s 
Estos se fueron l l evando á la p r i 

mera c o m p a ñ í a , que marchaba eu r e 
t a g u a r d i a al mando de l comandante 
V i l l a s e v i l . donde el c a p e l l á n les pres
taba los aux i l ios espir i tuales , y el mé 
dico s e ñ o r G a r c í a Godoy les h a c í a l a 
p r imera cura. E l c a p e l l á n s e ñ o r J i m é 
nez G o n z á l e z , t an pronto t e r m i n ó su 
m i s i ó n con los heridos, m a r c h ó á esca
pe á las gue r r i l l a s por si a l l í eran nc 
ces.irios su presencia y auxi l ios . 

C o m p o r t a m i e n t o . 
Se elogia el del coronel l i o t g e r y te 

n ieute coronel M a r t í n e z de B a ñ o s ; el 
del c a p i t á n y oficiales del e s c u a d r ó n 
E s p a ñ a , de los comandantes V i l l a s e v i l 
y •Mosteyrin, y el del s e ñ o r Z u z u á -
t r e g u i . 

E n t r a d a de l a c o l u m n a 
S e r í a n las seis de la tarde cuando 

la fuerza l l e g ó á este pueb lo . Los he 
r idos se deposi taron eu el hosp i ta l do 
la Cruz Hoja, doude fueron curados por 
el m é d i c o de la columna, aux i l i ado 
por los doctores B a i n e t , Perdomo 
F e r n á n d e z G a r r i g a , este ú l t i m o alcal 
de de este pueblo; don Diego H e r 
n á u d e z , f a r m a c é u t i c o a q u í es tablec i 
do, se m u l t i p l i c ó para colocar y a u x i 
l i a r á los heridos, d i s p o n i é n d o l o todo 
y t r ayendo gra t i s de su farmacia lo 
necesario. 

E l soldado muerto , á i n i c i a t i v a de 
var ios s e ñ o r e s , fué colocado eu u n buen 
s a r c ó f a g o y t end ido en la sala cap i tu 
lar , donde ahora, que son las doce de 
la noche, le velan autor idades é i n f i n i 
dad de c o m p a ñ e r o s , asi como t a m b i é n 
los concejales. 

E l e n t i e r r o . 
Se e f e c t u ó & las nueve y media de 

hoy, concurr iendo todo el pueblo , l a 
of ic ia l idad de la columna y las au to r i 
dades. F u é una m a n i f e s t a c i ó n de due
lo. Este lo d e s p i d i ó el coronel Rogcr 
con frases en que resul taba la e m o c i ó n 
que s e n t í a , 
• Loa heridos s iguen r e l a t i vamen te 
b ien . 

E l Ccrr tspcnsal 

P. M . del Keg. María Cristina, 2o y Ser. Bón. 
ler. Batallón de dicho Cuerpo - -
Regimieuto Infantería de Simancas uúm. t>4 

I d . id. de Cuba „ ^ 
Id . id. de Habana „ % 
Id . id. de Tarragona „ 07 
Id. id. de Isabel la Católica 75 
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Inmemorial del liey nu 
de la Reina „ 

: del Principe, . H 
do la i'riucosa, ,, 
del Inlaute, 
do Sahoya, ,, 
de Sicilia, «i 

' de Zamora, >, 
de Soria, p 
de Córdoba, 
de San Fernando, ,, 
do Zaragoza, „ 
de Mallorca, „ 
de América, „ 
de, Extremadura ,, 
do Castilla, „ 
de Borbón, 
de Almansa. „ 
de Galicia, ,, 
de Guadulajara, 
de Aragón, ,, 
de Gerona, „ 
de Valencia, 

. de Bailen, 
de Navarra, 
de Albuerá, 
de Cuenca, ,, 
de Luchana, ,, 

• doJaCoust i tuc lóu , , 
do la Lealtad, ,, 
de Asturias, „ 
de Isabel I I , ,, 
de Sevilla, „ 
de Granada, 
de Toledo, 
de Burgos, „ 
de Murcia, „ 
de León, ,, 
de Cantabria, ,, 
de Covadouga ,, 
de Baleares, ,, 
de Canarias, ,, 
de Garellano, 
de San Marcial, „ 
de Te tuán , ,, 
de España, 
de San Quintín, ,, 
de Pavía, 

í de Otumba, 
de Wad-Has, 
de Vizcaya, 

id. id. de Au 'b luc ía , 
' ' i • [ ü t y l M1 tí 1ni ZL> oa' 
id. id de Lnzón, 

- i d . id. de Asia, 
id. ida 1 1 de Aluva, „ 

Batallón de Baidv-U,) Peninsular, número 
Id ; de U i w ^ •; id. ,, 

de Alcúiitafa . id-
de Talayera 
de Cbiclana 
de Baza Id. 
de S. Qn'intín id. 
de Verga ra id . 
de Antoquera id . 
Cazadores de Cataluña, 

1 
2 
3 
4 

ü 
< 
8 
í) 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
•JO 
21 
22 
23 
'24 
25 
26 
27 
'2S 
29 
30 

;!2 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 

í 

H o s i d e n c i a . P r o v i n c i a l . 

Id. 
I d . 
I d . 
í d . 
I d . 
I d . 
I d , 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d , 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
Id . 
I d . 
I d . 
Id . 

id . ' de Barcelona, 
id. de Barbastro, ,, 
id. de Tarifa, „ 
id. do Arapiles, „ 
id. de las Navas, „ 
id. de Llerena, ,, 
id. de Mérida, • 
id . de Reus, „ 
id . de Pto. Rico, 
id. de Valladolid, „ 
id. de Cádiz, „ 
id, de Colón, 

Provisioual de Pto. Rico,' „ 
id. id. ,, 
id', de Cuba 
íd. de Habana 

Muy Benéfico Cuerpo Mili tar de Orden Púb 
Sección de Ordenanzas 
Brigada Disciplinaria i 
Depósito de t ranseúntes 
Sección de inválidos •. 
ler. Tercio de Guerrillas 
2" 
3er. 
4° 
5? 
6o 
7? 
8o 

id . 
i d . 
i d . 
Id . 
Id. 
i d . 
i d . 

id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

Tercio de las Esc. y Guerrillas de Tejada.. 
Batallón Voluntarios Movilizados 

I d . i d . Id. de Pando.. 
I d . movilizados "Voluntarios Matanzas 

Santa Clara 
Morón 
Ciego de A v i l a . . . 
Matanzas 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 
Guan tánamo 
Cuba 
Holguiu 
Puerto-Principo.. 
Bejucal - . 
Colón 
Pinar del Río 
Guautánamo 
Campo F lo r ido . . . 
Guunabacoa 
Corral Falso 
Holguiq 
Palmira 
Santa Clara 
Mayan' 
Bahía-Honda 
Ci fuentes 
Madruga 
Santa Clara 
Sagua la Grande. 
Santa Clara 
Remedios 
Palos 
Sagua la Grande. 
Ja ruco -
ruerto-Padre 
P u e r t o - P r í n c i p e . . . 
Unión de Reyes 
Cruces 
Colón 
Güines 
Cárdenas 
Alquízar 
Cuba 
San Nicolás 
Puerto- Pr inc ipe . . . 
Remedios,. 
Morón 
Sanet i -Spír i tus 
Cuba 
Rodas 
Aguacate.] 
Alto Songo 
Cortés 
Güira de Melena.. 
Melena del Sur 
Corral Falso 
Artemisa 
Idem 
Sancti-Spiritus 
Aguacate 
Pinar del Río 
Remedios 
Guanabacoa 
La Fe (P. del Río). 
Trinidad 
Bayamo 
Marianao 
Santo Domingo 
San Luis de Cuba.. 
Trinidad -
Cárdenas 
Manzanillo 
Bayamo 
Baracoa 
Sanet i -Spír i tus 
Manzanillo 
Habana 
Güines (Ig1.* Provid" 
Jovellauos 
Cienfuegos 
Yaguaramas 
Santa Clara 
Regla 
Sant0 de las Vegas. 
La Esperanza 
Marianao 
Sancti -Spíritus 
Ciego de Avi la 
San Felipe 
Regla 
Puerto P r í u c í p e . . . 
Manzanillo 
Ciego de Avi la 
Nuevitas 
Habana 
Idem 
Idem 
Idem 
Isla de Pinos 
Habana 
Idem 
Santiago de Cuba.. 
Manzanillo 
(iibara 
Puerto Príncipe . . 
Cieufuegos 
Guanabacoa . . 
Matanzas 
Pinar del Río 
Santiago de Cuba. 
Matanzas 
Cienfuegos 
Jovellanos 

Santa Clara. 
Puer to-Pr ínc ipe . 
Idem. 
Matanzas. 
Puer to-Pr íuc ip* . 
Cuba. 
Idem. 
Idem. 
Puer to-Pr inc ipé . 
Habana. 
Matanzas. 
Pinar del K i c 
Cuba. 
Habana. 
Idem. %_ 
Matanzas ^ 
Cuba, 
Santa Clara. 
Idem. 
Cuba. 
Pinar del Rio. 
Santa Clara. 
Habana. 
Santa Clara. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Habana. 
Santa Clara. 
Habana. 
Cuba. 
Puer to-Pr ínc ipe . 
Matanzas. 
Santa Clara. 
Matanzas, 
Habana. 
Matanzas. 
Habana. 
Cuba. 
Habana. 
Puer to-Pr ínc ipe . 
Santa Clara. 
Puerto-Principa. 
Santa Clara. 
Cuba. 
Santa Clara. 
Habana. 
Cuba.. 
Pinar del Río. 
Habana. 
Idem, 
Matanzas. 
Piuar del Rio. 
Idem, 
Santa Clara. 
Habana. 
Pinar del Río. 
Santa Clara. 
Habana. 
Pinar del Río. 
Santa Clara. 
Cuba. 
Habana. 
Santa Clara. 
Cuba. 
Cuba. 
Matanzas 
Cuba. 
Idem. 
Idem. 
Santa Clara. 
Cuba. 
Habana. 
Idem. 
Matanzas, 
Santa Clara. 
Idem. 
Idem. 
Habana. 
Idem. 
Santa Clara. 
Habana, 
Santa Clara. . 
Puerto Príncipe 
Habana. 
Idem. 
Puerto Príncipe. 
Cuba. 
Puerto Príncipe. 
Idem. 
Habana. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
Hab'ana 
Idem. 
Cuba. 
Idem. 
Idem. 
Puerto Príncipe. 
Santa Clara. 
Habana. 
Matanzas. 
Pinar del Rio 
Cuba. 
Matanzas. 
Santa Clara. 
Matanzas. 

H O R A 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l a . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a , 
AX. OIAKIO DE LA MARINA, 

HABANA, 

E X T R A N J E R O S 

Nuera- York H de J u l i o . 
M E . O L N E Y A L S E S t o R D E L O M E 

En una serie de correspondencias que 
acaban de ser impresas, se incluye una 
carta del Secrstario de Estado, Mr . Olney, 
dir igida al embajador de E s p a ñ a en 
Washington, señor de Lome. Dicho do
cumento se refiere á la expuls ión de Cuba 
de José, Aurel io 7 M a r í a Ans luy y de 
John Sowers; hecho que Mr . Olney cali
fica de demasiado severo y per el cual no
tificaba a l Minis t ro español que se v e r í a 
en el caso de exi j i r una reparac ión del 
Grcciorno de España . 

{Qnedajirohihida la r ep roánec ión de 
los telegramas qut onUciden, con arreglo 
a l a r t í cu lo 31 de ia Ley de Propiedad 
In tehc tua l . ) 

Machado una p a r t i d a , c a u s á n d o l e u n 
muer to y c o g i é n d o l e a rma y caba l lo . 

R A N C H O V E L O Z 

U n a emboscada h izo al 
muer to . 

enemigo un 

E l i S A B A N A 
Las guer r i l l a s de Sabana dispersa

ron u n grupo en las lomas P o r p n r í . co
g i é n d o l e t a m b i é n armas y c a u s á n d o l e 
dos muer tos . 

S A N T O D O M I N G O 
L a columna de L i u ó n , en dos d í a s de 

operaciones por la zona de Santo Do
mingo , b a t i ó u n g rupo , sorprendien
do e l campamento, h a c i é n d o l e dos 
muertos y u n pr is ionero . A d e m á s , co
g i ó ocho caballos, municiones y cu-
rrespoudencia. 

P r e s e n t a d o s 
E n Ciego Monte ro se p r e s e n t ó un 

rebelde, en Camarones o t ro y en I l a n -
cho Veloz, u n prefecto y cuat ro i nd i 
viduos. 

D e M a t a n z a s 
Fuerzas de c a b a l l e r í a y g u e r r i l l a lo

cal encontraron la p a r t i d a de M i r ó , con 
cien hombres, parapetados en cercas 
de piedra , de donde fueron desalojados 
d e s p u é s de una hora de fuego. 

E l enemigo t uvo sois muer tos . 
Se le ocuparon siete caballos, armas, 

municiones y efectos. 

E l T e n i e n t e C o r o n e l C e b a l l o s 
Este Jefe, en reconocimientos, encon

t r ó u n campamento enemigo en las 
lomas del D iaman te . D e s a l o j ó á los 
rebeldes que dejaron u u muer to y les 
d e s t r u y ó el campamento. 

Cont inuando la p e r s e c u c i ó n , b a t i ó á 
o t ro g rupo , reduciendo t a m b i é n á ce
nizas el campamento que ocupaba. 

E l C o r o n e l M o l i n a 
Este jefe t uvo t i ro teos con grupos 

en reconocimientos por Pendejeras, 
ocupando 5 caballos cou monturas . 

G u e r r i l l e r o 
Las guer r i l l a s locales de Sabani l la y 

l a Cidra des t ruyeron en el po t re ro 
S e t i é n el campamento de B ienven ido 
S á n c h e z y Be tancour t . 

D E L A H A B A N A . 

E l teniente coronel Zabalza l e v a n t ó 
el campamento de 800 á 1000 hombres 
que Cas t i l lo ,Delgado y otros t e n í a n en 
el ingenio San Lu i s , h a c i é n d o l e u n 
muerto . 

Cont inuada la p e r s e c u c i ó n , e n c o n t r ó 
nuevamente a l enemigo, b a t i é n d o l o . 

E l enemigo l o g r ó pasar el r io Maya-
beque autes de la l legada de la co
lumna . 

ísTo pueden precisarse las bajas d e l 
enemigo, que fueron muchas. 

L a co lumna t u v o un muer to y u u he 
r ido . 

3De P i n a r d e l R i o , 
i>iSjSM^ general B e r n a l que W a d 

Kas t u v o fuego en los guayabales d u 
rante hora y media, c a n s á n d o l e a l eue-
go m á s de cuarenta bajas vistas. 

Los nuestros t u v i e r o n dos muertos y 
diez beridos. 

A l regresar la columna e n c o n t r ó vn 
rios grupos y se recogieron caballos, 
armas y muchas reses que fueron re 
part idas entre l a columna v los paisa 
nos -

E l coronel Fuentes, dice que desde 
Cayajabos, ha des t ru ido en reconoc 
imentos m u chos b o h í o s , maizales y un 
campamento en que es tuvieron m á s de 
m i l insurrectos. Se les hizo dos dispa
ros de c a ñ ó n cuando h u í a n . 

Se han reducido á p r i s i ó n var ios sos-
pecliosos, 

Eu San J u a n y i M a r t í n e z , u u pre
sentado. 

S? ha dejado sin efecto el nombra 
mifn te de d i r ec to r de San idad del 
p a c t o de Tunas de Zaza, hecho en fa-
v o r d e D . Francisco Rojas; n o i u b r á n 
nos» en su luga r á D . Wenceslao Fer 
n á n l e z . 

—Ha sido admi t ida la renuncia del 
cehdor de p o l i c í a de Santa Cla ra , don 
D o u i n g o L ó p e z Otero , n o m b r á n d o s 
p a n sus t i t u i r l e á 
Islas. 

don á u í r e l C a ^ ú s 

U L T I M A S N O T I C I A S 
D E L A I N S Ü R R E C C I O 

O F I C I A L E S 

D E S A N T I A G O D E C U B A 
E l g e n e r a l B r r g é s 

E l general B a r ^ é s se e n c u e n t r a me
j o r de su enfermedad. 

P r e s e n t a d o s 
E l general L ina res dice que se h a n 

presentado ocho insurrec tos , 

D E L A 8 V I L L A S 
E l Comamlante de A r m a s de Que

mados de G ü i n e s b a t i ó eu la co lon ia 

I N D I C E D E GUERRA 
Rsolucionea recibidas del Ministerio de 

la (nerra por ol vapor correo F . de S a t r ü s -
tegii-

Á)robando el ascenso á segundo teniente 
de rserra del sargento Segundo Moro. 

Stñalaudo dostiuo á varios jefes y oticia-
les «el cuerpo de ingenieros. 

Odcnando el alta en In Península del pri ' 
meiteniente de resorra D. Angel Salinas 

A>robando la baja on este distrito del pri 
merteniente D. Patricio Kivas. 

Ió el regreso á la Poninsula del oscri-
bie¡:e do 3a, Rafael Alvarez. 

Cncediendo recompensa por servicio de 
güera al coronel D. Juan Waudque y tc-
ñiere coronel D. José Menéndez, 

U empleo de capitán al primer teniente 
de a-tülería, D. Faustino Miñón. 

Ú Cruz Roja de Ia clase, al maquinista 
D. edro Claver. 

Aprobando recompensas por la acción de 
SariDfego y Conquista el 12 de marzo. 

lem idem por la acción de Watcrlóo y 
N i ̂ .ÜO el 1G de marzo. 

el 

Concediendo retiro al teniente coronel 
de infantería don Antonio Cañamaque. 

Negando la vuelta al servicio del teniente 
retirado don Félix Moriore». 

Ordenando la baja en el Ejército del ca
pitán don José García Martínez. 

Destinando á este distrito al corrijendo 
Rafael Feble. 

Idem al coronel de Luchaua D. Eusebio 
Boy. 

Aprobando el cargo de Ayudante de cam
po d d General don Gonzalo Fernandez de 
Terán , capi tán D . Elias Cobeño Sotillo. 

Concediendo regreso á la Península del 
colador de fortiücaciones D. Leopoldo G ó 
mez Gómez. 

Concediendo el ascenso á segundos te
nientes de la Reserra retribuida á los ea-

ibientes del Cuerpo de Oficinas militares. 
Aprobando la concesión de un mes de 

prórroga de embarco al coronel don Anto
nio López de Haro. 

Aprobando licencia por enfermo ai te
niente de caballería don Santiago de Pie-
rrard. 

Concediendo un año do licencia por asun
tos propios al capi tán do la Guardia civi l 

. Francisco Cabrera. 
Concediendo rf compensas por el combate 

de Sea y Vallo el 19 de febrero. 
Concediendo la cruz de 2 ' clase de San 

Fernando al soldado Juan Espinosa. 
Aprobando concesión de recompensas por 
combate eu el potrero "Garc ía" el 11 de 

de marzo. 
Idem idem de idom por la de "Caca i ají-

cara el 30 de abril . ! 
Idem idem de idem por la del potrero 

Desengaño," el 14 do marzo. 
Idem idem de idem por la del ingenio ' M i 

Rosa" el 11 enero. 
Aprobando concesión de recompensas por 

la acción de "Ceiba' el 14 de marzo. 
Idem idem por los de üuváu y Aljobín 

2 de febrero. 
Idem idem por la id . eu el ing" "Santa 

Rosa" el 18 de marzo. 
Idem id . por la id . en el ingenio "Sara-

toga" el 8 de marzo. 
Concediendo la cruz do 2a clase de Sao 

Fernando al corneta Santos San José. 
Concediendo recompensa al comandante 

don Gustavo González de León. 
Reconociendo créditos del batallóu caza

dores de San Quintín. 
Idem idem del regimiento de Tarragona. 
Idem idem del regimiuuto de España. 
Idem ídem del regimiento caballem de 

Reina. 
Idem ídem de la brigada disciplinaria. 
Reconociendo créditos de la brigada sani

taria. 
ídem ídem de la Academia de alumnos. 
Aprobando arriendo de una casa para las 

oficinas del batallóu de Soria eu Santa 
Clara 

Idem idem para el .IIa batal lón de. Ar t i 
llería en idem. 

Idem ídem para el batal lóu de América 
en idem. 

Idem propuesta reglamentaria de ascenso 
de junio y arma de caballería. 

Idem ídem empleo de segundo teniente 
de reserva al sargento de Guardia civi l 
Amado Sánchez y otros. 

Idem ídem al sargento de carabineros 
Francisco González y otros. 

Aprobando propuesta reglamentaria de 
ascensos de A. militar. 

Ordenando quede en comisión en la co-
maudaac ía de Orense el 2o teniente de ca
rabineros don Antonio González. 

Gontlnnando el cargo de ayudante,ide 
campo del General March dé los comandau-
tes don Ernesto March, y don. Frauci^oo 
Monasterio. 

Idem idem del Geiural D. Juan Arólas 
á los capitanes don Aloupidro Lópoz y don 
José León. ' • 

Concediendo las ventnja,s de la R. O. de 
Io do abril de 1895 al cam'üáu don José 
García. . , - J 

Idem, reintegro de pasaje al capi tán doja 
José Jiménez. 

Promoviendo al. emplee de Teniente, Ge
neral al de división don Alvaro Suárez V'al-
dós. 

Aprobando el ascenso á20 teniente de re
serva del sargento don Eustasio Villana. 

Aprobando propuesta reglaméntar ia de 
Sanidad mili tar 

I d . el ascenso á 2o de reserva del sargento 
Leopoldo Ramírez. 

Idem idem á idem del sargento don Ra
fael Romero. 

Destinando á la Península por enfermo al 
capi tán don Vicente Alvacez. 

Ordenando la baja en la inspección de 
cuerpos disueltos del primer teniente don 
Rufino del Pozo. 

Destinando á la misma inspección al te 
niente don Pablo Fernández 

Rectificando apellidos de los tenientes 
Leopoldo Cueto y don Manuel Castillejo. 

Negando iudulto al confinado Luis Sola
na» i ; ¡riutíi . • •- • '-" : 

Concediendo pagas de toca á D4 Ma de 
las Mercedes García. 

Concediendo pensión á Da Caridad Mar
tínez y Martínez. 

Idem el empleo decomandante al capi tán 
don Ildefonso Romero. 

Id. retiro al sargento-de la Guardia civil 
Salvador Rodríguez. 

Reintegrando pasaje al General D. Brau
lio Ordóñez. 

Relacionándolos cuerpos áqu ienes la ca 
ja general ha girado cantidades por premios 

Concediendo el empleo de segundos te 
nicntes de reserva al guardia Alabardero 
Gregorio García y 5 más. 

Idem id . el id. á varios sargentos del mis 
mo cuerpo. 

Nombrando primer Jefe del Batallón del 
Principado de Asturias á don Francisco 
Sánchez. 

Negando regreso á la Península a l maes 
tro de obras don Vicente Delgado. 

Sobre regreso definitivo á la Península 
del comandante de Artillería don José Brull 

Aprobando recompensas por el combate 
del Mamey, el Io de Marzo. 

Concediendo cruz de 2a clase del méri to 
mili tar al comandante don Ramón Domin 
go. 

Id. la id. al comandante de E. M. don 
Pedro Bazcan. 

Concediendo recompeums por la accioi 
de Galope el 16 do Marzo. 

E L T U R C O . I N M E N S O S U R T I D O 

A M E U C A S A S 

presen t í : caUirioiii \) \ J i a , 
p e r i o r d 

de sedd cs'H'cialiíjc., d e* | 

T R A J E S 
A r m o t i r , cív;. 

C a s i m i r 
etc. 

A --vn ^ r i «Tí "1 «5 d(' t r ' W ( ' u ' M " " ™ , r a t i a d a »/ 

- ^ i o 1 , ^ o / i T R A J E S H E C H O S p á -

Idem id . por el id. en Santa Fó el 4 d« 
Diotembre. 
^ d | m id. por el id . de Guayabo el 9 dt 

Idem la cruz de 2 ' clase del mérito m i l i 
tar pensionada al comandante don Ricar
do Corras. 

Idem recompensas por la acción de Jesúf 
María y San Ignacio el 11 de Febrero. 

Idem la cruz do 2» clase del mérito mi l i 
tar al teniente coronel don Ju l ián Chacel 

Idem la id. de D clase del mérito mi l i t a r 
al primer teniente don Juan Molina. 

Idem empleo de 2? teniente de Reserva 
al sargento Secundino de las Heras. 

Concediendo empleo de 2? teniente de 
Reserva al sargento Francisco Moliuer, 

Idem cruz de San Fernando de 2a claa« 
al 2? teniente don Salvador Castro. 

Aprobando concesión de recompensas por 
la acción de San Nicolás el 2 do Marzo. 

Concediendo la cruz de primera clase do 
San Fernando al soldado Francisco Garcia, 

Idem retiro al auditor de división don 
Antonio Monreal. 

Idem pasaje para Cuba á doña Caridad 
López. 

Idem reintegro de pasaje al médico dou 
Ventura Cabellos. 

Idem id. de id . al capellán don José To
más Guerrero. 

Otorgando beneficios á los huórfanoa de 
jefes y oficiales muertos en campaña ó su» 
resultas ó del vómi to . 

K E € l Í 0 L 0 t i l A ~ 
H a n fal lecido: 
E n Matanzas, D . Migue l J u s t y G a i 

c í a , contador in te r ino de In Sucursa l 
de l Banco K s p a ñ o i en d icha c iudad ; 

E n C á r d e n a s , el s e g ú n lo teniente do 
Saboya D . Al fonso A n t o l i n e z ; 

E n S »gua la Graude , el an t iguo ve
cino, D . Pedro Gelaber t . 

E n ü e m e d i o s , el c a p i t á n del p r imor 
reg imien to de P a v í a ü . J a s é Fortes 
Rivera ; 

E n T r i n i d a d , D . Manuel Mol ina ; 
En Sant iago de Cuba, D . A n t o n i o 

Carreras, D . Pablo Planas y K o d r i -
guez y la Sra, Da C a r i d a d I v o d r i g u e « 
de F e r n á n d e z . 

C R O N I C A D E P 0 1 1 C U 

ROBO FRUSTRADO 
A las diez de la noche de ayer el ca

bo de Orden P ú b l i c o n ú m e r o 482 pre
s e n t ó en la c e l a d u r í a del ba r r io d o 
Paula á don M i g u e l A l v a r e z F e r n á n 
dez, n a t u r a l de As tu r i a s , de 18 a ñ o s , 
soltero y residente en la ealzada de la 
I n f an t a , el cua l fué detenido en el i n 
ter ior de la c a r n i c e r í a de D . G a b r i e l 
B a r t o l o m é , s i tuada eu la calle de ( ' l i 
ba, n ú m e r o 1.50. 

E l de tenido confosó haber penetra
do en el i n t e r i o r de d icho es tableei -
tuiento con objeto do robar , no consi
guiendo su objeto por haber sido sor
prendido por varios i nd iv iduos que 
g r i t a r o n aesde la calle, dando aviso de 
quces t ab i iu robando la casa, y que en-
t r audo eu el es tab lec i in ien tc» , lo detu
v ieron . 

T E N T A T I V A DE SUICIDIO 
A n o c l u ' tuc conducido á la casa do 

socorro de l« cuar ta d e m i i r c a c i ó n , e l 
moreno J e s ú s C á r d e n a s , vecino de la 
calzada del Cerro, n ú m e r o 707, quo 
h a b í a a tentado contra su v ida , toman
do una d i s o l u c i ó n de fósforo. E l es
tado del pacieuse fué c a l i ü c a d o de gra
ve 

A M E N A Z A S . 
A n t e e l s e ñ o r Juez M u n i c i p a l def 

Cerro, fueron conducidas la parda P i 
lar ü g a r t e y morena Jus t a C á r d e n a s , 
por quejarse la p r imera de que la ú l t i 
ma le h a b í a amenazado con una nava 
j a barbera, que no fué ocupada 

HURTO. 
A la voz de ataja fué detenido ayer 

t a rde por una pareja de Orden P ú b l i c o 
el pardo A n t o n i o V a l d é s G o n z á l e z , que 
h a b í a emprendido la fuga, al ser sor
p rend ido por d o ñ a Francisco D o m í n 
guez, vecina de la cal le de Ten ien te 
Rey, en los momentos de estar regis
t r ando un escaparate de su habi ta
c ión , del cual r o b ó 2 pesos en p la ta 

R E Y E R T A . 
E l celador de V i l l u n u e v a r e m i t i ó a l 

Juzgado M u n i c i p a l á don A n t o n i o R i 
vera Maclas , vecino de la cal le de Ze-
queira, por armar u n g ran e s c á n d a l o 
y m a l t r a t a r de obra y palabras á su 
esposa. 

U N MENOR LESIONADO. 
E l menor clon O c t a v i o Tu rb i ano v a l -

d é s , vecino de la calle de E s t é v e z , fué 
lesionado levemente en la mej i l la de
recha por la parda Francisca F u e r t e . 

A N U N C I O S 
S E A L Q U I L A 

Rayo 56 casi esquina á Reina la planta baja con f 
cuartos, ducha, inodoro de moderna construcción y 
muy seca. En los altos informarán. 

KOg aM4 dM5 
A V I S O 

Las existencias de la peletcm La Gran Duque
sa se han trasladado á la gran peletería La Cubana, 
Monte y F.eruandina; quedan pues, enterados los 
clientes de esta casa, en la misma iuformaráu res
pecto á los armatostes y vidrieras. El público que 
desee, puede pasar avUo, pues se llera calzado á 
domicilio. La Cubana, Monte y Fernandlna, Haba
na. 5515 a2-U d2-15 

v lonte 1 1 T í a . HrifiMB) 
Teléiouo M i K , 
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L U S E 3 ^ I ' M 

2 N Ü T A , 

' / M 4 ¡n ecios sunui-
micos. 

L6: —f:iin ; : • éncptitr^riu v ' w i j u po-
lilMftt tomprtadd eu eiu cas». 
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L A E L E G A N T E 

N E P T U N O 6 3 . 
E s t e T ) o i i i t o e s t a b l e c i m i e n t o se i n a u g u r a r á e l x ^ ó x í m o l i m e s 

y p o n o á l a d i s p o s i c i ó n d e l e l e g a n t e p i i b l i c o h a b a n e r o e l m á s 
e s p l é n d i d o s u r t i d o d e e n c a j e s , t a n t o m e c á n i c o s g a l l e g o s f c a t a -
f a ñ é s j e s t n i i i p á Ú o S f c o m o l o s m á s r i c o s i ' a l r t t r i c n n c s , y u i p i c -
r e s , a f e i t í g & n - é s é ftiffláfelfyiL 

T a m b i é n o f r e c e h i m á s r i c a y c o m p l e t a c o l e c c i ó n e n t i r a s 
b o r d a d a s q u e p u e d e s a t i l u c c r e l d e l i c a d o g u s t o d e l a d a m a m á s 
e l e g a n t e . 

F n b o t o n e s f i e ñ a u a r é s t á n i i g r a h d é l a v a r i e d a d d e f o r m a s y 
t a n v . m o s , cjiTé n o d u d a m o s d e c i r q u e h a y c u a n t o se p u o d a p e d i r . 

L . A E L E G A N T E 
d e d i c a t o d a s u a t e n c i ó n á t e n e r e n e s t o s a r t í c u l o s e l s u r t i d o m a s 
c o m p l e t o , t a n t o e n l o m á s s u p e r i o r c o m o e n l o m á s m o d e s t o , y 
p a r a c o m o d i d a d y s e g u r i d a d d e s u s f a v o r e c e d o r e s , t i e n e t o d o s 
l o s a r t f e u l e á m a r e a d o s c o n s u p r e c i o l i j o . 

I . A E L E G A N T E 
N e p t u n o 6 3 ; e n t r e G a l i a n o y S a n N i c o l á s . 

lü-U 3%-U 
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E L B U E N T U B O 
— A m i g o s míos , d i jo el doctor T o i i ' 

p a r a o t d c j m u l o U taza e » A)l p i t i l l o , 
a l mismo t iempo qwe echaba una bocat 
nada de humo del excelente cigarrQ 
que fumaba; todo esto de los eonctuS 
sos, de las d i s t r ibuc iones de premios y; 
de loa recuerdos de colegio est^ m u y 
bien: pero no todo son rosas en el paj 
pe í de an t i cuo eauxarada; yo lo sé por 
exper iencia desde el mes pasado. 

— ¿ C ó m o es eso? le pregunte . 
~-Pae6 con el a n i m a l de G a l i m a r d . 
— ¿ Q u é Gal imard? ¿el que estaba con 

nosotros en el colegio? 
— E l mismo. 
—jOalla! ¿Y q u é ha sido de l 

bueno de Gal imard? 
— H a envejecido Dducho. 
— ¿ G o m o que ha euvqjecidp? ívo m í i s 

que nosotros supongo Kramos con 
c o r t a di teroncia de la misma edad. 

—Pues bien, amigo, G a l i m a r d t iene 
hoy cuarenta a ñ o s m á s que nosotros. 

— ] Q u é bromista! 
— N o bromeo, ya lo v e r á s . 
— ¡ B u e n o ! pero a l menos d í u o s c ó m o ; 

se ha operado el m i l a g r o . 
— Á eso voy. I m a g i n á o s que e l mes 

pasado Galimajrd l l e g ó de p ron to ái, 
P a r í s . ¿ P o r q u é t P o r una r a e ó n muy) 
senci l la . H a c í a qu ince d í a s que p l a a - | 
t aba coles en su p r o v i n c i a , cuando una 
m a ñ a n a se le o c u r r i ó l a idea de que en 
es ta penosa o c u p a c i ó n h a b í a c o n t r a í d o 
u n a enfermedad m o r t a l , no c o m í a , no 
b e b í a y no d o r m í a . P o r lo menos é l 
a s í l o afirma. E n suma, c r e í a s e perd i 
do , cuando se le o c u r r i ó una idea 
r a ra . 

— " ¡ X o m a , so di jo , d á n d o s e una pa l 
m a d a en l a frente, r e s o l v í el problema! 
Poupa rdo t , m i amigo Poupardot^ que 
e s t á establecido como m é d i c o en P a r í s , 
no d e j a r á m o r i r a s í á u n an t iguo ca-
marada y me e x a m i n a r á , me c u i d a r á 
y me s a l v a r á ¡ V a m o s á encontrar 
á Poupardot !" 

Y asi lo hizo. Se p r e s e n t ó en m i casa 
u n domingo, á las siete de l a m a ñ a n a , 
en cuanto b a j ó de l t r en , y me di jo 
t r anqu i l amen te , que necesitando mis 
cuidados m á s asiduos y extremados, 
no se m o v e r í a de m i l ado mien t ras no 
estuviese radicahnente curado. Sa
biendo la d e b i l i d a d de m i c a r á c t e r no 
e x t r a ñ a r é i s que no me atreviese á po
n e r l e e n la calle. A s í , pues, a l cabo 
de u n cuar to de hora estaba ins ta lado 
en una h a b i t a c i ó n con t igua á la m í a , 
en l a cna l c o n t i t i t t a r í a a ú n si a l cabo 
d e quince d í a s no hubiese encontrado 
e l medio de deshacerme de é l . 

— ¿ E f a mttlesttf? 
—¿Moles to? m i c a s á se h a b í a he-

é h o inhabi tab le . I m a g i n á o s á un Atre
v i d o que entrase en todas par tea como 
Pedro por su casa; d e s a r r e j í á b a l o 
t odo j ocupaba él solo mis tres cr iados, 
cambiaba las horas de las comidas, se 
sentaba en m i despacho mient ras reci
b í a á a l g ú n cl iente, y pa ra colmo, se 
i fé t f raba toidas las noches á las dos de 
l a m a ñ a n a y dejaba golpear las puertas 
ú aquel la hora. 

—Pero, ¿y su enfermedad? 
— l í o era nada absolutamente. G-ali-

m a r d , duran te muchos a ñ o s , se h a b í a 
cu idado y al imentadose demasiado 
b i e n y estaba enfermo por exceso de 
sa lud. 

— ¿ E n t o n c e s ? 
— L a v i d a ac t i va que l levaba en Pa

r í s , supr imiendo l a causa de au males
t a r , h a c í a que cada d í a se sintiese me
j o r y pensaba menos e n dejarla. Por 
o t r a parte , P a r í s le d i v e r t í a mucho, lo 
c u a l no es e x t r a ñ o teniendo en cuenta 
que nunca lo v i s i & i r a antes, por cuya 
r a z ó n todo le era nuevo, empezando 
por los monumentDS, las calles, las 
plazas, los j a rd ines p ú b l i c o s y acaban-
d « p o r los mecheros de gas, l a luz e léc
t r i c a , etc., etc. 

E l t e l é f o n o , sobre todo, le i n s p i r ó 
u n a a d m i r a c i ó n p rofunda . E n m i casa 
l o tengo en el gabinete y u n d í a , Ga l i 
m a r d , que h a b í a sal ido á pasco, encon 
t r ó una d i s t r a c c i ó n m u y graciosa: 
c o n s i s t í a en hab la rme desde todos los 
pun tos de P a r í s . A cada ins tante 
d r i n d r i n L a campani l la me 
l l amaba a l t e l é í b n o é invar iab lemente 
era G a l i m a r d qu i^n q u e r í a l iab lanne . 

P o r Al t imo , la t r i g é s i m a vez, furioso 
ya , r o m p í el aparato. Este desahogo 
m e « o s t ó c i e n francos y diez consultas, 
á las cuales no pude asis t i r por no ha
berme l legado á t i e m p o el aviso. 

A l o t ro d í a les t o c ó l a vez á los relo
j e s p n e u m á t i c o s . D e p ron to no l e l l a 
maron la a t e n c i ó n , creyendo que eran 
relojes como los d e m á s ; pero una ma
ñ a n a se a v e r i ó u n t u b o y todos los re
lejes de l ba r r io se pa ra ron al mismo 
t iempo. G a l i m a r d me p r e g u n t ó l a cau
sa y se lo dije, empleando dos horas 
en expl icar le c ó m o tuncionabaaa estos 
aparatos. Por ftn, no tuve m á s reme
d io que l levar le á la f áb r i ca de aire 
compr imido y e n s e ñ a r l e esos tubos que 
cor ren s u b t e r r á n e a m e n t e por todo í 'a-
r í s y t e r m i n a n eo mi l la res de relojes, 
cuyas agujas marchan s i m a l t á n e a u v e u -
te m i n u t o por m i n u t o , es decir, cada, 
vez que se in t roduce una nueva cant i
d a d de aire en las t u b e r í a s 

Cuando • ipo que mis relojes eran de 
este sistema q u e d é d iver t id ío . ¿Cómo 
era posible que e l p é n d u l o que estaba 
sobre la chimenea de su propio cuar to , 
marcase la hora que le enviaban desde 
l a f á b r i c a por medio de aquel soplo de 
a i re regular , que i n t r o d u c í a n en los 

A b r í la puer ta con p r e c a u c i ó n . M i 
a n t i g u o camarada, colocado en medio 
de la cama, Iwca a r r iba , d o r m í a el sue 
fio de l a inocencia. M e a p r o x i m é 8 él 
y metiendo la brocha en los polvos de 
j i r roz , con mano l igera , insensible, le 
e m p o l v é los cabellos y l a barba . 

Poco á poco cabellos y barba , bajo 
l a l l u v i a de polvos, t o m a b a un color 
.gris que a c e n t u é , has ta c o n v e r t i r l o en 
el m á s p u r o blanco. Cuando conside
r é t e r m i n a d a m i ob ra me puse la caja 
en el bo l s i l lo y d á n d o l e una pabnada 
en el hombro á G a l i m a r d le dije con 
n a t u r a l i d a d suma: 

— ¿ Q u é t a l , amigo, c ó m o vamos esta 
m a ñ a n a ! 

G a l i m a r d , que se h a b í a despertado 
sobresal tado, se s e n t ó en l a cama y 
p e r m a n e c i ó en esta poscura r e s t r e g á n 
dose los ojos, cuando e x h a l é u n g r i t o 
de estupor: 

— ¡ A h ! ¡ D i o s mió! ¿ Q u é ha sucedido? 
¡ H a s encanecido! 

— ¡ Q u é he encanecido! r e p i t i ó G a l i 
m a r d t ras tornado. 

— ¡ C o m p l e t a m e n t e ¡ M í r a t e s i 
no! 

E l infe l iz s a l t ó d ó c i l m e n t e de l a ca
ma y se d i r i g i ó frente al espejo de l a 
chimenea, donde se m i r ó , e x t r e m e c i é n -
dose en seguida todo su cuerpo. 

— ¿ E s posible? e x c l a m ó . 
» 

* • 
Colocado d e t r á s de é l ges t iculaba i 

aparentando inmensa d e s e s p e r a c i ó n . 
—Pero en fin, repuse, ¿ q u é has he

cho? ¿ q u é sucedido? 
— ¿ A c a s o lo sé yo? me c o n t e s t ó Ga

l i m a r d completamente enloquecido. 
M e a c e r q u é á l a chimenea. 
— ¡ C a l l a ! repuso bruscamente. ¡Ya 

comprendo! ¡Desg rac i ado . , tocaste 
este p é n d u l o ! 

— S í , m u r m u r ó G a l i m a r d con voz dé 
b i l . 

— Y le has descompuesto mejor 
d icho, lo kas roto? 

—Bueno, y q u é f 
—{Pues que eres m u y impruden

te! ¿Ko comprendes l o que ha su
cedido1? 

— N o . 
— S i n embargo, es m u y senci l lo 

Supon que este t u b o fuese de gas 
le rompes y ¿ q u é produce? 

— ¡ P a r d i e z , u n eeoape! 
—Perfectamente; ahora bien, lo que 

este t ubo conduce no es gas, son ho-
rasl 

—Has ten ido toda l a noche u n e&ca-
pe de horas en t u cuar to , de t a l modo 
que ahora 

— ¿ A h o r a q u é f 
S * q u ó e l reloj d e l bo l s i l lo . 
— I A q u é hora l e has roto? 
— V a no lo recuerdo. S e r í a media 

noche. 
— A media noche y son las nueve de 

l a m a ñ a n a 
M i r é el reloj y m o v í los labios como 

si echara u n c á l c u l o . 
— A h o r a , repase f r iameute , t ienes 

¿ s e t e n t a y-siete aftonJ 
G a l i m a r d e x h a l ó u n g r i t o de t e r r o r 

y se p r e o i p i t ó sobre su traje^ que se 
puso con rapidez febr i l . 

Cinco minu tos m á s ta rde bajaba las 
escaleras de cuat ro en cua t ro con l a 
male ta en la mano. 

Y no le lie vuel to á ver-
J u S É MOUTOT. 

N O T A S M U S I C A L E S . 
E l 14 de l pasado j u n i o se e f e c t u ó en 

el inmenso pa t io de l cas t i l lo Sforzesco 
( M i l á n ) , l uga r de t r i s tes recuerdos, 
pues en él frieran ahorcados ó f u s i l a 
dos de l 48 a l .•»3, innumerables ciuda
danos rebeldes a l ex t ranjero , u n festi
val ó concierto m o u s t m o , de beneficen
cia, en el que tomaron par te nada me-
nos que 9tK) nmsicos. C a l c ú l a s e en i'ü 
m i l el n ú m e r o de concurrentes, y eu 
&),000 l i ras su p roduc to . Todas las 
piezas fueron m u y celebradas, p i d i é n 
dose l a r e p e t i c i ó n de una, de Tann-
ha UNCÍ', á lo cua l no fué posible acce
der. E a cambio, se r e p i t i e r o n u n coro 
de Nabuco y o t ro de Lohviigrin.. Tam-
i>ién c a u s ó g r a t í s i m a i m p r e s i ó n el 
poema s in fón i co QiuUo Cenare, de l 
uiaeRtro Gua rne r i , d i r ec to r de l a fies
ta . " E s una pieza, dice u n cronis ta , 
de mucha eficacia y egregia fac tu ra . " 
E l L't de l mismo mes se r e p e t í a d icho 
fe s t iva l . 

U n a r ev i s t a inglesa, con el fin de l i 
b r a r á. los cantantes de las frecuentes 
afecciones l a r í n g e a s y de los gallos, á 
que t a n expuestos e s t á n , les recomien
da comer, antes de sal i r á l a escena, 
u n buen t rozo de a t ú n ó media docena 
de anchoas. Parece que el uso de estos 
pescados for t i f ica de una manera se
gura l a l a r inge , y hace m á s claro y v i 
b ran te e l t i m b r e de la voz. 

A s í s e r á , pero y o si fuera cantante ob-
t a r í a por l a receta de l g r an tenor Mas-
« a i : ^ H a g o lo de siempre, esto es, b e 
bo lo que me place; hablo m á s ó me
nos, s e g ú n las c i rcunstancias que se 
me presentan, y fumo cigarros de la 
H a b a n a de los mejores. E l d ia que m i 
^a l l a n t a me ex ig ie ra pr ivaciones y sa 
orificios, d e j a r í a el tea t ro , antes que e l 
t ea t ro me dejara ." 

A n o c h e t e rmina ron los e x á m e n e s 
musicales comenzados en e l Centro A s 
tu r i ano el s á b a d o , y anteayer domingo 
en el Centro É t p e n d i e n u s ; en b reve 
d a r é cuenta de esos b r i l l an tes actos. 

SERAFÍN iUar tmwSi 

G A C E T I L L A . 
Ü N LIMPlAUIENTlíS HUMANO.— LOS 

p e r i ó d i c o s c ien t í f i cos , en sus sesiones 
de h i s t o r i a n a t u r a l , han hab lado deli 
sorprendente p á j a r o que busca su a l i 
mento dent ro de la boca del cocodr i lo 

le l i m p i a los dientes mien t ras que el 
m ó n s t r u o duerme ó hace que duerme. 
U n amable corresponsal . M r . L u i s d e 
Soye, escribe sobre ese p a r t i c u l a r al
gunos datos complementar ios , muy i n 
teresantes. 

Las personas que han ido á E g i p t o 
—dice ,—y que h a n es tudiado las cos
tumbres de los cocodrilos, saben que 
ese anfibio solo t iene u n e m b r i ó n de 
lengua, y que es m u y di f íc i l pa ra é l 
l i m p i a r e l i n t e r i o r de su enorme 
bo t a . 

Como e s t á casi siempre en el agua, 
su m a n d í b u l a e s t á l l ena de p e q u e ñ a s 
sanguijuelas filiformes que le molestan 
mucho, y le producen inflamaciones en 
las e n c í a s . 

Po r eso, en cuanto e s t á t r a n q u i l o des
cansando en la arena, lo p r imero que 
hace 'es bostezar lo m á s posible, para; 
que e l a í r e l e refresque la garganta . 

B n ese ins tante , el p á j a r o indicado, 
a l cua l gus tan esos a n é l i d o s , va á p i 
cotear entre los dientes de l cocodr i lo y 
le l i m p i a los p a r á s i t o s que le molestan. 
E l anf ibio se deja tornar eeas l ibe r ta 
dos con marcada s a t i s f a c c i ó n por su 
amigo, qu i en puedo, s in temor, satisfa
cer su g l o t o n e r í a . 

UN BÜKRO SOBRESALIENTE .—En 
l a car rera de "burros ver i f icada en Bur 
deos y organizada por el p e r i ó d i c o de 
aque l la cap i t a l Le Petite Gironde, los 
bu r ros vencedores mos t ra ron una ra
pidez super ior á todo cuanto se supo
n í a . E l p r imero de los q u e r ecor r i e ron 
los 243 k i l ó m e t r o s h í z o l o en t r e i n t a y 
cua t ro minu tos . Se l l a m a Pascal, t iene i 
siete a í í o s y su a lzada es de un metro! 
22 c e n t í m e t r o s . M o n t á b a l o su d u e ñ o , 
u n t a l M . Oab i ro t , de Bordona . IÑI 
é s t e n i l a best ia mos t raban g r a n fa t i 
ga miando llefiraron á l a meta . 

D e s p u é s de Pascal l legaron otros 
t res bur ros , con diferencias de una 
hora t r e i n t a minutos , una cuarenta y 
seis y t res t r e i n t a y cinco. A l bu
r r o vencedor le p r e c e d í a n y s e g u í a n 
i n f i n idad de coenes, .pneres y cici isais , 
que exc i t aban a l an ima l y á su d u e ñ o 
con animados gr i tos . Cuando l l e g ó á 

tubos cada minuto? ¡ A q u e l l o era 
prodigioso! Desde luego resu l taba 
a d m i r a b l e rec ib i r e l agua y el pan por 
med io de c a ñ e r í a s s u b t e r r á n e a s 
pero l a hora , p a r e c í a i n c r e í b l e . 

A media noche le de jé en coutem-
pJació 'n delante de la chimenea. 

A l d ia s iguiente por l a m a ñ a n a , m i 
c r i ado , que L a b i a ent rado en l a h a b í : 
l a c i o n de G a l i m a r d , me a n u n c i ó que 
t;ste h a b í a ro to el p é n d u l o , s in duda 
pa ra ver cómo funcionaba, y entonces 
í u ó cuando se me o c u r r i ó á mí una 
idea inferna l . 

— ¿ E l tubo del p é n d u l o e s t á r o t o ' le 
p r e g u n t é á m i cr iado. 

— S í , s eño r , completamente . 
— ¿ Y q u é hace ahora? 
— ^ Q n i é n , M . Gal imard? D n e r n í e . 
— ¿ Y duerme b i e n f 
— A p ierna sueltQ. 
M e l e v a n t é del despacho en donde 

estaba t rabajando, me fu i al tocador y 
c o g í una caja de jpolvos de arroz, con 
su correspondiente brocha; luego me 
d i r i g í de pun t i l l a s a l cuar to de G a l i 
m a r d . 0 

A y e r se han cumpl ido c incuenta y 
siete a ñ o s de la muer te ocur r ida en P a 
r í s , de l c é l e b r e g u i t a r r i s t a D. Fe rnando 
Sors. N a c i ó cu Barcelona é hizo sus 
es tadios en Monser ra t bajo l a d i r e c c i ó n 
<lel sabio con t r apun t i s t a Sr. Anse lmo 
V i o l a . F u é , a d e m á s , u n con t raba j i s ta 
de p r imera fuerza, y composi tor de 
m é r i t o . E s c r i b i ó a lgunas ó p e r a s bufas, 
s i n f o n í a s , cuartetos é innumerables 
obras pa ra su f avor i to ins t rumento 
V i s i t ó l a Franc ia , Rus ia , A l e m a n i a ( 
I n g l a t e r r a , siendo admirado en todas 
í p a r t e s por su prodi j j iosa y l i m p i a eje
c u c i ó n en la g u i t a r r a y el inmenso 
p a r t i d o que le sacaba. M u r i ó suma 
mente pobre. 

Y ya que he dado esta no t a t r i s t e , 
a l l á va o t r a . E l 17 de de j u l i o de i s . u , 
fueron inhumanamente asesinados en 
Ato» Franoiseo el Cmnde, Ae M a d r i d , 
los Keverendos Padres F r Boni fac io 
Xiizaro y F r M a r i a n o de l A r c o , o rga 
nistas de dicho convento. Y en ese 
mismo d í a , ¡ h o r r i b l e coincidencia! 
muere de l a misma manera en el con 
vento de Mercenarios Calzados, de 
M a d r i d , el Padre F r V i c t o r i a n o M a r 
z a r i ñ o s , uno <le los pr imeros cantan 
tes de d icho templo . 

D e teatros poco nuevo hay q u e d e 
eir. E n la semana pasada Alb i au ha da 
do t res funciones; una d r a m á t i c a con 
resul tado f u n e s t í s i m o , L a Tempestad 

el viernes á beneficio de l a tírta. A n t o 
n ia F e r u á í ü d e z , y o t r a el s á b a d o ú l t i 
mo para estreno de una n u e v a Com
p a ñ í a de Bufos, á precios b a r a t í s i m o s , 

que parece haber comenzado con 
uen pie. 
I r i j o a como siempre, con sus bufos, 

sus aplausos y sus buenas entradas. 
E l J a r d í n - T e a t r o de T a c ó n en donde 

el Sr. A y a l a h a c í a boni tas piezas 
d r a m á t i c a s muy bien representadas, 
ha suspendido sus funciones bas ta l a 
c o n c l u s i ó n de l techo que "ha de c u b r i r 
el pa t io . 

Burdeos , la o v a c i ó n dispensada á Pas
cal fué de l i rante . Se le t r i b u t a r o n 
aplausos, v í t o r e s , d i s p a r á n d o s e en su 
honor cohetes, y poco fa l tó para que 
las c a m p a í n a s se asociasen á l a ova
c ión . 

F a u T o s DE TJN ARBOL GENEALÓ
GICO.—Algunos p e r i ó d i c o s franceses 
aseguran que e l Emperado r de A l e 
m a n i a desciende d i rec tamente de una 
francesa, h i j a de u n noble de l Poi tou . 
Asá lo c e r t i ü o a u n escri tor fo rmal , M r . 
B e r t i n , profesor de R e t ó r i c a del Cole
g io l i o l l i n de Par is , en el discurso nro-
mmeiado a l rec ib i r el grado de doctor 
pub l i cado con el t í t u l o <ie Los Casa, 
ndentos en la an tú jua sociedad francem. 

Leonor Desmiers, h i j a de u n noble 
protes tante , A l e j a n d r o Desmiers, se
ñ o r de Olbreuse, a c o m p a ñ ó á su p^dre 
á A l e m a n i a y c o n q u i s t ó el co razón de 
u n p r í n c i p e soberano, por los encaitos 
de su belleza y de su s a b i d u r í a . 

C a s ó s e con u n hermano de l duque 
de H a n n ó v e r , e l duque de Z e l l . St hi
j a , v i u d a de l p r i m e r mar ido , A u g i s t o 
Feder ico do W o l f e n b u t t , se c a s ó er. se
gundas nupcias, eu lOSlí, con su primo 
hermano, el segundo elector de Lan-
nover , que fué e l p r i m e r B e y de Ingla
t e r r a de esta casa, 

TJn h i jo , nacido, de ese m a t r i i u o i i o , 
r e i n ó en I n g l a t e r r a , con e l n o m b n de 
Jo rge A u g u s t o ; una h i j a casada coi el 
segundo Rey de P rus i a , Feder ico Cui-
l i e rmo I , fué madre de Federicc e l 
Grande . 

QUITES.— 
M e e s t á s q u i t a n d o l a v i d a , 
me e s t á s q u i t a n d o e l s en t i r , 

me l o e s t á s q u i t a n d o todo 
¡Te vas á quedar s i n mí! 

Esteban Caballea. 
COMO SE PIDE.—Se nos r u e g í l a 

p u b l i c a c i ó n de lo que sigue: 
^Sr . Gace t i l l e ro d e l DIARIO DEL A. 

MARINA.—Estimado s e ñ o r . — M u d » le 
a g r a d e c e r í a m o s pub l i ca r a en su i i te-
resante s e c c i ó n lo siguiente: 

A l p ú b l i c o . — A c c e d i e n d o á los de
seos de l Sr. D . Modesto Boce t a pemi-
t imos que los ^ B u f o s " Simancas y l i a -
m í r e z pud ie ran t raba ja r en el Teatro 
de A l b i s u . 

Cediendo nuest ro derecho, d e s p é s 
de reconocido por d icho Sr, Boce t , y 
pa ra s a t i s f a c c i ó n de l a empresa l e í 
Tea t ro de I r i j o a , ha au tor izado el r l é -
r i d o s e ñ o r l a p u b l i c a c i ó n 4e estas l i n a » 
con su firma ( s e g ú n ca r t a que o b r a e n 
nuest ro poder) para que los L é e o s 
queden en su verdadero lugar . 

A n t i c i p á n d o l e s las gracias quean 
S. S. Q. S. M . B . — Generoso u S iu íam ' 
— J u l i o l.^/Oü." 

OTCO TRIUNFO DEL DR. GOUUN. 
— E a l a Jiecista de Ciencias y Letas 
que se pub l i ca en M a d r i d , n ú m e r o t o 
r respondiente a l 5 de j u n i o ú l t i m o , ie-
mos l e í d o los p á r r a f o s que a cont ina-
c i ó n copiamos: 

"Discur sos de l D r . Gordon y l e 
Acos t a y Lecciones de F i s i o l o g í a cur
iar por e l mismo autor, que a sus br-
mosos t í t u l o s de doctor eu las Fau l -
tades de Medic ina , Farmac ia , Cierna, 
Derecho y F i l o so f í a y C a t e d r á t i c o le 
la U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a , une is 
de presidente de la B e a l Academia l e 
Ciencias M é d i c a s F í s i c a s y Natura j s 
de d i c h a c iudad y miembro de mucks 
sociedades c i en t í f i c a s nacionales y 
t ranjeras , 

" V a r i o s y opor tunos son los trabar 
jos publ icados p o r el Sr. G o r d o n , y en 
todos ellos campean, a l pa r que pro
fundos conocimientos en los ramos 
diversos de l saber humano, una labo
r ios idad y u n amor á l a c iencia que 
hacen por s í solos e l mejor elogio de 
t a n decidido c a m p e ó n de la c u l t u r a 
p a t r i a . 

" L a Sociedad F a c u l t a t i v a , atendien
do á los m é r i t o s c o n t r a í d o s por e l i lus
t r e c a t e d r á t i c o , le ha nombrado socio 
corresponsal en la Habana , h o n r á n 
dose con contar en su seno á t a n d i g 
no c o m p a ñ e r o y eminente p u b l i c i s t a . " 

Nues t r a l a j i c i t a c i ó n a l e r u d i t o y mo
desto c a t e d r á t i c o Sr. Gordon , en cu
yos folletos se leen tantos nombres 
propios, so c i t a n tan tas fechas y se 
aglomeran tantos n ú m e r o s . 

EN UNA ESCUELA.—Clase de gra
m á t i c a . 

—Conjugue usted el verbo "rebuz
nar . " 

— T ú rebuznas é l r e b u z n a , . . . 
—Se deja usted la p r imera persona, 

que es " y o rebuzno." 
—Pues ya lo he dicho: " t ú rebuz

nas." 

E S P E C T A C U L O S 
A L B I S U .—C o m p a ñ í a de Bufos d i 

r i g i d a por í k m Gonzalo H e r n á n d e z . -
—A las 8: j J)c C n á l de los Dos S e r á ? 
A las 9: Tres Copian en una, H o r a . — A 
las 10: IJOS Curanderos. Escenas de 
canto a l final de cada j u g u e t e . 

I E I J O A .—C o m p a ñ í a cómico - l í r i c a de 
Bulos «Miguel S a l a s » . — A r t i s t a s Pa
r a los P<iios y E l R u i s e ñ o r . — G u a r a 
chas .—A las 8. 

JARDÍN-TEATRO DE TACÓN.—Com
p a ñ í a de A. C a s t r o . — Í T o hay f u n c i ó n . 

SALÓN DE VARIEDADES. — ( A n 
t i g u a A c e r a del L o u v r e . ) — Pano
rama, f e n ó m e n o s , t í teres, j au l a s de pan
teras y monos, u n ingenio y u n ferroca
r r i l en movimiento , labores, fuente ma
rav i l losa etc. D e 7 á 11, todas las no
ches. 

PANORAJUA DE tíOLBR.—Bemaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 

Desinfecciones verificadas el dia 10 por 
la Brigada-áe «los Servicios Municipales. 

Las que resultan de las defunciones del 
d ía anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

J u l i o 1 1 . 
N A C I M I E N T O S . 

CATEDHAL. 
1 varón, blanco, legitimo. 

BELEÑO 
1 varón, blanco, natural. 

JESÚS MARÍA. 
1 varón, blanco, legítimo. 

GUAHALUFE. 
No hubo. 

PIT.AK 
1 hembra, .mestiza, natural. 
1 hembra, blanca, legítima» 

CERRO. 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, negra, natural. 

M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 

D E F U N C I O N E S . 
CATBnRAL. 

Don Mart ín Rato, Badajoz, blanco, '.i8 
años, Casa Blanca. P. amarilla. 

Martina Hernández , Africa, negra, 60 
años, H. de Paula. Enteritis. 

BELÍN. 
Don Franoisoo Oscar Pérez. Santander, 

blanco, 41 años, Egldo, número 5. Fiebre 
tifoidea. 

JESÚS JIARÍA, 
Doña Rosario Ramírez , Canariaí?, blanca, 

60 años. Aguila, n ú m e r o 296. Reblandeci
miento. 

Don Ernesto SolA, Barcelona, blanco, 25 
años, Estrella, 127. Disenter a. 

OTTADALUPE. 
Doña Sara Alaría Suárez, Bejucal, blan

ca, 4 años, Ancha del Norte, número 191. 
Sarampión. 

Rufina Padrón, Africa, negra, 70 años , 
A . del Norte, 86. Cáncer. 

Doña Margarita Olimpia, blanca. Haba
na, 13 meses, Animas, 32. Atrepeia. 

PILAR. 
Don Celestino P. Miranda, blanco. Pra-

via, 55 años, Relascoaín, 40. Angina del 
pecho. 

Elvira Domínguez, Habana, negra, 59 
años. Zanja, 72. Aneurisma. 

Don Manuel Pego, Guanabo, blanco, 5 
años, Zanja, 117. Fiebre de borra. 

Inés Pérez, Habana, mestiza, 5 años, Es
paña , 37. Pulmonía. 

CERRO. 
Don Victoriano Carmona, Bauta, blanco, 

29 años, La Benéfica. Viruelas. 
Doña María Díaz, Habana, blanca 9 

años. Faigueiae, número 1. Tabes mesen-
terioa. 

Don José Fluques, Habana, blanco, cinco 
meses, Romay, 29. Viruelas. 

Don Miguel González. San José de Lajas, 
blanco, calzada, de Luyanó, número 71. 
Enteritis. 

Perfecto López, Habana, negro, 12 años, 
Cepero, 3. P. Tifoidea. 

Teresa de Buchuet, Cárdenas , negra, 46 
años, San Salvador, número 17. Ai ter io 
esclerosis. 

Don Pedro-González, Sante Cristo, blan
co, 40 años, casado, Omoa, número 7. V i 
ruelas. 

R E S U M E N . 
Nacimientos 
Matrimonios 
Defunciones 

0 
l'.l 

J - a l i o 1 2 . 
N A C I M I E N T O S . 

No bubo. 
M A T R I M O N I O S . 

No hubo. 
D E F U N C I O N E S . 

CATEDRAL' 
No hubo. A 

BELKX. 
Mercedes, Rodríguez, Trlblf lad. negra, 

80 años, Obrapia, 87. Disenteria. 
Don Antonio Granda y Torres, Asturias, 

blanco, 50 años. Aguacate, número 2, ü -
remia. 

JESÚS MARÍA 
Don Alborto Guillot, Habana, blanco, 31 

años, Estrella, 7. Asistolia. 
Don Rafael Velázquez, Holgúín, blanco, 

25 años, H. Mil i tar . Viruelas. 
Don José U. Martínez, Habana, blanco 4 

meses; Angeles, 34. EuteritU, 

«UADALUPE 
Don José Abr i l , Barc«loim; bteui-», 70 

años. Concordia, 11. Cáncet. 
Justo Barrete, Habana, blanco, 33 años , 

Industria, 27. Tuberculosis, 
Don Oscar Hidalgo, Habana, blanco 6 

años, A, del Norte, 186. Enteritis. 
Mercedes María Pérez, Ba tabanó , negro^ 

2 mesee, San Bafael, 49. Enteritis. 

PILAR. 
Francisco González, San Anionio, negro, 

GO años, Neptuno, número 237. CnroKis be-
pá t iea . 

Don José Guerra, Habana, blrnco, 20 
años, Neptuno, número 203. Tifus ma
lario. 

CERRO. 
Don Juan Belmonte, Habano, blanco. 43 

años, Jesús del Monte, número 241. E n 
teritis. 

Doña Asuucióa Fe rnández , blanca. Ha
bana. 21 meses, Luyanó , 78 A . Fiebre per
niciosa. 

Don Tomás Preinican, Habana, blanco, 
10 meses, Falgueras, 11. Enteritis. 

Doña Mercedes, Santa Cruz Robledo, JTa-
bana, blanca, 37 años, Correa, número t . 
Tuberculosis. 

Don Gregorio Medrano, Habana, blanco, 
3 meses. Municipio, 1. Enteritis. 

Don Eliceo Saceta, Habana, blanco, 17 
años, San Salvado, 4. Enteritis. 

R E S U M E N . 
Nacimientos 0 
Matrimonios 0 
Defunciones 17 

V a p o r e s < l e t r a v e s í a 

W A N I A 
G e n e r a l T r a s a t l a a t i c a 

de vapores correos fin 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o 

b i e r n o francés. 

S t . U a z a i r e " F I t A . l T C I A 
Saldrá para dicho» puertos directamente 

sobre el 10 de Julio el vapor francés 

L . A F A Y E T T E , 
CAPITAN SER TAN. 

Admite paeajeros para Goruña. Santan-
cter y St. Nazaire; y earga para toda Evno-
pa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Monteri-
deo con conocimientos directos. Los conoci
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
neso bruto en kilos v el valor de la factura. 

L a carga se recibirá únicamente e) 14 
ea el muelle de Caballería y los conocimien
tos deberán entregarse el dia anterior «n 
la casa consignataria con especificación del 
peso bruto de la mercancía. Quedando a-
bierto el registro el 10. 

Los bultos de taoaco, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se h a r á ree-
poQsable á las faltas. 

No se admit i rá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los señores empleados y railitares obten
drán grandes ventajas en viajar por esta 
línea. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerad» 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, Amargura rtám. 5, B R I D A T , 
MONTEOS y COMP. 

5453 8d-8 8a^8 

A N U N C I O S 

A V I S O 
Se necesita deede estaii Cár-
tleuas y puortos intermedios 

an piloto práctico para la golefa" PüRISIMA CON-
PEPCION. Informará su patrón á bordo, Rodrí
guez. +157 n2-Vi <UM6 

Militares y parücularee.—A 2 y 3 centenes babi-
taciones bien amuebladas y en lo mejor, más 

alegre y nuís fresco de la Habana; también hay una 
hermosa sala para lo que la quieran.aplicar, y «e dá 
de comer por un peso diario. En la tniima se vende 
ana hermosa cama de bronce y attos muebles. San 
Rofael 14, altos. 5156 4d-12 <ár-13 

fSE SOLICITA 
una criada de mano pam corta familia,-que sea intc-
ligente y trabiyadora; lia de ser jpTcu y.blanca, y a-
eiiniatada en el'país con buenas referencias: stu las 
condiciones que anteceden es inútil su presonteciún. 
Biela 7ft «altos»*. fltSB 2d-Í4 2a-U 

Tintorer ía La Central, Teniente Bey ;{2 
entre Cuba y Aguiar, Teléfono n. 785. 

Se limpia y tifie toda clase ds ropa de lana y seda 
v de Militares, Precios-sin competcimña.—Pemán-
dezyJíuos. 5283 a8-7 

P A L A C I O 
MEDJCÜ CIRUJANO. CONSULTASíDE 2 .1 4 

SaH Rafael u . 1, Agna^ 0\Í£ciM«iia<<. 
5297 a8r7 

1 1 i l í l 
S A N R A F A E L N . 9 . 

N u e v a s r e m e d a s d e J T J E G O S 

d e T O C A D O R e n c r i s t a l d e c o 

l o r e s , a s í c o m o e n J U E G O S d e 

I M ^ T X A D O R y d e L A V A B O y 

J u e g o s d e c o n s o l a , j a r r a s y j a 

r r o n e s ; h a y í»r íwi s u r t i d o . 

V a r i a d o e s e l s u r t i d o d e c u 

b i e r t o s d e M E T A L E S B L A N 

C O S á $ 6 w $ i 3 tos 4 8 p i c / a s , 

c u a t r o d o c e n a s . 

N u e v o s u r t i d o <le p e r f u m e r í a , 

j u g u e t e r í a y p r e n d e r í a . 

A r t í c u l o s t l e f a n t a s í a p r o p í o s 

d e r e g a l o . 

S a n R a f a e l n ú m e r o 9 

T f f l 1 
E n l a m i s m a h a y g r a n v a r i a c i ó n 

de C O R O N A S y C R U C E S F U N E 
B R E S . 

C7a9 nlt IM 

B E . T A B O A B E L i 
I 

CIRUJANO DENTISTA. 

OPERACIONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 

D E T O D O S L O S S I S T E M A S 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 

P R A D O I T . 9 1 . 
K08* 26-30 Ju 

D E T O D O 

| U M - P O C O | 

S o n e t o . 
Lleva, pastor, la mauo mas ligera 

cuando el blanco vellón á la ovejilla 
cortas avaro; que en su síingrc bril la 
teñida ásperamente la tijera. 

Ella en tiernos balidos de tu fiera 
codicia se lamenta, y la sencilla 
fe te recuerda con que á tí se humilla, 
aunque el prapo sin tí pacer pudiera. 

Si dices que del lobo la defiendes 
y que su lana en rcconipen.sa toma¡?, 
el vellón, no la oveja se destruya. 

Pues si á estilo (la lobo t ú Ja ofende.?, 
y es menester que con su sangre coman, 
quó ra á ganar en la defensa tuya? 

Jmu.TtiDlü Forncr. 

Sncedc con el verdadero amor como 
con la a p a r i c i ó n de los e s p í r i t u s : todo 
el mundo habla de ellos y n inguno los 
ha vis to . 

7?<7 m t m t i f n d o m é s i i re . . 
Suponen algunos, y no faltan escritores 

que así lo hayan diTidg^ido, que la mujer 
americana, por el hecho de recibir una c-
•díucacióo que le permite entrar en nuevas 
esteras de actividad vedadas antes á su 
sexo, descuida adquirir los cGuocimientos 
que necesita una mujer para el gobierno de 
su casa y para la economía y buen servicio 
en todo lo que se relaciona cou la vida do-
mcstíioa. 

Sin hahlar de la mult i tud de escuelas en 
donde á las damas de dicho país se enseñan 
aquellas labores para his cuales parecen 
haber sido hechas sus delicadas manos y 
su minucioso wvgeaio, tan sólo nos reñíri-
rnos á las pública* coaferencífts que sobre 
el arte culinario celebran en sateaes y aca
demias acreditadas profeaoras en este ra
mo, y á las que asiste siempre numerosa 
concurrencia de la más distinguida socie
dad, con tal interés y con tal entusiasmo, 
•que-no hay más que verlo para convenir en 
que la mujer americana miton apreciar la 
importancia de la -edHcajción que la hace 
aipta pam las tareas y responsabilidades 
del hogar. 

Una de estas profesoras es la señorita 
Corson, de la escuela de cocina de Balt i -
moror á quien hemos temdo ocasión de oir 
en présencra do elegante yatcnttsimo con-
oarso esprosarse con erudita teoría, y de
mostrar como hábil práct ico, los diferentes 
iw-ocediaiientos de tau iiMliApousahle arte, 
siendo de admiraT la aaturalidad con que 
algunas de aquellas damas de alto tono, 
vestidas de deslumbrantes sedas y cuaja
das de brillantes joyas, se ceñían el humil
de delantal y la caracíei'íslíica gorrita del 
pinche, soltaban ios embarazosos guantes 
de perfumada •eabritilla, y se j untaban á la 
proJGeseEa. para «fM-ovookaw* mejor, sa r téa 
on maso, «n ía variaibi cpiíreieaíie los con-
dimcutos y en el d i f L i l ser íe lo de las sazo
nes 

{Continuará.) 

C J i a r a d a . 
(Por Los de l b i l i a r romano.) 

V i a j aado eo t r a • v ía 
ooii i m tren muy a l to 
dos amigo todo 
que es algo cegato, 
l legó el de consuiiNis 
urna tres l l amado 
y dent ro del coche 
m i r ó i u v e s t i g a a i d » . 
¿ Q u é esto? pregunta : 
y el •citado 
respoudib al monwii to , 
dos terda, ^inicaAtos! 

J E - Í * t « u d a i ' t e u mmpéi •/ co . 
(Por Juan ftabbo 

0 

1 2 

H % 
4 r, 

3 4 5 ü 7 8 9 
1 :3 8 Ü 7 4 'J 

4 3 
ti 3 
4 .r) 
ti- 3 

Sustituir los números por .letms, de modo 
que resulte en las lineas bwi¿untóles lo si
guiente: 

1 Consonante, 
2 Nota m-Hsical. 
3 Idem ídem. 
4 Veríbo. 
ó Título profesional. 
0 Nombre de varón. 
7 Idem idem. 
8 Poli tico español. 

D En música. 
10 Fairicante de anua*. 
11 De buon sonido. 
12 Oración evangélica. 
13 Animal marino. 
14 Capital, 
ló Negación. 

(Por J . P. C i l i o . ) 

ES 

Formar con estas letran el nombre u 
apeUido de uua graciosa seiiori ta de 
la calle de l a A m i s t a d . 

A la Charada anterior: Tali&man. 
A l Jeroglilioo anterior: Gonzalo. 
A Ja Pajarita anterior: 

C U 11 A K A S 
A H T U U 0 
L D C A 8 
T l R A 
A R O 
6 U H A 
C V R A ¡t 
L <i) L I T A 
R O S A R I O 

A C O L 1 T O S 
A R T I C U X O S 

C A L C A R T A S 
R A C 1 A S 

C 1 R 1 A C O 
A.l Auagrama aulcrior: femUiaua Ik' l l ini 

Argote. 

T I 

Ban remitido•golueinnew: 
Ramplón; Nacra; Dos amigosj Juan La

nas; T. V. O.; El de Ba tabanó . 

lnijuou J EMipia ilei DIARIO l)g LA MARI.U, 
i M i i. i A KBVtUlNA A NKJ-TU.NO. 



D I A R I O D E L A M A R I N A - T ^ , » u i c IROO 

íiiTiT' 

- T é l e g T S f f n s s p c T e l c a c l e . 
! i *" 1 ^ 1 * 

•sHRYffio TTr.Ktnímco 

D i a r i o ' 6 L Q l a ' M a r i n a . 
? (HLA-BiANA. 

'1)5S('rUSO " SK^OU AJAÜJivV 
*Uaa-aesión iaiíic7-«n ^el Ccngreso ^ue 

-«©myesó •fri^fjr'éBEaniinada, -se z m m ó áez-
¿ p u é s cskraofSúianamenté ozn .la .ínter-

vención del Jññfir^anra-. en él áebata. 
^«cnncfiió S S Í Áisoi^o hermoso, patrió-

^ c & t ^ ' . s t t M M & h . aprobación de toda la 
•'Oásnara.-Maftiféstó qne iba anhnado.de 
proposites csíiciJiadcres y prudentes 7 
sin enconos contra nadie. 

"SiOnba,-**]©—Helase á separarse 
'de la madre patria, llevaría siempre en la 
.-4icent9iel£stigmíí¿le;parr:cida. { 4 t > l u u . 

/Eistoriandtílas carasas que han -prevo' 
cade la situación actual, manifestó que 
íi tóbw.e^geiádc.el priníipio..áe laasi-

«BÁ f̂iión, vioiaaíicuasí lai le^es natura-
álest'q.ue hacen-qíie Ciertos organismos ne-
êejsiten de la.weeialidad. 

'Siguió estucado la evolución fie lag 
idsas.en ]a islaíde .Cuba, ¡para ijeaucir la 
^wmdad de IAS-reformas. 

Mañana coaticuará- el • eeñer llflaá^irftn 
el uso de la paiabra-

Antes de que hubieae hablado el.gejwr 
Jíaur.a, había ináíervenidc en.el debate el 
,aw«rJ5aatC3 fiaamán, atacando al general 
Calleja por haber tardado en prodamar 
•la ley marcial, y diciendo que el partido; 
de unión constitÍÁiQnalno.aeria Qbsiáculoi 
á las reformaSitoadas en la scc-erania de 
. 5 í ^ a a scbre la isla de Cuba. 

C A M B I O S 

ias'labras -efterlinas-se eolálar^n h^y! 
en. la Msa á 'S&TS-

Smemi York, l .U/c J uLw. 

LAvS EliECClONES EN BÉLGICA 
Se calcula .que los clericalgiS teadráíi en 

las Cámaras una mayoría de setenta 
miembífis, ieJís.cuaiQS la. müaá i un si
do elcctos en'eatae -velaciones ên - substi
tución de los salientes del, mismo ..partido. 

OTRA m i KVA CAUSA 
Emilio N<TÍ9Asrel .separatista cubano 

complicado en las -expediciones dlibuste-
ras, ha sido yjiSito á citar por los tribu-
Ies americanas. 

i A L L K C I M l K M ' O 
Dicen Je, Bgfüpwia.e^el sabio y eimeoido 

helenista alemán Ernesto Curtius ha fa
llecido en dicha ^ i t a l , 

[Q IK <}<i}ifmiibi<Ui (H n.¡n tuuKciún de 
loa t e l eg rammjmi anteceden, eon. aeteglo 
i d aetiauiti M de Í$ Luy tie ilUvpietUid 
Jnteieefi.'.o!.) 

i ü r e t t tmm 
l>os son i u ^ líis notas poÚtiuas 

4',nlininiivnte&:*«lt.4isoniíso del íjábiifelo 
del señor Mwtít y ProDdei'gast. y 
las declariicioiics beclias en Avila 
por el áeiioi- "^agasta á im pedó-

líes^íeeto de lo nriinero nos dice 
el cable qne lia producido ¿«Tan 
cWiCto en :los ..CÍXQUIOS políticos de 
Uv .tíoiíe y vsiendi) objeto de 
ní-uclio< coiufiUanos el Lecho de 

¿p ie ' el señcR Mí>¥at y Preudengast, 
en el discurso qne proimnció el 
silbado <MI el Congreso, haya cx-
imesto im x eríladero programa de 
gobierno, iaterpretándose ésto como 
nn síntoma de.ijne el partido libe
ral uo Juzga difícil el ser llamado 
» ] ^ i d ^ v en IWÍI^U^ *uá^ ó menos 
breve. 

•Guamo á te segundo, dteonos el 
leb'^rutb que nn periódico lia pu
blicado una -entrevista celebrada 
por uno de sus redactores con el 
señor Sagasta, que se baila acci
dentalmente eu Avila; que el jefe 
del partido liberal se muestra par-
l i d ario de que España celebre alian
zas-eon potowflios -etuopeas; qne el 
señor ^agasta eree que, para bacer 
fjonte ¡I ios pcliii'.os que envuelve 
la doetrina de^lomoe, debe enar
bolarse la bau(i«i'a de los iutereses 
de Europa en A.iu&W»; qne insiste 

Nen la necesidad del planteamiento 
4in las Antillas de la ley de reformas; 
y (pie cousUUm in<lispensable qne 
se leualice \n -^tuación econónnea. 

La coneordancia de oinuioues en
tre el señor J^wel y el señor Sa-
gastti, hallá<uüU*»e el uno .eu el Con
g r í de los Uiputados y el otro 
m Avila, i*evela, al punto, ó m 
«¿Muerdo ]nevio entre ambos iUis» 
t i es personajes—lo cual demost lui
r ía la (lisciplim del partido fusio-
jiista—ó en caso de que 110 haya 
p e d i d o al Mt j} del señor Moret y 

ias dcclaiuinones del señor S41-
ga¿ita, inteli^njCia algiuui, la uni
dad doetriuibb'Hie existe en el seno 
del mnnitéjlWi partido, puoato 
•fw nada uo« «ímrunwa el C}^)le de 
qne el señor Moret ó el señor g # 
I f f U Uayati sido impugnados | ^ r 
aquellos de .sus inquietos y díscolos 

correligionarios que tan desaveni
dos andaban de uno y.de oUoen el 

.punto concreto del giavifeimo i«o-
blema cubano. 

^Tauto el iMsigtie ^éío debfusionis-
•no como el ihis^re. exm-inistratle 
Kst.ulo ratifícanse cuanto á los 
medios más con'dTreentes á la paci-

"íicación de Cuba en su opinión de 
unir á la acción de Jas armas la ac
ción de la, política, de modo que 
así sientiLel rebelde el .golpe de. la 
espada, que materialmente le ven
za, como el golpe del dereoho, que 
•morahuente le «niquile; y, al ^etec-
to, lo misino y con voluntad idénti-

piden uno y otro estadista el 
empleo enérgico del ejército que el 
empleo inmediato de las léíbrmas. 

Xatural es, dadas las cirounstan-
dtis críticas poyque pa«fiwies, dd 
J*und-o y c.onjplejo d é l a cuestión cu
bana, las incertidumbres y vacila
ciones de la opinión pública y los 
apremios del tiempo, que ocurra 
pvegtintar cuáles son esas reformas 
(pie patrocinan los señores Jdoret y 
Sagasta; pero la res{)uesta es por 
demás sencilla, y viene espontánea
mente á la inteligencia de cuantos 
no han olvidado anteriores y muy 
concretas inanifestacioues de aque-
Wos dos prolmmbres liberales. Las. 
reformas á <pie éstos se refie
ren son las contenidas en la Ley vo
tada por las Cortes y comunmen
te denominadas "reformas de Abar-
m¡¿é%] {)erocomo el 8r. .Moret, muy 
desde antes de haber logrado en
contrar su íormula el cifcado ex 
miiitótro de Uitmiuar, dijo, peíirién-: 
dose al proyecto del señor Maura, 
que él hubiera avanzado más;-y co
mo ha muchos días expuso el se-
ñ<W! í^agastíi que el Gobierno debía 
plantear en las Antillas la referida 
ley de reformas, y, caso de no sa
tisfacer á la opiniéui, ampliarlas en 
sentido desoeutmliaador; bien pue
de asegurarse (pie les señores M o - ; 
r*t y Sa pasta se bal Jan dispuestos j 
á dar cumplida satisfacción á aqne-; 
líos que el 8r. Cánovas llamaba 
'los más codiciosos de r-eformas". 

tíl hecho deque el señor Sagasta 
según venios en nn despacho dei 
L a D i s c u s i ó n después de escrito lo 
qne antecede, haya telegraliado 
desde Avila al señor Moret dieién-
dole que "ha hecho el programa 
del partido libejral", viene á dar 

Hi»aíprueba irrecusable de que ha 
fceimlo grandísima transc(;rnleneia 
el «-Qto realizado por el señor Moret 
en el Congreso y de que hay per
fecta identidad de opiniones, como 
habíamos racionalmente supuesto, 
entre ambas esclurecidados perso
nalidades. 

important ís ima ha sido la mani
festación del señor Moret de que 
éebe acordarse en la Metrópoli la 
manera de hacer la,,guerra, debien
do ser el General en Jefe del l^jér-
eito de Cuba ciego ejecutor de las 
determinaciones del gobierno. No 
teniendo, como no tenemos, escla-
BecHuiento de este punto, nos abs
tenemos de comentarle, si bien le 
eo«-sideramos de muchísimo alcance 
\r de tanta monta que ha pasado á 
ser, apenas enunciado por el señor 
Moret, una de las partes del pro
grama del partido liberal. 

No menos t ra ascendente djft sido 
esta firme declaración del ilustre 
e«ador y estadista: ''Si el gohieruo 
carece de soluciones para resolver 
0l problema de Cuba, el p a r / i d o f u -
s ionis ta las tiene concretas y de j in i -
d i í í i " . . . . . 

¿Cuáles son ellasí No es difícil 
saberlas, á nuestro entender. Basta 
I e e r a q u e 11 a parte de n u e stro^ t e 1 e-
gííMna del sái)iulo publicadorel do
mingo, (pie dice: 

Examinó (el señor Afórete las cnes-
ti(onQ.s de Cuba bajo un aspeciíio-óíí<?r-
nacional é interior. 

Pidió una acción m i l i t a r enérgica y 
manifestó que La manera de hacer la 
guerTa dchc acordarse en Ja Metrópol i , 
aiendo el General en Jefe del Ejercito de 
Cuba cietjo ejecutor de I m determinacio
nes d ú Gobierno, 

Y, para eompletttr el conocimien
to de las soluciones concretas y <k-
Onidas del partido fusionista. tener 
muy en cuenta el criíorio reformista 
avanzado, á que ya hemos aludido, 
de los señores Moret y Sagasta. 

Es decir: la espada para todos los 
emmi(/os de la soberanía de Espaiia 
en Cuba: y la liJUertad para todos 
los amigos de esa soberanía resi-
denies en Cuba, 

Las declaraciones del señor Sa-
gf>sta acerca de la necesidad de que 
Bypaña celebre alianzas, de hacer 
fuente á los peligros de la doctrina 
de Monroe enarholando la bandera 
de los intereses de Kuropaen Amé
rica, y de la urgeucin de impJantar 
la ié.y de reformas ^ n las Antillas 
eoincMleu a iustadauwüute coja el pon-
samiento de! señor Moret. 

¿(¿ué mucho. ]me8, qne ante las 
inci'eibles contradicciones en que 
consigo mismo ha incurrido el va
cilante gobierno del señor Cánovas, 
entienda la opinión pública en la 
Madre Patria que el discurso del 
señor .Moret, consagrado por el se
ño; Sagasta como el prognwna del 
partido liberal, es un síntoma de 
que éste uo jmga difícil el ser lla
mado al iKxler en plazo nnís ó me-
««s iM'evel 

En las acfnnles civenustancias, 
sólo debe gobernar quien ten^a so
luciones eonerctas y (leüuidaü para 

¡ los problemas de Cuba. 

C á l M S 
\yer tarde, poco antes de las 

tres, nos sorprendió dolorosamente 
el siguiente telegrama: 

LlAlilO ÜK LAJMAKI.NA 
•'Habana. 

U ü o n d r ó n V\de j u l i o . 

El tren de viajeros-número uno. de la 
•Hnea.de.Sabanilla, veló hoy por efecto de 
una bomba ezplosiva. entro las estaciones 
de Guanábana y Cidra. 

:Hay. qne lamentar mnchasdesgracias. 
Las autoridades it'üitares • de Unión de 

Eoyes,, de acuerdo con el jefe de la esta
ción de dicho pernio, mandaren al lugar 
del suceso un.tren d^auxtlio > con faersas 
de la-Guardia Civil 7 de la guerrilla local, 
para -recoger losheridosy protejer les tra
baos .de reparación de .la vía. 

Vanietailes p arierre 0. 
£ 1 CowesiHHmd. 

Xo ya indignación, sino horror y 
repugnancia invencibles, habrá cau
sado en el ánimo pnblico la noticia 
de este nuevo atentado de los ase
sinos de la manigua. 

JSTO era nn tren militar, ni siquiera 
un tren donde fueran fuerzas mil i 
tares encargadas de alguna opera
ción, sino nn tren de viajeros, do 
gentes pacíficas é inofensivas, entre 
las qne habría seguramente niños 
y mujeres, el que sufrió las conse
cuencias del OÍüo implacable, irra
cional y perverso de los que más 
que enemigos de nuestra patria me
recen el dictado de enemigos de la 
civili/aición y de la humanidad, y 
más que defensores de una idea po-
lítiea, criminales de especie tan re
pulsiva como los que en París y 
Barcelona, en nombre de la anar
quía, han asesinado, sin conocerlas, 
á gentes desprevenidas é inde
fensa». 

Para, crímenes tan monstrnosos 
no hay, nó, castigo sulicientemeute 
enérgico, ni severidad queuo resul
te débil con rehictón á la culpa, 

Gomo el drama que ba¡ tenido por 
escenario la vía férrea de Sabanilla 
no es otra cosa qne la consecuencia 
lógica de nn sistema., no caben la 
censura y la condenación dirigida 
únicamente á los autores matei-iales 
del atentado: es la rebelión en ma
sa la responsable, sin excluir al 
separatismo más ó menos manso y 
más ó menos platónico. 

K l periódico filibustero P a t r i a , 
que dirige en Nueva York el i?eñor 
don Enrique José Varona, pone á 
los cubanos (pie combaten á la in
surrección y principalmente á los 
autonomistas y reformistas como 
no digan dueñas. Lo menos que 
les llama es traidores á su patria. 

Pero es el caso que el señor don 
Enrique José Varona, tan separa
tista boy, r'ue más español que Pe-
layo allá por el año de 1870, como 
ha probado en su últiino número 
La. T i e r m QaUi&fa. 

Entonces escribió y pnbueó una 
Lo« en la cual decía Cuba refirién
dose á España: 

¿Qué iugrata! ¡qué mgrau ¡af 
.Yo sus timbres intiime., 
Do su •íaugif renegué, 
Su nabte taz escupí. 

—Ah, madrel deja, tpie adow 
rrosternada tu grandeza, 
Y confiese tu i vileza 
Y tus piés besando lloro. 
Olí, deja, deja que dude 
De mi obcecación impki. 
Una madre asétema 
¡Y deBConocerla piule! 
Tero de hoy más adoracw 
Sólo mi peclio sabrá. 
Mi labio se moverá 
Tan sólo para loarte; 
Y si por estas mancillan 
Mi amor tu pureza enloda. 
Emplearé mi vida toda 
Kn servirte de rodillas. 
Mi perdón solicité 
Y lu corazón me d¿s 
1" si mis pudiereis niás, 
Me dieras, harto lo sé. 
Que auoque se avienen tan mal 
Tu alteza y mi luimillarióu, 
NQ en vano es tu coraróu 
Un cu razón innternal. 

Can fiemos ou que el señor Varo
na todavía lia de volver á confesar 
sa D u / r a t i t i i d y su v i l eza , y no demos 
á los insultos que ahora dirige des
de Xueva Vork á los cubanos auto
nomistas ó reformistas nrás impor
tancia de la qne en realidad tienen. 

R I S A S Y 
En Ja.sesión que celebró-el Ayunta

miento de esta capital, á instancias del 
concejal don Miguel Díaz, fué nombra-
derepresentanbe del Municipio de la 
Habana, en Madrid, el diputado á 
Cortes don Antonio González Lápcz. 

lío felicitamos al diputado por la 
Habana, porque es de creer qne el ca
ble le baya trasladado esa grata nao-
va al mismo tiempo que la catásíTofo 
del tren de Sabanilla. 

Y él dirá, y con razón, que si para 
que su partido alcanzase esos y otro8 
triunlos era necesario que puflDifinm 
tan grandes desgracias, más v.iii*-ia 
qne íuibiese seguido sufriendo t^ido p'-
n-ero de derrotas: porque al íin y al 
cabo, él y sus amigos tienen seutin*M)B-
tos luuuanitarios y, por lo ta'Uo. 310 os 
ni siquiera verosímil que cuando i.i 
sangro corre á ioxmntoa y. ; ^ rnwt>i>> 
saltan liC'̂ lT,j, pca^zo», v^p.:, . • MI K-S 
;iye« de las ví^tKaais eon las eaic!:.;.-. 
das del festíu. 

G O l f i C C I Í f f i I L E G A L E S 
A continuación publicamos una 

instancia dirigida.al señor Alcalde 
Municipal por varios industriales 
establecidos en el mercado de (Jo
lón, ..pidiendo el «nmplimiento de 
las ondonninzasule construcción, en 
cuanto prohiben que se levanten 
edificios de madera en el casco de 
la población. 

Fúndase esta instancia en el be-
clio notorio de que en la calle de 
la Znlueta y Mou&errate se han leí 
vanüulorecientemente construccio
nes -de madera, en .que eiisten lo
cales-para bodeg-jis,:cafés, cantinas 
«teétera. Es indadttble que de esa 
suerte se Lace competencia rndebi-} 
da á los industriales solicitantes, 
que lian de satisfacer alquileres más 
crecidos por ser establecimientos; 
pero aparte de esto es también evi
dente que los editicios de madera 
en el centro de la • ciudad coustitH-
yen un grave peligro de incendio 
Pertenecen portauto esas.construc
ciones á la clase de editicios peí i 
grosos que la ordena-nzui municipal 
no tolera dentro'de la población 
y considetanios que los solicirante: 
están en su perfecto derecbo al de
nunciar el abuso de que se trata. 

La iustancta dice así: 
Exorno. Sr. Alenldo Municipal: 

lios quo suseri-ben, '«stablecidos en el 
morcado de Colón, ejerciendo distintas in-
dust.rias de comercio, ícwrreu respeciiva-
meote. á V. E. manifestando 

Quede poco tiempo-̂  il- e«ta parte vienen 
llov-ándose á cabo, en kwealJes de Zulueta .\J 
Mvnserratc constuiicoiouea áe> madera en la* 
qoe-hay Jiabitacionos que- so usan para- es-
tablecimientos do bodegas, cates, cantinas, 
etcéteca. 

Las Urdenanzas Municipales prohiben1 
terminantemente esas construcciones en las 
teforidas calles, y por lo-tauto pi-ohiben (iue. 
en ellas pueda uadie-esta-Wê eiao le^aliuon 
te. 

Encomendado á V. E. el estricto cumpli-j 
miento-y obseiTancia de las -citadas orde
nanzas, ocurrimos á V. E. 'suplicando qne 
iníbrHwdo de-la mfrft«cién que viene come
tiéndose y que es suma mente perjudicial pa-
tra nuestros intereses, se sirva disponer lo 
que corresponda al cumplimiento de las 
referidas Ordenanzas. 

• UÍQS.guarde á Y. E. ras. años. 
Habana, juiio 11 uo 1SQG. 

Exorno, señer. 
^íarcial Feraiándcz—Francisco Prieto— 

Tita y-FciHández—José Martínez—Ricardo 
:51e«éndez-FraneiscO''Jfffeeira - - Andró* Sau-
juvii) -Josó Prendes—Fernando I.Uijáu — 
F rao ei seo - Am or—N ie ano r G ar c í a—J «laquin! 
González—ífiicardo Alonso—il-i.c-uei Nava-
rro-̂ -Mannel Riespo—;.fíTa'n Blanco— Castor" 
Aldrtitorriaga—^José Pr«-ts—José J ivure^ui 
zar—Antonio Arredondo. 

Por no haberse reunido número su
ficiente, no pudo eíeetnarse la jnnta 
{iencral de accionistas del Banco Es
pañol, que estaba convocada pana ayer, 
lunes. 

l u p a r t a i i t e I T S O I H C K Í Í I 

La lig'a do Comerciantes llama la 
atención del Comercio en g-eneral res 
pectoá la R. O. fe^bí¿o del pasado, que 
publica la Gaceta ofiotal del día 10.del 
que cursa, en que, de conformidad con 
lo informado por Ialat«nd«ncia de üa-
cienda, se dispone que cuando ésta lo 
considere conveniente, se admitan sin 
previo pago de la penalidad impuesta, 
los recursos de alanduquose formulen 
auto dicha autoridad en materia de 
Subsidio, contra los acuerdos de la« 
Administraciones Provincia]es. siem
pre que se satisfagan las cuotas co 
iTespondlrn tes al Tesare. 

Bmge yC^—J. M. de Pmilloí».—Ante-
¿«iorAndújar.—Mafi«el Díaz.—Domin
go Rodríguez. p[p. José Rodríguez.— 

m Albert!.—^iarcía, Berra-y Ca—Hig-
gins y C"—Crusellas, Un0 y Ca—G. 
(Jodiua y Ca—Loychate, Saenz y Ga—i 
Salceda, Itodasy C"—Eusebio Fernán
dez y C"—R. Pérez y C3—Loredo Pé
rez y C—Roiiiagosií. y C"—M. Cacka-
za y C"—Galbé é bijo.—Fernáwlezj 
García y C8—Rwardo García y Ca—: 
'Martínez, Darán y C , pp. A. Pellón. 
—Izquierdo y ('•-iRomaíbi y C"—Be-
renguer, Negra y C'—'V illa verde y t i \ 
-^Mai er-lino Arnngo.—Baldomero Lio-! 
veras.—Mnmz y C—García, Landeraa 
y Ca—Julián "Beagochea.—Otaraendij 
Herjnano y CJ—Coca y C3—rArresê  
Sísniegay C'—Girart, Ártigaes y So.; 
lá.—Jane y C0—J.'B. Marqnetti.—J, 
M. Mantecón.—Carbotteil y Sierra.—i 
Carlos Garrió.—Wll), Hermanos y Oí 
—Barraqué y C3—PedroPagés.—Joséi 
. bioiii.—J. Loredo y BW kSL. Podada y 
C —C. R. Wikes y C^—San Itomán, 
Pita y C8—Manuel AiT^PO.-r-Jwstoí 
Urtiaga.—Colón y C"—Milián, Alonso! 
V C"—J. Astorqui. pp. H. Astorqni.—r 
F. Andés y C 

La* n*/jones en que fundan los 
comerciantes, sai ,4)«túuúii--Uüií.pare
cen muy dianas de ser al*H.dkias, 
pues babiendo una puerta central 
en la reja, debe ser ntilizaibv en pri-
nier término, máxime bailándose 
tiin bien situada. Lo que se preten
de contribuiría sin duda Aqne estu
viese mejor arreglada esa parte del 
muelle próxima ala verja., bacia la 
l-onja, que presenta boy feo aspecto. 

Coutiamos, pues, en qne el señor 
administrador de la Aduana .acce
derá á lo que se solicita, y con ma
yor motivo estando el comercio 
dispuesto á prescindir de la entrada 
Carpinetti, con lo ciial7 sin aumen-
.tar el personal del resguardo, pue
de ser bien atendida la referida 
puerta. 

Señor i.dniistrador de la Aduau.: 
local. 

Los quesnscribcn. caaier.eiantes im-
portadore: de esta plaza, á A'. S. con 
el debido re&peto exhumen: 

Que á ionsecueucia de haber sido 
tráslttdadi á otro lugar el despacho de 
efectos de Voluminoso, ae hace más 
uso de la merta del muelle próximaA 
la Aduam, en la plaza de San Fran
cisco, pan introducirlas mercancías 
en la pollacíón, con lo cual se entor
pece, á vc es, el movimiento por esa 
parte. 

Para da1 mayor facilidad al tráfico 
sería de gnude utilidad fuese abierta 
al pfiblico a puerta que da frente á la 
calle de Anargura, qne presenta ma
yores con'vaniencias que todas las de
más, no sdo por estar situada en.el 
centro de :na plaza como la de San 
Francisco,que franquea el acceso á la 
ciudad en odas direcciones, sino por
que en la arte del muelle ha de que
dar expedta mía ancha vía, cuando se 
termirren Is obras que se hacen en él 
de San Frncisco, 

Esta nnva comumeación con la ciu
dad sería,'! juicio de ios exponentes, 
no sólo deconvetriencTa para el comer
cio, sino ara la Ad-mma, porque el 
resgua-rdoejercerfa mejür su vigilancia 
sin la la illueneia de vehículos qne 
existe en l primera dé las puertas ci
tadas, veraja que SCIRSO podría obte
ner el Teoro, sin aumentar el perso
nal de caabincros, destinando á e?» 
puerta el ue se halla en la de Carpi-
neti, por londe apewas hay tránsito 
desde que fué insta IJKIO frente á la 
Aduana edespacho de lo Volumino
so, cuya csilla tieneR entendido los 
que suserpon,debe ser quitada del lu
gar qne 00pa. 

A virtu de lo expuesto, á V. S. su
plican se irva acojer esta exposición 
y acueden lo que se solicita, á ñ u de 
que, abiesa al tráüco la pnerta del 
centro déla plaza de San Franeisoo, 
adquiera i \ trálie© ituiy^res faciliO,;;-
des. 

^iaciiuuc efqiCfMtínforecer de V. S. 
ilah-ef'i:: de inlio de fS^fl. 
K A'vhez y O0-^'l«iiso .l«uma y 

: ' llii'lagr,^.—Biwvn, Martí
nez y C -E. Caruícer y C1!—piP J. A. 

N O T I O I á S D E L A 

De 1111 r-O o* coi rcspoiKulcs O<;IKICÍ:IK-S. 

Ju l i o ít dí tSOií. 
Se ha resuelto la salida de un <59n-

.Yoy por el rio Osaito para aprovisio
nar , protegido por dos bnewa* 
columnas. El enemigo, superior en 
número, esperará el convoy: pero esta 
vez para atacarlo tendrá que batirse 
al descubierto y sin otra ventaja que 
luchar contra fuerza menor. Pero co-
TIÍO esta no es ventaja para los insu
rrectos, creo que no ocurrirá cosa de 
eruidado é interés. 

Las dos columnas de protección se 
componen de mil quinientas hombres 
cada una. 

Doy estos pormenores '•«in temor, 
porque cuando esta carta "se-publique 
en la Habana ya habrá salido el con-
AJoy. 

En estos días hubo por ht^ wream'aB 
de Bayamo rnuclio mamsmeíLtQ de par
tidas insurrectas. Se decía que Má-
tsrhrto Górne/: y Calixto (iarc>a y Salva-
(tnr Píos y ,í. Mendíeta porr ki parte de 
Hetrad i t ra y Escandida^ intentan dar 
nn go 1 ÍHÍ d e re so» a» e ña. 

El general Gaseo se «Heuerttra en 
Anfóo (taróe buce ifiwee ibas, agwar-
dainlo pana regresar la lleguda del 
convoy. 

• E l Cor r szpmml . 

DE 
i 'Jkdio-^. 

El g e n e r a l Aldav^e. 
Rn el tren rlc la tarde -de trrcrr Hegótic 

BSfffitê PMtift e(»taiciurted, «líbiianío .ppaneral 
de Brigada Excmo. Sr. D. José Garoia Al-
riave, spie faé reírvbUto en ia- esüwBÍÓH'tlelilé-
rxecarril por. las oovp«iaciones.t'ivi4a y mi
litares. 

"El generar García A Id a ve ?? aloja en la 
mainllica capa que dmante snrestancia on 
opta ciudad ocnpó nuesn-o ciistingaido arai-
g©1 el general de:DiVÍ!?ÍÓB, Exorno. Sr. D, A-
^nstin Luque yCooa. 

A las 8i de la mañana do hoy hau pasar-
doaá ofrecerrsus Et̂ petoá al gea^ml ftareia 
Aidave, comisiones de todos lo?.ceaU'os ofi
ciales, entre ellas, ana muy nutiidaidel I -
luatre Ayuntamiento de esta ciudad, que 
salii) altamente satísfcclia de fos hwiios 
Seseas que aniraan ú S. E. en prt de la pazr 
del rcrritoTro de su raamlo y Ue roda da 
Mflk 

D E C O L O N 
J ie l iú 4. 

Guerrilla lotratl 
•Remendó n¡»tidas *1 señor Ct>mnmlínt̂ c 

SiHitav do esta Plvixa que un gvupo inwi -
treeto, maiidado.iior Aurelio Sánchez se en
contraba en la finca llamada '•'Quinía" die-
puso la.salida de la 3a guerrilla local al 
mando del teniente don Manue'. GarcíaTu-
fton para batirlos. 

Parapetados en la casa los hrsiTrmtois 
feoibáeTOn contrntrido fue^oánuestros hru-
VOK "fiícrriHerofi, perc al cuarto de linm-de 
maifuencia abandonaroiifus posiciones hu-
y«ido ¡i la.desb«ndada y dejando eniel cam
po un muerto que traído á ésta é identifica
da, reflultóáer el moreno Tomás CamleQni. 
También se incautó la guerrilla del caballo 
equipado que montaba y las armas que es
grimía. ¡Adalante, valientes! 

A r a b o s 
Antenoche nn gnrpe deinpnrrocto?iíc 150 

hrombre atacó el poblado de los Arabos 
(^lacn-uai tirotoancio i-roximaníentc un 
cíftfto de hora. 

Xws insutroctos fneron rerhazadoe por la 
guarnición del pueblo, marchándose, frnc-
eionados, con nnnboíá.PalHiiiUas-

Del aia(|uo citodo-uo resultó novedad-aJ-
guna, 

D E R E M E D I O S 
J-ulio Ü. 

Encuentro ócyJi Carrillo. 
Fl (lia 7 m actual, Mk p;'.!tirla de Tnrcl,.; 

A n illo \ t ñ m t atravt sai la Hni 
[>-.vr <-l (dmebo Í \C Tarr<\\(, ceix>A< 
Z«^£i,'á cû Tro •kilóu^íroí <ie;Pl*̂ v»«»». 

enio 

En el momento pasaba,el tren con su co
rrespondiente carro blindado. 

Lo.s imsinTectos hicieron fuego al tren y 
la fuerza de la blindada contestó en segui
da. 

A los tiros acudió A rienda suelta el 2o 
Escuadrón de Caraajuaní, mandado por 
D. Luis Eernández, trabándose el comba
te que se ; hizo funeral. 

De Placeta* salieron en auxilio 140 hom
bres de dífetiutos cuerpos, que unidos á loa 
de Camajuani, ayudaron á la victoria. 

El enemigo se vió en la necesidad de a-
bandouar el campo y retroceder con rumbo 
hacia "San Felipe". 

Parece qne Carrillo reñía hacia esta ciu
dad desdo 'íVega-Grande"'. 

El 2o Escuadrón de Camajuani que se por
tó muy bien tomó las posiciones del enemi
go y se qudó en ellas guardaudo sus pues
tos. 

Al principio de ta-acción diótvna brillan 
te c*rga qne bizo huir a ia desbandada al . 
enemigo. 

El fuego duró dos horas. El enemigo tuyo 
numerosas ijajas, eirtre ciias tres muertos 
y muchos heridas. 

Nosotros tuvimos dos heridos y cuatro 
rahallos muertos y dos heridos. 

El rastro de sanare que dejó el enemigo 
r.ra* «l-- si «ra imidh'. 

.f7 U w c l i n n o . 

D e S « » í o D o m h i g f t 

Ju l i o 7 de. 18%. 
Lo qtwj hav y lo que no hay 

11 a» .-días ^IUJ por esta xoi*u no vie
nen partidas. 

Salen tas columnas y dicen que; 111 
rasUo deveneiRigo encuentran. 

Prsíguateamos á los-campesinos y nos 
dicen, que si uo fuera por los wa/Vw.v. 
qn fcienen -arruinados, dirían qu»-
por sus barrios no había insurrecei<)n. 

Lo que lenemo.s en abundancia sou 
cuatreros. 

Li^ colunaruv Ferrar 
Dspiu's de hacei una recorrida ]>or 

los barrios del Orri to y Yabncito, Ya-
bú GrAifdc,. A-maro y Üodrigo, regres! 
á este pueblo;lacoiaiaaíi que manda ei 
teniente corone! Ferr(>r, compuesta d( 
cinco e o n í p n o d e Lnzón y una sec
ción de vo&vnun ios movilizatíos. perte 
nocientes al ICscuatlron de Santo Üo 
mingo. 

En el demolido ingenio San Josc( . 
Valiente, doml-e estas fuerzas hicieron 
tantas bajas al cneinrgo hace pocos 
meses, no etreonrraron ni rastro de ene 
migo. 

Pasaron al laiubi^n (femolido inge-
guy S'aratOff((. y después de hacer reco
nocimientos por aquellos montes y ma-
iHgtwles sin resukadt). se diii^ierorj al 
antig-uo ing-enio ¿ftr/i Francisco de X ú -
ñe : . 

Cuando fle^ó la columna al ingenio 
{$an &mnci*teo, inundó el Sr. Ferret* 
hacer el rancho. En esta linca vive do
ña Micaela Leal, madre del cabecilla 
Ríos. ¡C¿uién puede orcer que de nn 
padre tan español como era el coman
dante Ríos, saliese un hijo insurrecto! 

Después de hacer reconocimientos 
por dh-lia linca tomaron el rancho, sa
liendo en dirección su ingenio Santa 
Clara, por las lomas del Triguero, en»' 
contrando pexpicños grupos ele majases, • 
qne fueron fogoneados por la vanguar
dia, á las órdenes del veterano de ¡a 
otra guerra, capitán Iglesias. 

En esta ñnca hizo reconocimientos 
sin resultado, dirigiéndose la (rolumna 
al ingenio dü la Espermza: la nocho 
se aproximaba y teman que descansar 
porque la lomada fué muy larga. 

El ingenio i ^ m t í m es nn campa
mento superior para oficiales y solda
dos, por las muchas fábricas que tiene 
y superiores aguas. 

En esta finca tomaron el segundo 
mucho y descansaroTi, pasando la no
che muy tranquilos: ál día signiento 
ttegó ln columna á Santo Domingo, sin 
otra novednd que el (ransancio del sol
dado; por lo malo de los caminos, 

Luzón. 
El batallón de Luzón llegó á Santo 

Domingo la noche del 4 de Marzo del 
corriente año: el día 5 salió por pri
mera vez á campaña. 

Tuvo diez encuentros eon lo^ insir 
rroetos, haciéndoles muchas bajas. Es 
uno de los batallones que más trabajan 
por esta zona, con ta «ta* suerte, que 
no tiene una sola baja Lecha pbr el 
enemigo. 

De las 1;031 platzas que trajo de Es
paña, fallecieron de eufennedades, 
veinte. 

Hace unos días tuve el gusto de ha
blar con unos sargentos y soldados de 
este batallón, qne se encontraban ua 
poco acalenturados; les aconsejaba pa
saran al hospital. La contestación no 
se hizo esperar, tliciéndome que el mó
dico del batallón, D. Salvador Moltó 
y Valls, los curaba muy pronto y bien, 
que tienen mucha confnvnza en él y que 
no se ha muerto ningún soldado del 
batallón, basta la fecha. 

E l xJomsponsak 

mwmmmsm 
J u l i o 7 

L,a ú l t i m a p e n a . 
•Aye-r por la -^rde se celebró consejo de 

guerra para ver y fallar el juicio sunrarisimo 
seguido a Emilio Acosta. acubado de espía 
y haber tomado parte muy principa! eu ei 
suceso de la Mamfwa. 

Ejerció las funciones de acnsndor ft̂ cal el 
aapitíui dol bfet-BÍlón de K.tfreniHdura don 
Manuel López Quintana y por cierto que io 
hizo de una manera tan razonada y etoouea 
te que al pedir oomo pidió para ol * acusado 
la última pena calimos con el con-vencb 
miento do que el consqjo estaría conformo 
con el fiscal. 

Cumplida su misión la defensa, se hicieron 
varias preguntas al acucad» por el presiden
te del cornejo y e! auditor y segirkiaiueiita 
oí tribunal ¡so constituyo para fallar, igno
rando .como os-natural el que recayese. 

Las lluvias qw.aiiteflyer y ayrr tuvimos 
aquí bar. sido ĵ enera-ics er. ia iui-isdio-
ción. . ^ . . 

Esto qae entorpece en cierto ;r,ofio las 
opcraflcires fe campaíia. íavoreco la ce-
socba. 

J \dw 10. 
"Uno m e n o s 

La prrfrrilla del Calabazar al mando d© 
?U comandante don Antcmio Alvera encon-
m . er er. el l)í«cy del ingenio E*treil,i 
una partida enemiga al mando de Q îinno 

http://anhnado.de
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Ifomlea que quedó muerto en la acción,ha
ciendo un prisionero además i \ Manuel Ro
mero ocupándoles armas, municiones y ca
ballo». 

Hoy uno y mañana otro, van cayendo loa 
cabecillas de las partidas de lajurisdicción. 

Esto prueba que las fuerzas armadas tía 
bajan con actividad y buen mótodo. 

E n Pajón 
La columna de Zaragoza y Esruadróu 

mo\ili/.ado del Calabazary tuvo ayer un re-
íiido encuentro con oí enemigo ú quien de
rrotó causándole numerosas bajas. 

En nuestra próxima edición daremos 
cuenta detallada. 

Se c u m p l i ó l a JLey 
Ayer mañana.i las seis filó fusilado á la 

parte Este del cementerio el cabecilla, Ta 
panes Bacallao, hecho prisionero por 
guerrilla de Cifuentes. 

Formaron el cuadro fuerzas de Galicia, 
Extremadura v la*» Navas, la 3* compañía 
del batallón voluntarios Io do Ligeros de 
Sagua, la escuadra de Gastadores del pro
pio cuerpo y una seccióu de cada una de 
laá guerrillas locales. 

la 

D E A L Q U I Z A R 
J u l i o 10 <h LSUO 

S a l i d a d e i u e z z e s 
Ayer á las 9 tle la maíiana y obede

ciendo órdenes del señor Coronel Ro-
¿rer, salieron 2 compañías de Lueliana 
y 3í) caballos del Escuadrón de Espa. 
E l rumbo era al Tumbadero, pero el 
camino que tomó la fuerza fué el de 
San Antonio de los Baños, que á la 
vez se dirije al punto antes indicado. 
E l Comandante Mosteyrin, al mando 
de la fuerza, reconoció las fincas Soria, 
Palmar. Hondura, Castillo, Fariñas y 
Collazo. E n este punto el grupo de 
vanguardia, compuesto de (» caballos al 
niaudo de un Sargento, notó que de 
una pequeña casa se le hacían dispa
ros sueltos; avanzó uniéndosele el res
to de los caballos; al llegar á la casa 
notó que un pequeño grupo del enemi
go se daba 4 la fuga. Se ordenó el fue
go y uno de los proyectiles hirió gra
vemente á un insurrecto. 

C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
Convenientemente arreglado en un 

caballo se condujo el muerto á este 
pueblo para su identificación, resul 
tando ser un tal Máximo Rodríguez 
(a) GamacJio, que so alzó en anuas el 
día G de enero del año actual, lleván
dose el caballo del Sr. Rubido, hoy 
Juez Munlcial de este pueblo. A l cadá
ver se le dió sepultura eu este pueblo. 

U n d e t a l l e . 
E u el momento que la fuerza practi

caba un registro en la casa de los fa
miliares del muerto (tinca Collazo) la 
madre de éste ocuitaba en el pecho un 
macuto con 200 centenes. Interrogada 
para que digera de donde procedía di
cho dinero, manifestó que era produc
to de la cosecha de tabaco, siendo así 
que en este año no habían realizado 
tal cosecha. L a fuerza, ignorante de 
este detalle, dejó el dinero á la señora; 
dinero que quizás procediera de robos 
c!ecluados por el hijo. 

C o l u m n a R o t g e r . 
Esta incansable columna salió ilioy 

de madrugada á operaciones. 

D E C A M P O F L O R I D O 
10 de Julio de 180,"). 

L a g u e r r i l l a 
Ayer en reconocimiento que practi

có la Guerrilla local al mando de su 
jefe señor Torres, de Guanabo, agre
gado al destacamento de Campo Flo
rido por la fiuca Tivotivo, encontró 
una partida insurrecta. Rompió esta 
el-fuego y la Guerrilla, avanzando, le 
tomó las posiciones. A l oir las deto
naciones el Comandante Militar señor 
Merino Fierrot, ordenó saliesen 30 in
fantes, al mando del Capitán señor 
Loño, uniéndoseles fuerzas de infante
ría y guerrilla en el camino de Peña-
saltos, yendo eu persecución del ene
migo, lo encontró en el término de las 
Munivias, haciéndole fuego hasta que 
dejó en poder de la. Guerrilla una acé
mila cargada de cerdos y una yegua, 
cuyos efectos fueron puestos á la dis
posición del Sr. Comandante Militar 
do esta plaza. 

E l Corresponsal. 

F O L L E T I N 29 

D E M A T A N Z A S 
J u l i o , 11. 

El jefe de la guerrilla de San José de los 
Ramos,señor Paz Moreno, en reconocimien
tos practicados por dicho término encontró 
en ei punto conocido por La Ceja, tros ca
sas de guano que por su aspecto parecían 
ser guaridas de insurrectos, por lo que dió 
la orden de qüe fuesen destruidas inmedia
tamente. 

Parece ̂ }ue en dichas eiwas había UJUDÍ-
ciones enterradas. 

Según nos manifiestan de Claudio, la co
lumna del teniente coronel Cebados, tuvo 
fuego desde las cuatro de la tarde hasta el 
obscurecer, con la partida de Morcjón, que 
huyó á la desbandada. 

Ha vuelto á presentarse, procedente de 
las filas rebeldes, el pardo Manuel Suárez 
Versara. 

Llegó desmido, descalzo y con mucha 
hambre. 

No trajo armas ni caballo. 

D K S D i : L A T R O C H A 

Artemisa, j u l i o 13 d t 180G. 

Tiros. 
Anoche los hubo, por vanguardia y 

retaguardia, eu Artemisa, en Montoto 
y eu Pilas. 

R a b a d á n 
Boy marcha á la Uabaua el doctor 

López Rabadán. 
A YALA. 

Ü L T I M A 

H O R A 

O F I C I A L E S . 

D E A N O C H E . 

L a e x p l o s i c i ó n 

d e í t r e n de S a b a n i l l a 
E l Alcalde de la Cidra comunica 

que por consecuencia de haber sido 
volado el tren de Sabanilla resultaron 
un guardia civil muerto y cuatro heri
dos, y tres pasajeros heridos y quince 
contusos. 

Este parte ha sido confirmado por 
la autoridad militar. 

E l jefe de la línea manifiesta que la 
explosión ha causado grandes destro
zos, pero que merced á la actividad 
del administrador ha quedado repara
da la vía y expedito el tránsito. 

De G u a n a b a c o a 
Comunica el teniente coronel Pa-

gliery, que practicando reconocimien
tos hacia el interior de la playa de 
Boca, enconiró enterrados 7,000 car
tuchos remiugton. 

De Q u i v i c á n 
E l comandante militar participa 

que el teniente del Provisional de (Ju
ba, don Rafael Castro, salió á recoger 
reses, encontrado al enemigo en la tin
ca ¡San Rafael, tiroteándolo y hacién
dole dos muertos. 

De J o v e l l a n o s . 
E l jefe de la tercera columna volan

te batió al enemigo entre Quintana 1 y 
Purgatorio, haciéndole tres muertos y 
cogiéndole ocho caballos con monturas 
y otros efectos. 

De C i m a r r o n e s 
Este poblado fué atacado por el 

enemigo, siendo defendido por la guar
nición quo sostuvo el fuego desde las 
doce de la noche hasta las cuatro de 
la madrugada. 

E l enemigo qtiemó algunos bohíos 
fuera del pueblo, sin poder entrar en 
él. 

De Jovellanos salió ana columna 
volante al mando del capitán Palzas 
de Cuenca, que dispersó alguuos gru
pos enemigos que quedaban. 

E l enemigo tuvo muchas bajas. 
E n el poblado resultaron dos veci

nos heridos. 

L A H I J A DEL PILOTO 
CONTINUACIÓN DE 

E l HIJO DEL AJUSTICIADO 
POK 

Julio Boulabert 
CONTlNfU.) 

E l negro no dormía. Empezaba a 
desesperar de Karuel y ya meditaba 
t»n medio de evasión y formaba mil 
proyectos para recobr ar su libertad. 
Cuando oyó que le llamaban por su 
nombre eu medio de la noche, lo que 
acontecía por primera ¡vez,saltó de su 
leeho como una pantera y corrió a 
postiguillo, preguntando: 

—Qué queréis?. Yo soy Domingo. 
C r a e i a s á l a luz que llevaba Paya-

sote, al recouocer Domiuüo á uu car 
celero por el traje que aquel vestía, es 
tuvo á punto de volver á tirarse en su 
cania como sombrío desaliento; pero 
el saltimbiinqui uo le dió tiempo para 
ello. 

—Ea! tomad estas ropas, dijo el ne 
gro; vestios inmediatamente y estad 
proutos para huir, Sobre todo no os 
asombréis de nada. Vengo de parte de 
vuestro amigo Kardel. 

—De Kardel! exclamó Domingo coi 
alegría. 

—Sí. 
—No sois, pues, uu carcelero? 
—Tanto como vos,: y vos lo seréis 

tanto como yo cuando os hayíus pues 
to la ropa que os traigo. 

—Entonces, ya comprendo- y en ando 
es la tuga? 

. —No lo sé, pero creo que será esta 
noche. Si antes de que amanezca no 
me habéis vuelto á ver, siguiíicará que 
el negocio se aplaza para la noche pro 
xima, y tendréis cuidado de escondeí 

S esa ropa que acabo de daros. 
—Perded cuidado; os entiendo; 

serc prudente; pero y mi compañe
ro? 

— Ricaidoí 
- S í . 
—Voy á haoer con él lo m-smo que 

con vos. Las ordenes que tengo son la 
mismas, y aquí craigo su líe co:!io tral 
el vtuísuo. 

E n P u e r t o - P r í n c i p e . 
E n Catalina* de Agramonte, fuerzas 

enemigas mandadas por el cabecilla 
Espinosa y parapetadas tras céreas de 
piedra, rompieron el fuego contra la 
fuerza que conducía uu convoy al des
tacamento de Un ión de Yante, 

L a vanguardia del batallón de Cá
diz atacó al enemigo con resolución 
haciéndole abandonar sus posiciones, 
pprsisuiendo y dispersando ál grueso 
principal. Se mataron al enemigo sie
te caballos que se recogieron con sus 
monturas. 

La guerrilla tuvo dos heridos. 
E l convoy llegó sin novedad á su 

destino. 

D6 M a d r u g a 
E l comandante militar de este pue

blo comunica que en reconocimiento 
sobre SabatM de Robles y al regresar 
esta tarde el ¡comandante Elias con 
cuarenta caballos de la guerrilla local, 
encontró á una partida en Tejed*, con 
treinta ó cuarenta hombres que aban
donaron el campamento después de 
media hora de fuego. 

Se le hicieron al enemigo un muerto 
y dos heridos y se le eogierou nueve 
caballos con montura y varias armas» 

Por nuestra parte hubo un guerri
llero herido. 

M 0 7 I M E N T 0 M A R I T I M O 
E L M A R T I N S A E N Z . 

Ayor, á la una de la tarde, fondeó en 
puerto, procedente de Nueva Orleans, el 
vapor español Mar t in Sáenz, que después 
de haber perraauecido alguuos meses em
barrancado cerca de Veracruz, se oousiguió 
salvarlo. 

E L M A R I A H E R R E R A 
El vapor correo de las Antillas iJ/aWa 

Herrera llegó ¡i este puerto ayer tarde, pro
cedente de Puerto Rico y escalas, condu
ciendo carga general y 13G pasajeros. 

Entre estos se cuentan los señores te
niente coronel don Bernardo Ferrer, capi
tanes don Gaspar González, don Kicardo 
Morata y don Casimiro González, tenientes 
don Alejandro Duran, don Angel García, 
don Jacinto Pita, don Francisco M. Cou-
turion y don Ramón González, inspector 
de sanidad don Paulino Hernández, medi-
cos don Daniel Palop y don Francisco Coll y 
farmacéutico don Adrián López. 

También llegaron en el mismo vapor 21 
ndu ¡daos de tropa y 3 presos. 

E L ORIZA RA 
Para Tan .pico 3 

americano Cfc MI**** 
ió ayer taide el vapor 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S 

CRIMINALIDAD 
Durante el año de 1895 so radicaron 1940 

causas criminales en la provincia do Santa 
Clara; de éstas corresponden al Juzgado de 
Cioufuogos 480, á Sagua 437, Kcmodlos 200, 
Santa Clara 307, Trinidad 101 y Sanoti-
Spiritus 53, habiéndose despachado por la 
Audiencia 1370, hallándose las demás pen
dientes de tramitación en la misma y Juz
gados de instrucción respectivos. 

Entre los delitos cometidos los más fre
cuentes, son contra la propiedad, coutra las 
personas y los de rapto. 

SEÑALAMIENTOS 
8 á l a de lo C i v i l . 
Declarativo de menor 

por D" Bibiana Martínez 
Miranda, en cobro de peso;-
ñor Pampillón. Letrados: 

PARA ñ o r . 

cuantía, seguido 
contra D. Miguel 

Ponente: so-
Ldos. Saladri

gas y Alum. Procurador: Sr. Valdés. Juz
gado, do Belén. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 

Sección 1* 
Contra José L . Comas, por falsificación. 

Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Montorio. 
Defensor: Dr. González Sarrain. Procura
dor: Sr. López. Juzgado, de la Catedral. 

Contra Tomás Manrique, por estupro. 
Ponente: Sr. Pages. Acusador: Ldo. Cho-
mat. Defensor: Ldo. Cabello. Procurado
res: Sres. Val des y López. Juzgado, de 
Güines. 

Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2' 
Contra Pedro Martínez y otros, por in

cendio. Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: se
ñor Uoig. Defensores: Ldo3. Gay y Marre-
ro. Procuradores. Sres. Perein y Villar. 
Juzgado, del Pilar. 

Coutra Pabló Pérez, por hurlo. Ponen
te:'Sr. Navarro. Fiscal: Sr. liog. Defen
sor: Ldo. Mesa. Procurador. Sr. Sterling. 
Juzgado, de San Antonio. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

—Bueno! bueno! pero despachad 
pronto. 

Páyasete so dirigió al postiguillodel 
o, en donde entre él y Ricardo tuvo lu
gar una escena análoga á la que aca
bamos de referir. Después, el maro
mero dejó el pasadizo de los calabo 
zos y volvió á subir al primer piso por 
la escalera de caracol de que hemos 
hablado. 

E l maromero sabia que por la noche 
las llaves de la cárcel eran entregadas 
por el carcelero de dia encargado de la 
apertura y clausura de las salas y los 
calabozos, al oficial de la guardia que 
vigilaba por la noche la prisión. 

E l proyecto de Páyasete consistía en 
reeojer esas llaves del oticial, quien era 
probable que no conociese personal
mente ñ todos los carceleros. 

Dirigióse el bandido hacia el cuerpo 
de guardia; pero andando andando, sin 
que por fortuna nadie le detuviese, 
acordóse de que en todo punto custo 
diado el centinela tiene una seña y una 
contraseüa. 

Esa misma consigna debía existir en 
la cárcel de Mont-de-Marsau como en 
cualquiera otra parte, y los carceleros4 
á (in de poder circular libremente en el 
edificio, debían conocer esa contraseña, 
que tenían que cambiar con los centi
nelas de los caminos de ronda y o -
tros. 

Payasote conoció que era preciso ob
tener esa contraseña. Convirtió su 
marcha en la de un reptil, y merced á 
la obscuridad se deslizó hasta detrás 
del garitón de un centinela, en donde 
mientras este se paseaba, se agazapó 
en espera de que fuesen á hacer el re
levo ó que pasase una ronda, para sor
prender el secreto que tauta falta le 
bacía. 

Era la una y media, y el bandido 
aguardó hasta las dos. A esta horafne 
ron á relevar al centinela, 

Payasote no perdió una sola de las 
palabras cambiadas entre el centinela 
y el cabo de cuarto. 

L a seña era A l e m á n . 
L a contraseña Alejandro. 
Payasote sabía por fin lo que quería 

saber, y esperó prudentemente que la 
rondase hubiese alejado, pura dirigir
se auda^rneute Inicia elcoBtiuela. 

—Quién vive? gritó este ipuntaudo 
con su arma luego que oyó d ruido de 
los pasos del fingido carcelco. 

—Carcelero de servició nocturno, 
respondió atrevidamente Pápasete, di
rigiéndose siempre hacia el toldado. 

—Avance á dar la contraieña. 
E l maromero avanzó basa que es 

tuvo bastante cerca del centnela para 
poderle hablar en voz baja. 

—Alei izon , dijo entonces el solda
do, 

—Alejandro, respondió el falso car
celero. 

—Bien; que queréis? 
—Hablar al comandante. 
—Está en el cuerpo de giardia. 
Siempre con el misnio desiaro en ró 

Payasote en el cuerpo de giardia, cu 
medio de los soldados, que al me ior 
incidente y á l a más leve sopecha po
dían convertirse para el arevido en 
una horda de gendarmes. 

—Que se ofrece, carcelerd pregun
tó el oficial, que estaba l^endo uu 
periódico, 

—Mi teniente, hay un houbre enfer
mo en los calabozos, 

— Y queréis las llaves? 
—Sí, mi teniente. 
—Sargento, dadle las llave, dijo el 

oficial. 
Luego que estuvo en poesión de 

ellas, el maromero volvió tomar el 
camino de los calabozos con su andar 
de culebra. 

Pasó otra vez por la reja Dta, y pa
ra poder ver en aquellos sitis que no 
estaban alumbrados por las amparas, 
encendió su linterna sorda yse acercó 
á la puerta de Domingo. 

—Estáis listo, Domingo?do abrien
do el postiguillo. 

—Hace muebo tiempo, resondió el 
negro. 

—Payasote abrió y Dotmgo salió 
del calabozo, lanzando un aspiro de 
alegría. 

Creíase libre ya, y aun teiu encima 
los muros de la cárcel. 

Verificóse la misma open-ión con 
Ricardo,, y bien pronto losr s h ui-
didos se lanzaron como gafes monte-
sos' que acechan su prosa a \a ob«-
cumiad. • 1 

N O T A S T E A T R A L E S 

A L B I S U E I R I J O A 
E l sábado hizo su debut en el coliseo 

de Azcue la nueva Compahía de Bu 
ios, en su mayor parte escamoteada al 
elenco do I rijoa. L a entrada fué bas 
tante numerosa en la primera tanda, 
cubierta con Una Cubana en M a d r i d , 
obrita en extremo insulsa y en la qu« 
hay un fámulo gallego copiado, litera
ria y musicalmente, del criado galaico 
de Chateau Margaux. 

E l domingo, ante una concurrencia 
extraordinaria, vimos representar 6' • 
r r a f ó n , en cuya parodia lograron sor 
aplaudidos Martínez en "el perlático 
nioscavidrio," y Ramírez en las escenas 
de canto. L a Compañía estudia un 
nuevo juguete cómico lírico de Villoch 
titulado L a Bespal i l ladora. 

Pronto se espera al director don Con 
zalo Hernández, procedente de la isla 
de Santo Domingo. 

Por su parte írijoa, con sus tres tan
das por una peseta y la M a r i n a oenta 
da por el tenor de voz fresca,señor Ma 
theu, obtuvo el sábado un e n t r a d ó n — 
como se dice en jerga de bastidores—y 
el domingo un lleno monstruoso. Aquo 
lio era la "genuina muchedumbre" ó 
mejor dicho, la verdadera "compacta 
muchedumbre." La Julia Acosta te
nía una ronquera mayúscula, y asi y 
todo se hizo aplaudir en la hermosa 
aria del primer acto. 

E l bisofio y pequeñito tenor Matheu, 
aprovechando la circunstancia de can
tar en un teatro de magníficas con
diciones acústicas, y hallarse en el 
disirute de todas sus facultades, pare
cía otro cantante: su figura tomó ta 
maño gigantesco y así en el "Costas las 
de Levante, playas las de Lloret," co
mo en los dúos con "Marina," y la es
cena de la borrachera, prendió la chis
pa del entusiasmo entre los espectado
res, logró ser justamente vitoreado 
por el concurso en masa, y tuvo que 
repetir varios trozos, entre aplausos 
estruendosos y delirantes aclamacio
nes. 

Las coristas vistieron con propiedad, 
luciéndose en varios pasajes. L a or
questa bien dirigida, no cayó en el más 
leve descuido. 

Nuestra enhorabuena al público i r i -
jois ta , porque ha ganado en cantidad y 
en arte. 

Anoche se debió cantar en dicho co 
liseo la difícil zarzuelita, en un acto. 
E l Rui*(/l<i)\ por Matheu y Blanca 
Vázquez, y también se debió represen
tar Za Famil ia de D o n Cielo por una 
llamante sección de actores bufos. Ve
remos si barre bien la escoba nueva. 

Otro incautauuento. L a Empresa 
de Albisu, que tiene caja y todo lo a 
capara, se llevó el domingo el quinte
to de guaracheros del Jardín-teatro de 
Tacón, por cuyo motivo fué preciso 
suspender el espectáculo anunciado en 
el coliseo al aire libre. ¿Cuando cesa
rán esos saltos de un teatro á otrof 
¿Cuándo se estableccián cordiales rela
ciones entre los obreros de la escena y 
los empresarios? ¿Cuándo pensarán al 
unisono el que cobra y el que paga? 
sCnáudo llegará la hora de la reconci
liación entre gatos y ratones, entre el 
aceite y el agua, entre el día y la no
che?—</. A . Cobo. 

Funciones para hoy, martes. 
Albisu.—Bufos de Hernández .—A 

las 8: ¿ D e C u á l de los Dos S e r á f , por 
C. Ruiz, R. Bea; Ramírez, Martínez y 
otros.—A las 9: Tres Copias en una l l o 
ra .—A las 10: Los Curanderos.—Gua
rachas al final de cada tanda. 

Irijoa.—"Bujos de Salas."—Artistas 
Para los Palos y la zarzuelita E l Rui
señor, por Matheu y B, Vázquez,—Es
cenas de canto.—A las 8, 

G A C E T I L L A 
BRILLANTES ÉXITOS.—El conocido 

profesor de segunda enseñanza Dr, D, 
Pedro Valdés Ragúes, honra del ma
gisterio cubano, ha visto recompensa
dos sus ¡itaues con el brillante éxito 
alcanzado en el Instituto de Segunda 
Enseñanza de esta capital por sus dis 
cípulos. 

Oscar Castro y Bachiller obtuvo la 

X X V 

EN QUE SE PRUEBA QUE SI PAYASOTE 
SABÍA TRAG-AllSE HOJAS DE SA
BLE, SABÍA TAMBIEN PAR PUÑA
LADAS. 

líuestros tres bandidos uo avanza
ban sino con las mayores precau
ciones. 

E n el primer momento y bajo el im
perio de la primera impresión, Domin
go y Ricardo se veían libres á cada 
instante y á cada paso; bajo el imperio 
del mieuo, veían carceleros y soldarlos 
en cada rayo de luz, en cada proyec
ción de la sombra. 

Para Payasote tratábase simple
mente de una suma de cinco mil fran
cos que estaba seguro de ganar, como 
lo había dicho, con la misma facilidad 
con que se bebía un vaso de vino. 

Acercábase el momento en que el 
ex-inaromero iba á arriesgar en él a-
sunto otra cosa que la suma de cinco 
mil francos, y en el que debía eu cierta 
minera encontrarse el más compro
metido. 

De repente, al dar vuelta á un pa
sadizo, nuestros bandidos oyeron per
fectamente el paso acompasado de un 
centinela que se paseaba sin duda para 
no dormirse, caso previsto y severa
mente castigado por la ordenanza. 

E l ruido del fusil y de la fornitura, 
sacudidos por el movimiento de la 
marcha, llegó también á los oídos de 
los tres prófugos, y les hizo no tener 
ya la menor duda. 

E l que se paseaba era un soldado y 
estaba armado. 

Si los bandidos habían oído al cen
tinela, éste había olfateado algo tam
bién. 

—¿Quién vive? gritó presentando la 
bayoneta en dirección de donde prove
nía el ruido. 

—¡Estamos descubiertos! dijo Ri
cardo. 

—Vendamos caras nuestras vidas, 
añadió Domingo. 

—¡Diablo! dije simplemente Páya
sete, quien asrregó poco dvíqun s: No 
chistéis^ ocaltáos en lu obVcñtHUad"! 
dejadme obrar. 

nota de Sobresaliente en Historia de 
Kspaiia y Latín (2<• eurao); Dolores H . 
de Velazco y Ramírez en el mismo cur 
so de la primera asignatura menciona
da; María Castro y Bachiller y María 
Josefa é Isabel Vega y Ramontén en 
todas las asignaturas del 5" año y gra
do de Bachiller; y María Luisa Corde 
ro y Laborde en Francés (2? curso) y 
Aritmética y Algebra. También se dis-
tiiiíiuió notablemente el niño Ramóu 
Julio Caaanova y Bermúdez. 

Nuestra enhorabuena á todos los 
examinados y á su eminente maestro, 

LA VISITA SEMANAL.—El domingo 
último se recibieron en eara Redacción 
los siguientes periódicos: E l Hogar , 
con un grupo de las ninas Josefa, Ma
ría y Juana Torres y Cener, un'i gue
rrilla preparándose para entrar en com
bate, loa jóvenes recién-casadoa Espe
ranza Cantero y Adobo Oviés, potrero 
E l Guayabal (donde estuvo acampado 
Máximo Gómez), el General Sr, Gon
zález Muñoz y sus Ayudantes y una 
amena crónica de salones por el incon
movible E . Fontanills; el 28 de E l He
raldo de As tu r i a s con un curioso artículo 
sobre " L a Industria Azucarera en As
turias"; el 14 do E l Voluntar io con un 
buen retrato del Coronel Primer Jefe 
del Batallón de Voluntarios Cazadores 
de Regla. 

E l 20 de L a T r a l l a con los retratos 
de las señoritas Eulalia Guzraán, Car
men Barbería, Blanca Rosa Binedo, 
América Rodríguez Sigler y María 
Luisa Escoto, premiadas en el Certá-
men de Belleza abierto por el mismo 
periódico; el 14 de E l Correo de Astu
r ias con el retrato del capitán de infan
tería Sr. González Martínez, ayudante 
de campo del general Suárez Valdés, 
y unas saladas quintillas de Vital Aza; 
el 80 de E l Bombero de Cuba y el TU 
de E l Eco M o n t a ñ é s . 

N o t a : se nos olvidaba decir que E l 
Hogar de Zamora trae unos versos "su
perferolíticos", de medida heterogénea 
y adornados con unos disparates deli
ciosos. 

Así empieza el tiroteo de elogios: 
"Es la linda soberana de uu alma" 

Después signe: 
"Los destellos de su frente nacirada 

Brillan siempre con pureza angelical. 
Y el vate continúa faltando á toda 

clase de respetos, en esta forma: 
"No busquéis on sus formas celestiales 

El completo dcaarrollo mu/er i r . 
Ahí se vera la razón que tienen 

algunos padres para descalabrar á la 
turba de pretendientes mal hablados. 

L a última estrofa comienza así: 
"¡Oh Genios (pie veláis por ios mortales • 

No queréis á mi niña abaudonar, 
Y el templo poned de la ventiu a" 
Ante ese chaparrón de enormes de

satinos ¿qué hacer! Mientras los genios 
ponen el templo de la ventura pon
gamos nosotros pnnto final. 

NOTAS.—Según nos comunican "Va
rios Suscriptores', los vecinos de la 
calle de la Maloja, tramo comprendido 
entre Angeles y Rayo, se qu ejan amar
gamente del escándalo que se arma, 
de día y de noche, en nn establecimien
to nue por allí existe. Recomendamos 
al Alcalde de Barrio que vigile dicha 
<;cuadra" y si es positivo que por 
allí se interrumpe el sosiego y se falta 
al respeto del prógimo, es de esperar 
que amoneste á. los alborotadores. 

— E l piso de la calle de Aguila, que 
limitan las de Monte y Corrales, se 
encuentra en pésimas condiciones, con 
bachea tan profundos que los cocheros 
se niegan á penetrar por aquellas hon
donadas y derriscaderos. 

Desde que en dicho tramo colocaron 
nuevas aceras uo se ha compuesto el 
arroyo, no se ha echado en la vía ni s i 
quiera una carretada de pedruzcos, ¡Y 
hay que taparse loa oídos cuando por 
allí se atasca un carretón y el que lo 
guía pierde loa estribos, poniendo al 
Ayuntamiento cual no digan dueñas, 
y echando por esa boca sapos y cule
bras, palabras gruesas que hieren los 
oidos castos de las mujeres y los niños, 
y repugnan á las personas de buena 
educación! 

E L CUARTEL DE LOS MUNICIPALES 
"INFANTA EULALIA".—Según el Bom-
itero de Cuba, debido á los esfuerzos ti 
tánicos del Primer Jefe Sr. González 
Mora, quien ha vencido dificultades y 
arrostrado lan miles contrariedades 

Acababa de acordarse el maromero 
dé que conocía la contraseüa, y que 
por consiguiente podía cerrar la boca 
al soldado. 

Tús se violentamente loa zapatos 
que se había quitado y se dirigió con 
resolución al centinela, dándole la 
misma respuesta que al soldado an
terior: 

—Carcelero de servicio nocturno. 
—Avance á darla contraseña. 
Payasote se adelanto hasta tocar al 

centinela; éste, tranquilizado por la 
palabra del carcelero, lo fué más aún 
cuando distinguió el uniforine del falso 
llavero. 

No había ya más que cambiar la seña 
y contraseña, y eso por pura fórmula; 
asi es que empezó decir: 

—Alen 
Un gemido concluyó la palabra. E l 

cobarde asesino, el innoble banuido 
acababa de clavar su puñal al infeliz 
soldado, al imprudente que no había 
sabido mantener al enemigo á distan
cia, recibiéndole con la punta de su 
bayoneta. 

Ricardo estaba detrás de Domingo. 
—Huyamos sin tardanza, dijo el ma

romero, que temblaba involuntaria
mente por la acción que acababa de 
cometer. 

E l aviso de Payasote dio alas á sus 
compañeros, y bien pronto los tres 
bandidos estuvieron en el guardaropa, 
de allí sobre él borde de la tapia y des
pués en tierra. 

Daban las cuatro; era el mes de ma
yo, y empezaba á despuntar el día. 

Iva pocos momentos los tres bandi
dos ganaron el domicilio de Payasote, 

Tados tres cambiaron de traje, y he
cho esto, Payasote fué á traer "pan, 
carne y vino. 

Estaban desayunándose cuando lla
maron á la puerta del tuguiio. 

Los tres bandidos se exlremecie-
ron. 

Payapote escondió á sus dos amigos 
detrás de las cortinas de su eamay fué 
a la puerta á preguntar: 

—¿Quién es'/ 
— Abre, 
Payasote reconoció la vuz de Kardei 

y abrió. 

que resultan de la falta de recursos, 
casi puede asegurarse que el nuevo 
cuartel se inaugurará el dia 25 de los 
corrientes, como se tiene anunciado. 

Y añade el referido colega: "Verdad 
es que las grandiosas obras que allí se 
practican demandan enormes sacrifi
cios y no pocos esfuerzos materiales, y 
aunque ya tocan á su fin, no obstante, 
mucho queda aún por hacer, dada la 
importancia de esa ejemplar construc» 
ción. 

"Orgullo de la ciudad y del Muy Be
néfico Cuerpo de Bomberos Municipa
les, ha de ser ese hermoso edificio, en 
cuyo local, amplio y por demás cómo
do para las atenciones que demanda el 
servicio, están previstas las necesida
des del mismo, viéndose allí en presen
cia de las obras todo cuanto se Uev* 
hecho. Hay que reconocer que es ua 
verdadero sacrificio lo llevado á cabo 
por el sufrido Cuerpo de Bomberos y 
por sus prestigiosos Jefes y Oficiales, 
todos los (males han cooperado á me
dida de sus fuerzas á dotar á la Haba
na de un grandioso edificio destinado 
á departamento de incendios. 

"(Jomo el asunto es de gran inqwr-
tancia para esta ciudad, dejaremos to
das las consideraciones que nos surgie
re el nuevo Cuartel, para cuando so 
lleve, á cabo su inauguración". 

LA UKDEUÍA OB MODA.—Mo obstan
te el aguacero del sábado que descom
puso el piso de las calles, por la noche 
abrió sus puertas la elegante sedería 
L a Oran Señora , situada en una tle las 
esquinas que forma el cruce de las ca
lles de Obispo y Compostela. 

El nuevo establecimiento, profusa
mente ilum;nado, presentaba un aspec
to hermosísimo. Las sillas colocadas 
frente al mostrador que tiene la forma 
de un semi -circulo fueron ocupadas por 
distinguidas damas y caballeros, que 
desde ellas contemplaban el orden que 
se advierte en los armatostes, anaque
les y vidrieras, rebosantes de los ar
tículos que abraza el giro de sedería, 
quincalla, perfumes y juguetes. 

Los dueños de la casa obsequiaron 
á las personas invitadas, entre la que 
se contaban algunos representantes 
de la prensa, con dulces y pastas ex
quisitas, cerveza, sidra y licores (ie 
las mejores marcas. ISTo faltaron brin
dis por la prosperidad del comercio 
que viene á la arena con el propósito 
de vender objetos de calidad extra 
con la posible baratura, como deman
dan los tiempos que corremos. 

Las visitas del bello sexo continua
ron el domingo y ayer lunes, habiendo 
inaugurado la casa su primer día de 
opeiacióues con una venta que mu
chas sederías para sí quisieran, 

—Con seda Lila de L a Gran S e ñ o r a - ^ 
bordé un pañuelo al hombre que me 
adora—y éí, movido por honda simpa
tía,—para el acto nupcial señaló día. 
—Debo esa dicha á Dios, que por mí 
vela,—y á k* tienda de Obispo y Com
postela. 

RKVF.IÍIF..—Capítulo primero: 
Cuando eaíoy triste > noli», j HBipieza el .sueño 

íi envolvarme en su mnnto tan halagi leño, 
iicude entre sus pliegues á mi memoria 
«le mi inmquila ihf'aucla la dulce historia. 
Vtt lumbró entre la bruma, pero umy lejos, 
una casita blauua, con los reflejos 
de uu sol de primavera, que alumbia y b a ñ a 
lo mismo lu llanura que la montaña. 
Deliciosa monda que fn^ mi nido, 
entre añosos riogale< casi escondido, 
donde vi deslizarse mis liemos afloM 
exento de amarguras j deaengaOoi. 
Me parece que a mi veo cómo b lauque» 
el humo que despide su chimenea, 
semejando una gasa cuando la envuelva 
suspendida en el viento que la disuelve. 
Kl prado que parece mullida alfombra 
con los verdes cas taños que le dan sombra, 
y triscando eu el prado, con planta breve, 
mi cordera tan blanca como la nieve 
E l jardín tapizado de frescas rosas 
donde yo perseg uta las marioosas 
que, libando los jugos que dan las ñutes, 
oxtendiau sus alas de cion colorea, 
y soüaudo, soñando más cada día, 
recuerdo los encantos de mi alquería: 
los parrales que crecen junto á su puerta, 
los guindos y man/.anos que hay en la huerl*, 
la alameda que, ul borde del manso río, 
me daba fresca sombra por el estío, 
oyendo que se mezclan, con el murmullo 
de sus lánguidas ondas, el tierno arrullo 
de la tórtola amante que en la floresta 
oculta cuire el follaje p á s a l a siesta. 

Santiago Iglesias. 

mano Al entrar Kardel estrechó la 
de Páyasele, 

—Estoy satisfecho de tí, le dijo. 
Aquí tienes lo que te debo. Y Kardel 
puso sobre la mesa cinco mil trancos 
que inmediatamente se embolsó Paya-
sote, 

—Ahora, vete á tus negocios. S i 
alguna vez me necesitas, estoy dis
puesto h servirte; escríbeme á la calle 
de Tirechappe, número 21, y te con-
tesraré díciéndote en dónde podrás 
encontrarme. 

—¿V si tengo necesidad de vos ahora 
abora mismo? obsirvó Payasote. 

— E n ese caso vé á Pan dentro de 
tres días, á las once de la noche, y me 
hallarás cerca de la gran puerta del 
parque del Castillo, sentado eu un re
cantón. 

—Está bien. 
—Vete, y déjanos en paz hasta la 

media noche, 
Payasote se fué, 
— A tu vez, Domingo, prosiguió el 

amo, vé á acosrarte, trepa al granero 
por la escalera de mano que está en la 
meseta; tengo que hablar con Ri 
cardo. 

—;()ué me queréis? 
—¿Amáis á E v a ! 
—Míis que nunca, 
—Pues bien, señor, como me convie

ne y entra eo las miras que tengo, que 
la seSprita «le Merinval os pertenezca 
y no sea esposa ni del señor de Pala-
mi,iii de Gibert,ni de vuestro hermano; 
vengo k deciros por última vez: ¿que
réis que E v a sea vuestra? 

—¿Qué debo hacer para lograrlo! 
—No separaros de mí hasta que 

haya yo cumplido la promesa que os 
hago. 

—¿Y adónde vamos! 
—A Pan. 
—Está bien. 
A la media noche salía de Mont-de-

Marsan una silla de posta tirada por 
magníficos caballos, y conduciendo á 
tres viajeros vestidos con elegancia, 
que parecían viajar por gusto. 

Va se adivinará quiénes eran esos 
fcres viajeros. 

F I N DB L A P K I M B R A P A R T E 



D I A R I O D E t A M A R I N A . - 7 ¡o " ¿e isas. 

UN EPITAFIO PRÁCTICO. — L o que 
Be lee en trn c e m e n t e r i o <le P í i r í e : 

" A q n i yiife«n los r e s t o s d b W . . . . ea-
p o s a de ^ : jiWlinBW) q n e provee, 
p i a d o s a n i e u t e d e U o r e » e s t a t i i n j b a y 
algunas o trus , A' p r e c i o s rc ih ic idos . '" 

Y a l pfe^ift l a l á p i t l a , e n t r e p a r é a t e - -

de Cruiu pl a o.' p§ D oro . , , „ . 
lOeiu del Comercio j Ft> 

. " S e a t l i u i t e n aoouos . 

C R O i N l C A R E L I G I O S A 

DIA U DE J U L I O . 
BV Circular cstA ep 8an*mCal»Una. 
Sau Bucuavoiitora oLisiio. coufesor y do6t»r. VSJI) 

Optacíano, obispo. - " 
Sao UuenaNcnUua, nació en Dañarca de rosca-

lía, ctadaiVpequeña del estado prdtMástk'o, el áiTu 
do 1221, para ser uno de los reiás brillantes astros 
de la iglesia de Occidente; uno de los principales 
omameutóa de la religión de San FramMOO, i ^ f h 
vación de los mayores, más sabios y íkaim 

^ I w m b m »hí tu ftijílo, .y en fin, para ^er apoltulad» ' .1 
Doctor serálico» con iustisinia razón.. 

Apenas conoció d Dios, cuando le amó. T relu
cieron mamliestas las particulares bendiciones con 

- fiiie lo babía pi-.oveiido el •cido desde su mistua 
nifiez. Notóse qnwpara él uo tenían ningún .itrac-
tiro lis entretenimiento*" pueriles, y se observó 
como carácter propio suyo, casi desde la misma cuna 
wr. gtíMíde amor ,á. la puro/a, y una M t o l M M 
«levocióu á la:^<!ft1sirtia Virníu, conservando' tu<U 
Ja inocencia de sus costumbres, y todo el- fervor 
de su devoción «n el-curso de sus estiidios. • r 

Disgustóse del imiiído antes de babcrle conocido y 
cuaiido 8<r iia31ó ci» effad proporeienáda, pidió el há
bito de. frailes niunuies: diér.ousele. y el ct.'.do re 

Jigioeo. dio la": iiltíjna" m ino i la perfección rfe jti»T(r-. 
"Ha grande .Unía; . . - . 

El papa ClomoOte I s u c e s o r de i ; rio a;!*, le. .es
timó y le amó; tatito como sus predecesores. 

Quiso el Sferi6f'l)r<fnSíar* sirftel tiieivo. y eoromTif 
sue menios. y asi pasó de esta vida á la eterna e l ^ 
«ira 14 de julio del arto IJ7*. coui'aiulo íolkineiiU IV! 
«le edad. .,, ¡j i-.tf!.---r • 

FiES'tAS EL MIERCOLES 
líi#«»«<»letfrní«,; En l<a Caiedral la de Teros i Ht 

vebo.y eiHl«í 'do»á» iglesia» l u de co«tnmbte. 

nccarile» Unido» de la 
Habana y A!I. 
dt Kekiw . . .> 

Banco ! A j e ó l a . . .¿I..-. 
.C reó te Ter^ori,»». Hip^ 

tecario de. U 1»U. dé 
• Ciiba. . ; 

Empresa de Fcmoate-y 
Nayciaciócdtl & a r . . . i 

Cémpañía de Alciftíí uei 
de H ácetíd?í!oir . . . . . . . . 

Compañía de AliO#c«r«s 
deDepósitti de U Ha
bana > 

' CompaCíx de Alumbrad* 
d<,Cu» lii-it .no Aive-
rfc'aDa C»n!ol1<.l»doJ... 

Comcaíüa Cnbtuitt Je A> 
í lambrad* ce GM... . . . 
Knfeta Con pí-.rií* de Gas 

de la Habana. 
CompaCííi dei FeTrocarrt 

de Matanzae á Sabanl 
Ua,. • i 

Coit:p.'fü • de Caniiooe úe 
Hierro dé Cárdpnut i 
áJúoftrc . . . é . . . 

Qompa.&ta tie Caimiiu» ae 
Hierro de Cieniae^oiá 

•VillaoUi 
Compaúfa de Cuminoe de 

Hierro de Caibariéu 4 
S^nctj Spnt-u*... . . . . . . 

vomplfita de Caaninoxia 
Hierro «k> !>•••. m U 
(iranuc . . . . • « 

Compauli API ft-tuf. arrft 
uruaoo... . . . . . . . . . . . . 

FerrceamMel Cohie . . . . 
Ferrocarril deCeb».-...as< 
Idem de O «¿ntn nano . . . . 

I cem de i>a«i C^T^tanok 
Vtfialea 

Kelineria de CarasoM... 
Soctestad AnomM^ litá 

Telefónica de U Haba-
na , . « • • . « . . . a . . . . . . . . • 

Ídem Idem. Kdewa. Com» 

Bañía de Almacenes de 
'ejiófcüc de S¿rífa Ca-

talina 
dem.id. N«cYt ^aiinc» 
<te H i e l ó . . . ¡¿ 

t i A 76 p f D. oro 

91 aS2 p S D. oro . . . . . . 

ÍUERTO D E U EABAHA. 
^ N l RADAS. 

D>a 13: 
De Nueya York, en Ti diu*. vap, am. O.:.. », capi

tán Downs, trip. 61, ton, •2^34rcon. carga geue-
ral ú Hidalgo y C'p. 
Liverpool y eecala», m AO día*, v.p esp. Strra, 
cap. Lnzá.raga. trip. 37, *on. He», cou tuiga ge-
ner«] á Hidalgo y Cp. 

• — í u e v a OrleaBS, t i p . esp Hariic Satnz, capitán ( 
Kcngochea trp 50, ton. 2o32. ron i figa dfc t r ie j í 
sito á Loycbate, Saenz y Cp. 

SALIDAS. 
Diu 13; 

f'aia rampico, Tap. atn. Qfizaba, Cap. Do'.vus. 

LINEA DE NOEVAYORK. 
u combin£c!6& con loi vî jse á Snropa, 

Vftracm y Contw América. 
Ce h&xán ta*»» m « & s v i a l « B . «aOfoadtf 

1©» v a p o r » » a » « s t » p n e r t e l o s d í a s 
l O . 2 0 F S O . y de l de N e w - Y c r k l ea 
di&e l O . S O y 3 0 de c a d e m e e 
E L VAPOR C0K1UÍ0 

B n q u e e c e a regietro abxezte. 
Nueva York, vap. am. Se^iuratiea, cap. lianeen, 
por Hidalgo y Cp. 

69 áCOp.g D ore 

&5 i 6t> p.g D. oro 

7£ 6 3» p g D. oro 

bá b6 p.S D oro . . . . » 

«, h 66 p.g D. OtO IMMea 

1.7 4 38 p.g D. oto 
»•»»»••••••*»•»••• mmmmmm 

• • • • e s • » t » e » » 
• • e a a e p e e a e e e e e « e c e e e 

* » * arV-v* « « # |. « « • ,»•»•• 
92 a 33 D g D. oro 

13 i l« ¡MSKB̂ WÜ 
i'- r .. • - íí.. 

M i £6 D- im 

BvLQttesqt&e ae h a n despacbade . 
Para Nueva York, vap. am. V^iUucia. cap. Me ín-

tesh, por Hidalgo y Ca contí2i3 tabaco, 3.441,T.')1' 
lAbacos. 53,445 cajilhis ciSarrot, dOO kilos kilos 
picadura, 1275 lios líos cueros, 300 docenas y 
1735 bles, piñas y efeoos. 
Harcelona, berg. esp. .Soberamo ;J.ft cap. Calzada, 
por Pedro Pagés, con metalss viejos; 
Tauipico, vap. am. Orizaba, tap. Dovaat, por 
Hidalgo y Cp. 

B a q u e » que h a n a b i « r t o rec l c tro 
Para Santander, Coruña, yi<ío y Barcelona, vapor* 

ésp. Miguel Jover, cap. Bíl, por J. BalceMs y 
Coinp.. 

— — Coruña, Santander, Cádiz y Baicelana, vapor' 
psp. Martín Saenz, cap. iicngwbea, por Loy-
chate, Saenz y Cp. 
Saint Nazaire y escalas, vap francas Lafayette 
cap. Servans, por Bridat, Montro.sy Cp. 

F d l i s a » c o r r i d a * e l d í a d« 11 
J u l i o . 

Tibaco» torcidos 
Caietillse; cigarro*. 400 

Corte de María.-D!u I I —Cerreaponde visltaf .» \ 
Iv'nestra Soñat» de la C.n^iilació ó Cinta en la. Ca. 
pitlii de Sun Sfg^Ut̂ . 

Te'iagramas por d cable.. 

«KRYICIO TI:I.K^H vr KO 

P i a r l o d a l a M a r i n s u 

H A B A U Á . 

A i t e r a - tV)rA , J i f f io 1 f 
ú la* .54 de I n tm-tiie. 

Onzaí- f í l i M M K 3í í l ó . 7 0 * 

Descm ulo Î MM i-omen ial, «JO <l/v., de 4 * 
5i iioi-i-irnlo. 

Caniltios solin' LaiKircs, (50 d/v., baiifnierós 
á $ 4 . 8 7 . 

Idem 8o()re París, UO d /v .» tiauquerosv. hh | 
lran<o* l ü i . 

Idem soiri.c Haiitl>ur»ot 00 d}vM bauqoerM, 
fi96i. 

Bonos r e í T í i r a d o s d f t los Estados»Huidos» 4 
por ciento, á 1-lt), M-CIIIXÍM, nraie. 

Cenlríltr^-as, n, 10, p o l . ÍH», costo y t l c l é , a 
3g. 

Kicgiilar á btieu refino, cu plaza* Á 3. 
Azticnrde miel, en plaxa, Á t i , 
E l mercados íirnic. 
Hieles de Cuba, eu bocoyes, nomina!. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10.7 i 

noinimti. 

OBLKÍACIOKKw. 
flipotecariaÉ de Ferro 

"carril- do Cientuegoaf 
VilUdarK lí «rnuió» 
ai 3 p 

KCem. ídem, de- 2Í' id. ti 
7 per 106 •»•»••••••••»»«»»» > 

Bonos bipJt«cafMS. ác la 
(. i .K - l ' ' » d«> i -.«Hisp. 
ames. noBsoMd.eáa.». 69 i 70 D. ore « 

¡JCTICUS DE VALORES. 
PLATA \ ABRITF <!FE 871!'187 ? 

NACICÜAL. ) Cerrd do 87^ a 87 i 

E x t r a c t o d é l a ca rea d « b u q u e s 
d e s p a c h a d o » 

Tabaco- tercioe. 62 
rabacos. Uireidoe. . . . . . . . . . . . .-i.^'-i l . r .» 
Caietillas. oitcarroi^.......^... • ;.-¡í > 
Hicatfura kilos 400 
Cueros, lio» 1 ,.;7ri 
iMñas b i e l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.7% 
Idem, dnae . . . . , , 300 

Cwnpr Vtsmla 

QbKg. A y »• t.i»irtr t.t <. ! • hipoteea 
OblifCHAiiouea Hipotecarias d«i 

Kxcnio. Ayuníaznieoto.. . . . . . . 
BilU tee Hipc^ecarioe de la lela 

4* Oab*.?..- . . . . .•«••Maus*«« 
ACCtONjEfi, 

4) 

fiariua patent Miuuesota, tírate, ft $4.20. 

Aztfcnr de rcmolaclm, ¡l t)/10i. 
Iizlícarceiilrfftis:^ pol. !)(!, Ilrme, A V&($* 
Idem regrnhir rolliio, 12/. 
CousolitUulos, ftlO-Jy, ex- iuterís . 
Descuento, Hunco In^uterra, 1k por 100. 
(üualro p«»r 100 español, JÍOÍ ,̂ ex-iuterés. 

Renta 3 por 100, á 101 traucos í)2i cts, « i -
inlerée* 

\ tiev<i. Y o r / i ; J u l i o t í . 
Las cxíslencías de azúcar cu este puerto y 

Sos de Bnltiiuore, Fihidelila y Boston, as-
eieaden á lS2vs.">á toacla<l:Ls, contra M^8áJ 
«n igual i'eclia del año anterior. 

(Quedagrohilnda la reproducci/m de 
ío» ielegrainan que anteceden, eon arregf* 
t i l a r t í c u l o 31 de. la Ley de Propiedad 

Bauoo Eapafielde laleia de Cube 
Banco A g T i c n i » r . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Ccnsercio, B'errocarrt 

!(• Umdoe de lu Habana r Al 
macones deKeKia. . . . . . . . 

i Compa&ia de Caiainoade Hierro 
<t> Cárdenas v J á c a r o . . . . . . . . 

OompaSín Onida de we iTerroca-
trilee d e C o i U a n é n . . . . . . . . . . . . 

Compafifa de Caminos de Hisrro 
de Matanzasá Sabanilla. . . . . . . 

' OómpaGía de Caminos de Hierro 
de Sa^na la Orandei , . . . . . . . . . . 

Compara «le Casniacs de Hierra 
de Cienfueaosá Vil laclara. . . . . 

Comnafitá ¿íel yerrocan ilürDano 
Comp. del JS'errocirril del Oest«. 
Comp. Cnba'au á« AlaiaaradoUae 
BonoeflÍD^t^eaxiAa déla Ccmpar 

&ia do Uas ConkOÜdads...... 
CompaBía de Gas Híspano Amé-

1 rtbaneConiolidcda.... 
. BOBOS EUpctecaños Convertido» 

de Qas Coneoliilado... . . . . . . . . 
Refinería'de A r i car de Círdenaa 
CompaSía de Almacenes de Ha

cendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomente y .Navega

ción dr̂ l S u r i . . . . . • 
CompaBía de Almacenos de Do-

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecaria* do 

Cienfoegos y Vil laolara. . . . . . . 
Compafifa de Almacenes de Stnt» 

Catalina. . . . 
Red.Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territoiial Hipotecario 

de la leUde Cuba 
Compafita de Lonja de Víveres... 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 

Accionea 
Oblígacunea 

Ferrocarril do San Cayetano i 
Viüales .—Acciones . . . . . . . . . . . . 
Oblieae '^Mi . . . . . . . . . . . . . . . . . 

45} 

28-3 

4.'3i 

33 

391 

77. 

4,"> 

47 
40 

sr 

41 ' 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

TRASATLANTICOS 

Pinillos, Izquierdo y Cp. 

32i- á 3€; 

20A 

32 . 

34 i 

11 

COTIZACIONES 

6 

23 

34 
12 

25 

11 magnifico rapor de fV.lífO \oret»rt«». 

12i 

Nominad 

65f i 

Nomftuj 
3fi¿. a 

Nominal 
Nominaí 

Nomiaíi 
Nominal 

Nominal 
Nominel 

ICO 

Habana 13 de Julio delMft 

Vaji(i.res <le t r a v e s í a 

D E C O R R E D O R fc».. 

C a m b i o * . 

V>\ «"IPSÍ>*Í di? 

t-1 X m p.gP.. oro 
teparlol trao.'*». 
*60diT. 

P., oro, 
francés. 

MlvEMAÍlíA 

KSTAHOS r N U l O S . 

PBí íC LIENTO 
, 

«KRCAN-

6 á 5] p5 
español i 
i . 3 d|7. 

1̂ &4Í p. g P.. oro. 
español, ó francés. 
& 3 d|T. 

8 * 8| P 8 P.. or*. 
español ó francés, 
A3d|r. 

A7.L 'CAHK« r i m U A U O á 
Blufee, tTtneUi de Ueroiuey 

Killieus, bttin'á recular,... 
IdeiB.i.ic-in, i.ieui, I.KÜI. bao-

no A Miperi>>r 
Idem, Ideni, Ídem, id, libreto 
Cof̂ î bo inferior i regular, 

número 8 á 9, (T. II ). 
ídem, boeno á superior, nú-

orrro 10 a I I , Idem 
Vnri>ra<hi. inforior á regular, 
nAmero 12 i 14 ideni 
}<ieui buen.* n'.' 15 á 18; M . . 
W. sanerk. ru'.' 17 á 18, id . . 
Idem ÍKitíl* n. lyá 20. id.,. 

8(ii 

CBN TKI ir i lOAS UK (»L'>iKÁK> 
á 0'5<)2 de o í ío • Fírhrlinclóu ".ití. 

fer 11} tuló^rumos 
JBoooiet. No ha). 

A Z U C A K D E M I E L . 
Polarl«sdi«u 88 .i ü'390'rfe peto en oro por 11 ^ so-

lógionjoí.-*Siu operaciones. 
AZUCAR'MA8CABADO-

Corooc irregular leflno. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r a * d « s a m a n a . 

E CAÉBIOS.—D. GuiWermo Bonnet, auxiliar 
4e corredort, 

D E FfeUTÜS.-I t ) Manuel V izquo?. de las lleras 
Escoma n-Habana 13 de Jnlio de 1896—El 8tB-

4kco Presidcule interino. Jacebo Petersón. 

VAPOBSS DE TEAVESIA 

ftK E S P E R A N . 
Jnho l i Palentino: X îvernool r esĉ . 

— 12 Drizaba Nuera York 
. . 14 María Herrera: Ae Puerto Rico r ssealae. 
— 14 Montevideo: Cádiz .y esc 
. , 15 Lafayette: Vcracrns. 
-r 15 Vncí>t¿.. V«racrur esealae. 

15 Citr of Wusbinston: New Yorfc. 
15 Ernesto: Liverpool y esc. 
14 Habana. Nnera korir. 

. . 16 WhitneT: New Orleaner e*<v 
mm 17 Yamnrí. Veracmz r eacalas. 
— 18 Maaríleño: Liverpool y efivt 
. . 19 Seruranca New York. 

22 Orizaba1 Veracruav esc* 
. . 22 Séneca New York. 
— 22 Prancwca: Liverpool y eso. 

23 M. L . Vllaverde: Fto aico r f,»c. 
— 24 Saratoga: Vcracruz y esc. 
- - 25 Santanderino: Liverpool y e»e. 

2 . Visilaocla: Naeva York. 
M 20 Yii««l¿u: MaevaYork 

29- Seirareuea: Vcracrae. 
31 Bcrcnríner el Grande: Canarias j esc. 'li 
31 CitT of Waelimton Veraomi v «n-ai»/ 
2 Y aman Naeva York. 
4 ManneU: Pto. Bicov est-'. 

. . . &' Panomá: Nffw York. 
5 AÜCÍJ/Liverpool y eac 

S A L D R A N . 

Julio 11 Vii5UEc!a Nueva York. 
. . 13 Oí i/aba Tampico. y escalas. 
. . 16 Miguel Jovcr: Canarias y il>rceioii¿. 

i — 18 Citv ef Watihincton: Veraoraa v eee, 
16 Whilnev: New Oneansv escalas. 
16 Yucatán Aotta YorE. 
18 Ynnmrí New York. 
20 María Berrera: Puerto Rico v escalas. 
ÍO H .tliana New York; 
20 He^niranca Tampico y escalas. 
23 Orizaba New York. 
23 Séneca* Veracma. no. 
24 8aratóse Ne.w York. 
27 Vipíiancla Tamnico T eeeaiaa. 

Ii — 30 Beftaraaca: N««T« Yo k. 
. . 31 M. L . Villaverde: Santiairode Cuba j ere. 

A ICity of Waahington: Naeva York. 
1 Ynmnfl: Vcracrux v iscalas 

Agt. 

V A P O R K S C O S T E K ü a , 

Cotuaciones de la Bolsa Oficial. 
el: dia 13 de Julio de 1896. 

- i — - ' • - ' i=» 

t ü N D O S PUéLICO». 

: ' 
Ronta Spoá lOOlloteresy 

ano de amort ji^ción »• 
nuul 

Idem, id: y $2 id 
Idem de anualidades.... 
Billetes hipUteo.trios leí 

Tesoro Je U 1*1 dé 
de Cuba. 

Idem del Ttsoro de Pner-
Hico J¿ • • • • . . . • . > . . . . 

Obligaciones mpotecs-
rlasdel Exorno. Ayun-
miento de la Dabana. 
Jf emisión 24 á 25 o 8 D. 

ídem, idem 2* emiiii6nM S7 i C8 p ¿ D. 

Tto» 
de Isa 

¿Itimae 
víutsa 

Julio 

16 á 17 pg D.OM 

010 
oro 

Julio 

E S P E R A N . 

12 Purtelroa Concepción: en tíatanano. nroce-
cedente 4e Cuba. Manzanillo, Santa Cruz, 
.Túcaro. Tunas Trinidad v Cienfue^oe. 

14 Marta fiervpra: de Sgo, de Cuba. Pto. Kico 
.v escalas. 

13 Argonauta en Ratabauo, precetieuve de Cu-
ba v esc 

10 Joscíita, de Batabanó; de Santiago di Cnfca, 
^ínnr.anillo, Santa Cruz, Jii<-..ro T-jiur, 
Trinidad y Cienfuegos. 

23 AL L . Vüiavcrae: deS. de Caba y esc 
4 SlanueíH i'.i .íantlaao de Cuba y escalas. 

SALDRAN. 

12 Antlndgenes Menéndez: de UatananO par-
Cnba y escalas. 

Hf Arufe! paia Nuentas. uibars. 8aKus »« 
Tánamov Cuba. 

15 Moriera, oe Nuevitas, Pto, Padre, Giba
ra, Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba. 

16 PurtPiroa Concepción: de Batabano para 
Cienfuesos, Trinidad, Tunas, Júcaro, San-
la Cruz. Manaanillo v Santiaeo de Cuba. 

19 Argonauta: de Batabane,procedente deOu-
\)i y ef«tilas. 

20 Maria Herrera: para Nnevitas, Gibara, Ba
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Po
dro de Macoris, Ponce, Mayaguez, Agua-
Oilla, T Pto. Rico. 

SI W. L. ViMirerde; para 840. Je Cuba ycec. 

capitán BENCOECHEA. 
8aldrá.FIJAMENTE el B >teJMM>bMi 5 de la 

tarde D I R E C T O p»r« 

C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 

C á d i z , T 
B a r c e l o n a 

Admite pasajeros en sus c^p.ruiosas e-guiaras y un 
resto de carga ligera íucluco TABACO, 

I ut'onnaráu ese eonsignatAríoe L O Y C H A T E . 
8A E N E Y CÜMP.. Oluio» 1& 

C 7S5 6-9 

El rápido vapor cipauol de 5,500 toudadas 

capitán ANDRACA 
Saldrá de este puerto sobre el ^ .U .íüii.> á las 5 

de la tarde DIRECTO para io»dtr 

C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 

C á d i z ; y 

B a r c e l o n a 
Admite pasajero» en sus cómodas cámaras, y un 

re<;to de carga ligera incluso TABACO. 
lafonuaráo su» eoostgnatarios L O Y C H A T B 

SAtíNZ Y COMP., Oficios 19. 
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n CORREOS 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
O C L A 

A R T E S DB 

ANTONIO LOPEZ f COHF. 
E L VAPOR C O R R E O 

M E X I C O 
c a p i t á n C U H E J L L . 

saldrá para P R O G R E S O y VERACRÜZ el 18 de 
Julio é las 2 do la tarde llevando la corresponden 
cia pública y de oficio 

Admite carga y pasajeros para dieboe nmectos, 
LospaaapúKease eotreferán al reoibir los billetes 

de paaaje. 
L.ia pólizas do carga se írniardn por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
la*. 

Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
Llami-mos la atención de los señores pasajeros ha

cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores de esta Com
pañía, pprobado por R. O. del Ministerio da Ultra
mar, feeha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y d puertoi do destino, 
con f odas e«» letra» y eo» 1» reaywdimdad." 

Fundándose eu esta disposteiáu, la Compaüía no 
admitirá bulto alguno de eqnipajeque no lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido de su due
ño, asf como el del puerto de festino. 

De máa pormenena iinp««l<-á «v «ou^tvstarto 
M, Calvo. Oticio* o. 'M. 

EL V A P O R C O R R E O 

M O N T E V I D E O 

saidri para 
c a p i t á n R S S A L T " 

S a n t a n d i e r 
el 20 de Julio á laa 4 de la tarde Jlerando la co
rrespondencia públieay de oiicio. 

Aamite pasajeros y earga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café/y cacao en partidla i flete co
rrido y eon conocimiento directo par» Vigo, Gijóli, 
Bilbao 7 San Sebastián. 

Los pasapertei se entregarán al recibit los billotei 
de pasaje. 

Las pólizas de cargase firmarán por Uc consigna
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito secáD 
nulas. 

Kecibe carga á bordo basta el dia 18. 
Llamamos la atención de los señores petajeroa ha-

cia el artículo 11 del Reglamento de patees y del or
den y régimen interior de los vapores da esta Com
pañía, aprobado por R. 0. del al inis ter» de Ultra
mar, íecha 14 de Noviembre de 1887, el dual dite así: 

"Los pa«ajeros deberán escribir sobre todos loe 
bultos de su equipaje, sn nombre y el puerto de des
tino, con todtre sus letrss y con l . \ m.^yor claridad." 

Fimdihidose en esta disposiciói), la Compañía no 
admitirá bulto algnno de enuipaje que no lleye cla
ramente estampado el nontore y tpollido de su due
ño, así como del puerto de <!e:;tino. 

De más pormenores inmondri w rcnnf URtaiio 
M. Calvo, Oñ.'io» n. 2f. 

capitán CASQUERO. 

20 de Julio álas 4 •aldiacara N E W Y O R K 
ae ta tarde. 

Admite carga-y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato (jue esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes lineas. 

También recibe earga para Inglaterra, Hamburgo 
Bremcn, Amsterdan, Rotterdam, Amberes j demáe 
puertos de Europa COL conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta CompaBía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea eomo para toda* las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* loe efeo-
toe que se embarquen en us vapores 

Llumanios la atención de los síEores pasajeros ha
cia el artuulo 11 del Reglamento de pasajes y déíor
den y régimen interior de los vapores de esta Com
pañía, anrobado por R. O. del Ministerio de Ulirar-
mar, fecha 14 de Noviembre de I8Í7, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de sn equipaje, su noínbre y el puerto de des
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad" 

Fundándose eu efcla «lispósiciifoj, la Compafiíá no 
admitirá bulto alguno de equipaje <iue uo lleve cía-

jámente estampado el nombre y apillido de sn QueBo 
asi como el del puerto de destinu. 

M. Calvo. Oficios 28 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pdliaa 

flotante, así para eeta une» como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todoe loe efectos 
que ae embarquen en coa vaporea. 

Llamamos la atención de les señores pasajeros ha
cia, el artíoulo 11 del Reglamento de pasajes y del or
den y régimen interior de los vapores de esta Com
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de^Ultra-
raar, íecna 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 

"Lofe pasajeros deberán escribir sobretodos los bul
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de des
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad" 

Fundándos&eu eata disposición, la CompaBía nu 
admitirá Ualtoialguno de equipajes* que.no lleve cla
ramente estampado el nombre y upeflido de su duefio 
así como el del puerto <le destino. 

I S A 
S A L I D A 

De la Habana el 41» ál-
timo de cada mea. 

. . Nnevitas el 2 
M Gibara. 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce >•>•• 8 
.* MayagüM...,—— 9 

LLEGADA. 
A Nnevitas e l . . . , „ „ 2 
. . Gibara., S 

Santiago de Caba. 4 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 7 
n Hayagüez..1;. 9 
a. PueTÍO-KÍCO.,.oM. 10 

B B T O S K O . 

D E 

I * 

I SMPfiESÁáe VAPORES ESPAÑOLES 
Correos do la» Autillaa 

TRASPORTES MILITARES 
D5 

B O B R i l í O B D B H B f i R l f i S A . 

SOCIEDADENCOMANDITA. 

E l vapor E s p a ñ o l 

Í Ü A f i T O R G A 
c a p i t á n N A C H E R 

de 5 , 0 0 0 tone ladas , c las i f i cado «¡n 
e l L l o y d I n g l é s l O O A . 1 „ s a l d r á ¡ 
de eatte pnerto e l d ia S O d a l ac- j 
t i ia l , á l a » 4 tí* la tarde DIE]?JCtTO j 
p a r a 

V i g o , 
C o r a n a , 

S a n t a n d e r , 
" V a l e n c m y 

B a r c e l o n a 
A d m i t e p a s a j e r o s , á q u i e n e s s e 

d a r á e l e s m e r a d o trato que t a n ac
ere di tada t iene á es ta C o m p a ñ í a . 

P a r a comodidad de los pasajeresr, 
e l vacpor e s t a r á a tracado a l muellfc 
de l e s A l m a c e n e s de D e p ó s i t : cSan> 
J o s é ) . 

I n f o r m a r á n s u s c o o s i g n a t a n o ^ C . 
B L A N C H y C O M P l Ofic ios , 2 C : 

V A P O R ESPAÑOL 

M O I i T E R A 
J O S E V I S O L A S 

15 de Julh> a las 
capitán 

.Saidtá de este puerto el di* 
ds la tarde paradlos 4e. 

Nucv i tao , 
P u e r t o Padr©, 

Gribara. 
M a v a n . 

S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

G r u a n t á n a m e 
7 C u b a 

Kvcibf. carga boato laa 2 de la tardfe dei dia. d«-
> 'ti -1 * 

CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodrigue* y O* 
Puerto Pa*e; Sr. ü . Fruncisoo Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Majad: Sr. D. Juan (trau. 
Sagua de Ttosmo: Sreff; Salló RíRTy C f 
Baracoa: Sres. Monés y C? 
Guantánamo: Sr. D. José de los Ríos. 
Cuba: Sres. Galácge Measay tí?, 
SadeepachaporsusArmadorssSauPwlros.il. 
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C 705 VAPOR ESHAROL 

S A L I D A 

De Puerto-Rico td... 16 
. . Mayagiiez.... 16 
. , Ponce 17 
„ Puerto-Príncipe.. 19 
„ Santiago de Cuba. 20 

Gibara 21 
. . Noevitas. 23 

BTOTA». 
Kn su viaje de ida recibirá en Puertc-Rloo loe días 

81 de cada mes, la curga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
couduzca el correo que sale de Barcelona el día X y 
¿e Cádiz el 30. 

Un eu viaje de regreso, entregará el correo ose sc-
le ae Puerto-Rico el 15 ia carga y pasajeros quo uuu-
duzca procedente de los puertos del mar Caaibey ea 
el Pv:ífico para Cf iw tí reelona. 

E. i l» época de oaa/entoma, 0 ea desde . de May 
al 30 de Septiembre, ae admite carga para Cidis, 
Barcelona, Santander y Coruña. ñero pasajeros edlo 
para los últimos puertor.—M. Caíto y Oomp. 

M. Calvo t Com¿.. Oficios número 28. 

LINEA E M ÜBÁiíA i COLOi 
En c o t t l i f o i í n con los vapores de Nueva-York y 

con la Coinp.vVia del Ferrocarril de Panamá j vapo
res de i« 60' ifi Sur y Norte de) Pacífico. 

PLANT 8TEAM 8HIP LíMSk 
é. K « w - T e r k « n 7 0 h o r n » 

los ripidoe fapaws correos ameteiMt i 
MASCQTTB Y OUVETTE. j 

Üno de estos vapores satura ae este puerto t«aoa i»s i 
miércoles y sábados, á la una de la tardo, eos escala f 
eu Cayo Hueso y Tampa, donde se toman loe trenes» 
llegando loe nasajeros a Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jacksouville, Savanach, Charles 
ton, Richmond, Washington, Filadelfla y Baliimow. f 
Se venden bi Jetes para Nueva Orleansi Si Louis^ >J 
Chicago y todas las principales ciudades de los JSctt- [ 
dos-Unidos, y para Europa en cemhinaciónr comías \ 
mejeres líneas de vapores que saden de Naeva York. [ 
Billetes de ida 7 vuelta á Nueva York, $90 oro amor \} 
ricano. IJOS conductores hablan el castetiano. ; 

Loe días do salida dé vapor no se despa*!*»» w***-
mm Habiena,..,, . , , „ • 21-• portea depués do-las-onoe de la maBsna 

AVISO.—Para conveniencia de loe pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos de los K<-
tados-Unidas estará abierto hasta última hoit 

L L E G A D A 

A Mayagiiez e l , . . . . . . l i 
...Ponce. 15 
mm Pnerto-Principo „ 16 
mm Santiago de Cuba. 19 
«. Gibara 20 

N n e r i t a a . . . 2 1 

S i l L l D A S . 

De th Habana el día.. 
, . Ss'Uir.ga de Cnba. 

i a Gaaira.. 
.. luerto Cabello... 
. . Fabp.oilla......... 

Cartagena...... 
Coliio 20 

LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba al 8 
. . La G u a i r a . . . . . . . 12 
. . Puerto Cabello.. M 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 

Colún 19 
. . Santiago de Cuba. 26 
. . Habana.... . . . . . . 22 

LliHnamos 'la atenerón dclos'seiioros; pasaferos-bá-
c ia t l artícelo 11 del liej^amcuto de pauajes y del or
den y régimen interior de los vapores de eeta Com-
paiil», aprobado por K. O. del Ministerio de Ultra
mar, fecha 14 Jo Nnvieinbte de 1887, el cual dice así: 

"'¿os pas%}t:Tve dolerán escribir sobre todos los 
bultos de BU equipaje, BU nombre y el puerto de des
tino, con to<las tms letraB v con la maior claridad." 

Fnndándoscen esta disposición, la Compafifa no 
admitirá bulto alguno «íe equipaje que uo lleve clura-
T.ente estampado el nombre y apellido de so dueCo, 
r.ti como el del puerto ilfi destino. 

Tja oarg» se recibe el día 4. 
NOTA.—Esta Comuafiía tiene abierta una pdlita 

flotante, asi para eeta linea como para todas las de 
más, bajo la cuarpueden asegurarse todos loe efectos 
cue ce embarquen en tovaroret 

188 KÉS-IM 

G.kflDi (Mis f Cooiii., S. t a 
1734 

M c r c K á i v w » 2 2 . alto*. 
156-1 

NEW -YORK AND 
CUBA. 

i a e mmm m 
L i n e a d o W a r c t 

Servicio regular de vapores correo» amerloauos ««-
tre loe puerto* siguientes: 

M A R I A H E R R E R A 
capitá» D. F E D E R I C O V E N T U R A 

Saldrá de este puerto el'dia deijfcíio a. las 4 
so ia uude para los de 

N u e v i t a s , 
Gribara, 

B a r a c o a 
C u b a 

Santo Domingo 
S a n Pedrw do M n c o , r í s , 

Poxicer, 

á A g u a d i l l a y 
P u a r t o Hice . 

Kectl>e>. cuirgabavtH «as 2 de la tardo del día Jo )a 
ssilida. 

Las pólizas para la carga de travesía solo se admi
ten hasta el día anterior de la salida. 

C©»»lGNATARIOS. 
Nuevitasr Sres. Vicente Rodrigues y O?. 
Gibara: Sr. L), Manuel da Silva. 
Barsccou- Sn»: KHmés y C? 
Coba: Sres. G-dleuo Mesa v C* 
.lomo Dominga Sres. Miguel Pou y CJ 
San Padrode MÍMOTÍS: Sreií. Khlers Wriedlisiiu C? 
Punco: Sres. FriL/.e Cundí y C? 
May^rü*z:.SiteS.' ««Hulzey C'.1 
Aguadilía: Sres Valle, Koppisctcy C 
Puerto Rico: S. D. Ludwig Duplace. 

».Armadores. S. Peili*^ IK6 
Uí. 

Se despacha por 1 
1 37 

Linea de Vsperes Mm 
T R A S A T L A UTICOS 

le J . Jofíf y 

K l magnífico y tópido tapor espaSot 

J o r a 
capitán D. J U A N B I L . 

de 6,500 toneladas, máquina de triple espanelúi, «-
lumbrado con luz eléctrica, clasillcado en el Lloyd ^ 
100A. l y construido bajo 1» inapecoión del Alad
ran tazgoinglés. 

Saldrá de la Habana F1JAM KXXK el día 16 de 
Julio á l a s 4 de la tarde. DIRECTO par* 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

V i g o y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros, de 1?, 2? y 3? clase, en sos es

paciosas y elegantes cámaras y ventilado y cómodo 
entrepuente, ofneeiiímloles el exceleste trato qae es
ta Empresa acostumbra. 

TambióD aduihe on resto de earga Hjera pase lo« 
citadorpuertns. 

T A B A C O solamente para Corana y taueloa». 
Para mayor comodidad de lo»r9eñores pasejeros el 

vapor estará atracado á los muetle.-. de San José. 
laformarán sos consignatarios: J . Balcells y Cp. 

8. en C . C»b*4S. C 57* <7-ffl U 

El muy f creditndo vapor español 

S E R R i 
capitán L L O R G A . 

de 5,500 toneladas, máquina de triple expansión a-
llumhrado con luz clécfnca, clasificado en el Lloyd 
•j*100 A. ím, y construido bajo U mspfeeión del 
Almirautaxgo inglés saldrá da la Habana en los pri-
nicros-di.w «le Agosto, para 

C o n m a „ 
S a n t a n d e r y 

B a r c e l o n a 
Admite pasajeros del'?, 2? y 3'? clase. 
T A B A C O holamentc para Coruña y Barcelona. 
Para mayor como'idad de los señores pasajeros 

el vapor estará atracado á los muelles de los Alma-
cenerde San Jasé. 

Informarán sna couoignalarios: J . B A L C K L L S y 
COAIP., S en C.. Cuba 4a C 7Sfi 18-11 J l 

Nueva York, 
Habana, 
Nassau, 
Santiaco de Cuba, 

Progreso, 
Veracrua, 
Tuxpaa, 

Tamptotiy 
Campe>^«. 
Fronterp^ 
Lagunts. 

Ssnaa» ae Mueva Yortc para la Habana y TuuDfic* 
lodos loe miércoles á las tres de la tarde, v para la 
Habana y puertos de México, todos loo sábauos á l« 
una de u tarde 

Salidas «?< ia Habana para Nueva York, todos RM 
jueves y eábades, Isiroostro ae la fareve, ttcwo 
siguec 
C i r r O Í " W A S H I N G T O N . . . . rnlio 
8EQURANCA 
S1£̂ TIÍ<CA M» 
V1G1T.ANC1A . . . . . • mm 
T U C A T A N . . . . . . í« 
Y U M U R I . . . . . . . . . . i . . . . . c . . v a . • m. 
ORINABA . ... . . mm 
SARATÜQA 
S E G U R A N a A . . - . 

•......... 

3 
i 

II 
>;> 

i>r 
•jai, 
M 
¡O 

Salidas de la Habana para puertos do rtu.su-o 
todos los juevee por la mafiana v para Téte^oa <U-
rectamente, los 2unc« a' medio día, como BÍeu«; 

L 
t! 
3k> 

Ib 
•i» 
27 
f» 

vía 

YÜMUEI m.vm.m. 
YUCATAN.... .^ 
SARATOGA. . mmm . . . M M * * * -
O R I Z A B A . . . 
( í lTYOF W A S H I N G T O » . . , . mm 
SEGüHANiCA 
S E N E C A m 
V I G I L A N C I A . . . . 
Y U C A T A N 

Salidas de Ciénfnegoe para Nueva Yorá. 
tlago de Cuba y Nassau los martes de cade des se
manas come tisue: 

S A N T I A G O . . . . . M. Julio U 
N I A G A R A . -

PASAJES.—Estos Hermosos vapores y t a » hlfl» 
conocidos por la rapidez v seguridad de soe viajes, 
tienen «xcélenles comodidades para, paeafoaes- «m-
sus espacioeas cámaras. 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a corrsspaiKletwia^a 
admitirá únicamente ee-ls> AdmkiistraciotfOonersld^1 
Correos. 

CAKGA.—Laoaiga s« recite ea s i mooue«e on.-
ballcría solamente el día antes de la salida, y ce ad
mito carera nara Inclaterra. Hamburao. Bromea, 
Amstridan, Rotterdam, Havre y .'.mberes, Bftmes 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con conc-
cimientos directos. 

F L E T E S . — E l fleto de la carga para puorto» de 
Méxioo, será pagado por adelantado en moncha ABM. 
ricanaó sn equivalente. 

Para más uomeoores ¿irisrirsa i los agsaiea, Kft 
tfslge y Gomp., Caba nflmftroec'K y 78 

I 7:W Jt -

V A W E K S P A l ^ í : 

C O S M E D E H E R R E R A 
capltán-U. JÓSE SANSON 

Uinovuno dele*- viaiee Bemauales-entre este puor
to y los de 

C á r d e n a s , 

S a g u a y 
C a i b a r i é n 

BáUtrá de est«'pm rto todos los martes á las 6 de 
la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del miér
coles, siguiendo viayoá Sagua, para.Ueg<ic á Caiba» 
riéwJos^uoves. 

R E T O R N O 
Sf.WIM deCaibesiéii Ibsmiei ues por la tarde, ama-

noccrd-eiii ^agux sigidrndo viaje 4 Cárdenas, da 
cayo puerta saldcftios sábados á las 6. da- Ix tarda, 
MnanecieBdo losduuiiii^o^en la Habana; 

Recibe carga SavMi lasJ.de la-Cuide del: diada 
•olida. 

T a r i f a de pasa je s . 
Pe llaiMuaá C.irde)¡ü>. $S>:¿0 en primera y $:J en 

l*rcoT». 
De Habana d 8ai;irtt $8^50 en piimera y (4.35' 

ea leroera. 
De Habana á Caibanéu $13 eu primera y $6.50 

en tercera. 
C O N S I O - K - A T A K I O S 

En Cárdeaasi S. Arenal y C* 
»»• sagua la Oraade: D. Gregorio Alonso» 
Zu Caibarión: Sres. Sobrinosde Berrera. 
Se despacha por> sus armadores: Sobrlaes ds Ha-

mor*. San Pedro»« 
IB7 U V 1 R 

Vfepores-correoa ilemascs 
déla Compañía 

B A M B D R e ü B B Á - A M E R I C á M 

Línea de las Ant i lkf i 
Para H A V R E y HAMBDRGO. coo. eooalsa 

ventuales en H A I T I . SANTO DOMINGO T ÍW 
THOMA8. saldrá sobre el 4 D E A^OMTO d¿ 
1896, el vapor corree alemán, de porte de 2,08'.Urt. 
oeiaoas 

o a p i t á n K n u t k . 
Admite earga para ios citados puertos y ituubiéw 

transbordos con conocimientos directos para un gran 
núraero de puerto» de E U R O P A , AKifiRICA DfEE 
SUR. ASJA , A F R I C A y A U S T R A L I A , según p « * 
menores r.p .-ce facilitan tu la casa consignatnrltt 

NOTA.—La carga destinada á pmrtos en duadi 
no toca el vapor, será trasbordada ea Hambnvffoé 
en el Havre, a conveaieaeia de la B u presa. 

Este vapor, baet» nuefra orden, no-admtt*»»*»^ 
Joros. 

A D V E R T F ^ U I A I M P O R T A N T E / 
Loe vaporea ae esta Linea nacen escala- en wem 

6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuha^ siempre une les ofrezca carga ruficienta pare, 
ameritar la escala. Dicha carga, se admita pura les. 
puertos de eu itinerario y también para cualquier etre 
panto, con transbordo eu el Havre ó Hambur^o 

Para mis pomenoros dirigirse á los oonsignaSa-
rics, calle da S in Ignacio^ aámero 54. AparUoa 4a 
Como 739. MARTIN F A L K Y C F , 

P B« 1M-15 Mv 

V a p o r e s cos te ros 

Saldrá de este puerto todos los oía» 10. 20 y 30 de 
cada mes para lo» de SAN C A Y E T A N O , Dl.frAS, 
ARROYOS Y J U A N L O P E Z , y ett lo ensoslro 
entrará eu loídem ís puertos intermedios' de su iti
nerario. 

E l regreso lo efeotuoiá do JUAN" LQVVZ les-
•lias 4, 11 y 24 A l .. 1 • 11- l.i niafiauo. 

L a carga «c recibe en el mueHede Lm^ lot Mets» 
y paM|«-. ••' •:•>' r.m .> bordo; no se admite caicga sin» 
póíu.r. la ntie ilcberám pieaentar al sobrecarjfo antes 
de correrl». 

De más pi>rintiiTor^n inlbraiarin á bordó. 

« m o s de mus 

l T r ü í z y c 
8 . O ' R E I L X - X . 8 . 

B s q a i n a 4 M a r c a d e r e * . 

H a o « i L p a y o s p o r e l c a b l e » 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o 

Giran letras sob e Londres, New York, New (Ji¿ 
Isans. Milán, Tarín; Rama, Veneeia, Florencia, N i 
pules, Lisboa, Oposto, Gibraltrar, Broman, Harabar 
rrr, París,- HSTW, Na«t»s, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico. Veracrus. San Juan de Puerto Kicot 

, «lo . etc. 

Sobre todas las aanitales y pueblos; sobre Palma 
Mallorca. Ibica, Mahón y Sania Crux de Tenerife, 

Y E l * E S T A I S L A 
«obreMatanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Gaiharíéu. Sagua la Grande, Trinidad, Cieafuegot, 
fiaucti-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mai.raaiílo, Pinar del Rít>, Gibara, Pnerto Príncipe 
Naevi^as. etc. 

J . 1 . B 0 1 I J E S ¥ C O I P . 
E A N O T J E H O S . 

2 , O B I S P O . 2 . 
E a q u i a a á M e r c a d a r c » 

JIACEN PASOS POS E L CABIA 
Facilitan cartaa de crédito 

7 giran Iotas á corta j larga Tlaía 
Sobre NEW-YORK.BOSTON, CHICAGO, SA» 

f B A H C I S C O . NUEVA ORLEANS, MEJICO, 
BAN JUAN DE PUERTO RICO, LONDRES, PA-
BIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
0 0 , BREMEN," B E R L I N , VIENA, AMSTER
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . , E T C . . ask como sobre todas l u 
CAPITALBST PUEBLOS de 

Espada é Islas Canarias 
ADEMAS, COMPRAN J VENDEN E N CO

MISION, RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESA» 
X INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CÜALOUIERA OTRA CLASE D» 
VALORES- PDRLiCOb. 

E I D u f i L i L G t O T C O M P . 
C U B A 70 Y 7S. 

Hacen pagos poj el cable giran ¿afras i corta T lar
ra vista y dan cartas de eréalto soífr» New York, F l -
ladelfii, New Osloans, San Francisco, Londres, Pa
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes de los Estados Unidos y Europa, así CO
MO sobre todos los pueblos de Bspafia y sus provincias 

T B I U E L L S T I P 
G I R O S D M L E T R A S , 

o r n a , H C M B U O 43 , 
• W T B J I o s i s r o T o a * A . r U í 

http://SadeepachaporsusArmadorssSauPwlros.il
http://lasJ.de


D I A R I O D E L A M A R I N A . 

IA)S numerosos eulWHios (juc perdidíi tóte eísporimz;i nimciim. 
so vieron ni borde del sepulcro y íograroíi salvarse toniíindo el 

C X R 0 3 S r i C ^ - S 

samico rea Vegetal 

niiís que otra cosa parecen 

Eu veinticinco años que cuenta de existencia tan precioso medicamen
to se lian curado con él más de 

DOSCIE 
enfermos que padecían del PECHO, de la GARGANTA, de la VEJIGA y 
de IMPUREZAS DE L A SANGRE. 

El remedio más popular de Cuba, el que ha logrado extenderse desde el 
Cabo de San Antonio hasta la. punta de Maisí, es el 

Licor Balsámico de Brea Vegetal 
D E L D R . G O N Z A L E Z 

porque ningún otro medicamento nacional ó extranjero es tan eficaz como él 
para la curación de las TOSES AGUDAS ó CEOSICAS, GABRASPEl íAS, 
RONQUERAS, P É R D I D A S DE L A VOZ, IRRITACIONES DE GAR
GANTA Y PECHO, CATARROS, BRONQUITIS, TISIS INCIPIENTE, 
etc., etc. 

esa epidemia que se enseñorea del mundo, causando sus estragos, cede se 
modifica y cura con el 

LICOU de BEEA del Dr. Gonsales, 
V (i < • 

tan ÍVecneiite eji Cuba, con nada se combate mejor que con el 

B R E A D E G O N Z A L E Z 
que rm-aá lu wz e| REUMATISMO, la GOTA y el M A L DE PIEDRA. 

LOS CATARROS DE L A VEJIGA 
que tanto atorinentan á la pobre humanidad, los flujos del oido y de la uretra, 
cuando los últimos no tienen por causa el contagio, desaparecen con el uso del 

LICOE de BREA del Dr. GONZALEZ 
Los escrofulosos cujos estómagos rechazan el Aceito do bacalao y las 

Emulsiones deben acudir al 

LICOR de BREA del Dr. Gonsales 
así como los que padecen de GKANOS, HEKPES, PICAZONES, LLAGAS, 
U L C L l i AS y en general al de cualquier otra enfermedad que reconozca por 
causa la impureza de la sangre. 

Farfulleros y Malandrines 
de distintos lugares han imitado el 

LICOR de BREA del Dr. GONZALEZ 
ó compuesto otros con nombres parecidos para sorprender al pueblo dándole 
gato por lirbre. El pueblo debe tener mucho cuidado, y al comprar el 

D E B R E A 
debe pedir el legitimo, el que cura, que es el que se prepara en la 

M U DE SAN JOSE DEL Dr. ( M L E I 
HABANA 112- HABANA. 

Y se vonde eá todas las DROGUERIAS j BOTICAS acreditadas 
de la Isla de Cuba, c-9o ait 4.12 

Cura radical, sin operación, del cáncer. 

Ulceras malignas. 

Ulceras (llagas) rebeldes. 

Herpes, etc., etc. 

m CUESTA HASTA REALIZARSE. 

O ' R E Y L L Y N . 1 0 6 . 

EL MEJOR PURJ FICADOR 
DE LA SANGRE 

ROB DEPÜRATITfl 
MAs d« i & «Sos de carftoi*n«B »»r-

prendealM. Enplecne en Im 

Sis, Herp, l\m slc, 
r en todas las onferuedades » r« re -
nleute* de MALOS HUMORES AO-
(¿ t l&IIHtó i HSRKIUBOS. 

9» T«ud« ea foinn Us boticas. 

71 • alt 15-1 .H 

- O I , i x t 

UER CUBA 
A c a b a 

= 7 
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i. d o p n M i c a r s e H S E G U N D O ( Ü A D E R I S O d e e s t a ú t i l ^ i n i p o i t a i i t i s i n i a o b r a ( jue 
c o n i p r e n a e l o s sueesos p o l í t i c o s y Ins o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s q u e h a o o c u r r i d o d e s d e el <lía 
p r i m e r o d e N o v i e m b r e d e 1 8 9 5 h a s t a e l m a m í o t i e l g e n e r a l W E Y L E R . 

C O N T I E N E importantísimas notivuis i M i U t s ríe Ifi invasión de, fas Provincias Occidentales^ del relevo drí 
general Martínez Campos // de cnanto se r e l a d ó m con fa litación yaiíkee y el reconocimiento de la heUgeraneia. 

E n esta-parte, escrita yor una ilustre personalidad, se relata cuanto f u é objeto de debate en las cámara* 
americanas, y se citan las doctrinas de los más eminentes estadistas, á propósito de la beligerancia. 

H E A Q U I E L I B T P I C E P O R C A P I T U L O S 
C A P I T U L O PRIMERO. Introducción.—Cambio dn escenaifio.-^-Acción de Los Tardíos.—Muéi to del capUAn Valon/iicl.i. 

Entregado prisioneros.—Combate do Hamibanilla.—Rcy[ü y dos cabecillas heridos,—Acción dt; Cayo Espino.—(Japlma. 
yirusilainiento do loá cabecillas Acebo y Gil González.—Ditrcsja y destrucción del fderte "Lá Vigía."—Bando do Con
centración 7 

C A P I T U L O SEGUNDO.—Nuevos refuerzos.—Llegada de lor. leuiontos. genciides Pando y Marin.—Nueva organización del 
Ejército.—Alocución del general Pando.—En Puerto Principe: Ataque á un convoy cu Minas de Juan Rodríguez.— 
Muerto, de los cabecillas Estrada y Carménate.—Un tren volado.—Juicio oral y sentencia «le la causa contra Julio San-
guily 

C A P I T U L O T E R C E R O — E n Santiago de Cuba.—Calma relativa.—Plan de Máximo Gómez.—Dincultude.s que encontró Ma
ceo—Su avance hacia Holguín.—Rastro perdido.—Proyó.^itos de Martines Campos.—Conceatiitción de fuerzas en la« 
Villas—Curso imprevisto do los sucesos.—Paso do la Trocha. d« .lúcaro á Morón, por Máxiimi Gómez.—Previsiones del 
General en Jefe.—Choque.—Retroceso de Gómez.—Ataque al fuerte J^/t/.í/y.—Proceso contra oi capitán Feijoo.—Com
bate de los Kamones y Murvillero.—Muerte del cabecilla Pío Cervantes.—Unión de Gómez y Maceo.—Toma de su cam
pamento por el general Suárez Váldós.—Oficiales.inglcsco.—Una bomba du dinamita 

C A P I T U L O CUARTO.—Unión de Gómez y Maceo.—Falta de datos.—Hipótesis.—Versiones vcrosimiles.—Itinerario de los 
rebeldes.—Deserción y fusilamiento en el campo insurrecto. —Cahota ĵe filibustero.—Nuevo paso de las partidas insu
rrectas por la Trocha*de Júcaro á Morón.—Ojeada retiobpectiva.—Entrada dw los rebeldes OJI la provincia de Santa 
Clara.—Encuentro con el coronel Segura, en Iguará.—Avance y bifurcación de los iusunoctos.—Combate de Mabuji-
na.—Itinerario de Maceo y Gómez.—Rastro perdido.—Itiuer;:rio de (jamtín Banderas.-Combate de " L a Seiba" y to
ma del campamento rebelde por el coronel Rubín.—Ataque á la estación agronómica de Santa Olara.—Encuentro del 
capitán Incenga eu la loma de L a Cruz.—Descarrilamientos y voladuras 

C A P I T U L O QUINTO.—Acción del Mal Tiempo.—Avance de las partid:is hacia Camaroues.—Entrada un la provincia de. 
Matanzas.—Viaje de Martínez Campos á Colón.—Vías de comunicación interrumpidas.—Barrei a de columnas.—So 
nubla la estrella del pacificador.—Crítici popular.—Ansiedad general.—Camino de los rebeldes on la provincia de 
Matanzas.—Combate eu el potrero Antitla.—Acción de Ai royo Colmenas: El batallón ^7///•/^•. — Kni rada en el pueblo 
del Roque.—Quema de Ingenios.—Viaje del General en Jefe á Jovnllanos.—ConccntrsK ion de insurrectos en Coliseo.— 
Incendio de Itis estaciones de Coliseo y Sumidero.—Martínc/. Campos m caiupaña.-rCombate en el ingenio Audaz.— 
Falso movimiento.—Acción de Calimete.—Encuentro en el central .l/f/c'íWvt'i-.—Regreso del general Martínc/ Campos 
á la. llábana - - - . 

C A P I T U L O SEXTO.—Salto atrás.—En Santiago de Cuba: Conducción de convoyes por el general González Muñoz.—Combale 
de.Arroyo Blanco.—Encuentro de la columoa de Tovar.en Muyo de Pipa.—Operaciones del coronel 'l'ejerizo.—Cómba
lo en el ingenio Tranquiliitttd.—Encuentros del general Candía y el coronel líaiiuerocn Ramón de las Yaguas, Palma-
rito y Tontina.—Interrupción de la zafra en Guantánamo.—Ingenios incendiados.—Ataque al fuerte de las Ventas de 
Cornnova.—Artillería do los insurrectos. —Muerte del médico mayor D. Juan Gómez.—En el Camagüey: tranquilidad 
aparente.—Sangriento combate cu terrenos clel ingenio Com/reso.—Muerte del teniente Naiciso Ardiofay del cabeci
lla Oscar Primelles r i ' 

C A P I T U L O SEPTIMO.—Recibimiento del general Martínez Campos en la Habana.—Rumores de dimisión. ^Manifestación 
de los tres partidos.—Corazonada de Martínez Campos.—S 'flexiones oportunas.—Como debe entenderse en esta cam
paña la palabra Invasión.—Táctica f't los rebeldes.—Encaentros del general Suárez Valdés en Cuevitas.—Nuevo 
avance de las partidas.—Combate de) coronel Galbis en e! Estante—MAs incendios.—Entrada en la provincia de la 
Habana.—Estado de sitio en las provincias do la Habana y Pinar del Río. —Incendio de la estación de Po/.o Redondo. 
Interrupcióu del ferrocarril de la Habana á Batabanó.—Avanzada de los insurrectos cerca de Marianao. —Kl cabeci
lla Zayas en Caimito; Guayabal, Hoyo Colorado y Punta Brava.-Incendios en el Gabriel, Güira do Melena, y Quivi-
cán.—Destrozos en la línea férrea.—Requisa de cabalIcL-. 

C A P I T U L O OCTAVO.—Preocnpacíones é inquietudes.—Orden geptjral de la Segunda Comandancia.—Malestar t¡n aumento. 
Consideracioues.—Explicaciones.—Encuentre» del general Prats en Palomino.—Barco sospechoso.—Choque en las in
mediaciones do Seiba del Agua. -Entrada de Maceo CD la provincia de Pinar del Rio.—Separación de los cabecilla» 
rebeldes.—Persecución de Máximo Gómez por la columna de Aldecoa.—Combates en los •centrales Mi JRosa y San 
Aaustin.—Entrada en Wajay. —Incendio en Macagua.—Ataque é iuceudio de jBejucal.—Captura del titulado Briga
dier Cepero . . . . . . . . . . . . . . . 

C A P I T U L O NOVENO.—Impopularidad de Martínez Camivos.—Descontento de, l^p^tid^^de. Onión- Constitucional v. Ro-

47 

57 

P1TUL0 NOVENO.—Impopularidad dé Martínez Camivos.—Descontento de, lqs..par^d^s;dc Unión Constitucional y. R 
formista.—Dos articidos del DJAKIO DK LA MAIÍINA. • iásnevolencia ^ dt; los au^ojo^i¡^la.s.—jais-parliilós.politicos 
Palacio.—Graves manifestaciones—Cambio de (ieueral en .lele. -Eutre.ga .del inundó ;¡.l general Alarin.—Alocución 3 

en 
do 

despedida.—Embarque del general Martínez Campo.-*.—Su llegada, á 'la Coj;pi)á..—OvacióiLon Segov.ia.---Silbidos .-en 
Valladolid.—Tumulto en Madrid—Ibia.victiina.—Nombramiento y n iqnicia pa4,-;i( eUargo.de Presnituite del..Tribunal 
Supremo de Guerra y Marina . 

C A P I T U L O DECIMO.—Toma de posesión del general Marín. -Sus declaraciones y sus propósitos.—§u nombramiento para 
el gobierno de Puerto Rico.—Nombramiento ttel general- Weylor. • •Dilicultád.dé consigna i iodos los hechos menudos. 
OPláKAClONKs y.s SAXTÍAOO DIO Ci'iiA; encm.'iitro con his.colummm Radpq, y¡ P^.^ó^ en Mana .Coliuena.—Choque del 
general Gaseo en Calabazar.—Combate eu ej ingí-nio 800 J<>*<'•, de (ínantán.alnO,•T̂ =9¿tól":,i(,lM-s í^ ' general.i'Uw/^e-/. 
Muño/, en Paso do la. Muía.—Ex PUKUTÓ PKÍXCIVK: una b o i ^ t x i i í x p l p ^ ^ a . ^ K ^ ^ t i ^ l ^ í t V de l^./avia d(> Juna^jayá 
por el teniente coronel Argomany.—Kl --•oliierno insurreclo. - i.'.(>uiba.te. e-o el.pü^trftrg Miijieo.• K \ LAS VILLAS: ¡EnoMenn 
tro en el lug&uio Armoniu.—Requisa de caballos.—.Sorprcia eu el ¿potrero i^o^n^fy 7)^s. . -Atatpii) al destacamento 
del central Esperama..—V.\x\eo ))ris¡oneros. Kx MATAXZAS- enenentros del coroneí Molina en .Chaquimet y en Galeón. 
Combate en los ingenios Andrea y Arco /Wí.—Ataque ;'t un tren—Encuentro en el ingenio Atrcrido,—Ataiiue al Rw-
creo, Sabanilla y Seiba Mocha T 

C A P I T U L O DECIMO PK.IMKRO.—Avance do Maceo eu la provincia, de Pinar del Río.—Alzamiento del abogado Caiñas, de 
Manuel Laso y otros.—Interrupción del ferrocarril del Oeste.—Dostmcción é iuceudio de varios poblados.—En Guaue 
y Mantua.—Comba to de las Taironas,—Persecución á Máximo Gómez, por la columna del coronel Galbís.—Encuentro 
del general SuAroz Valdés en Gayo Rosa.—El teniente del ejército francés Mr. Félix Vidal.—Fracaso de la expedición 
de Calixto García.—Propósitos y actividad del K. M.—d51 geneeal Marín en campaña.—Operaciones.—Ataque y defen
sa del pueblo de Candelaria.—Acción de Paso Real do San Diego.—Herida del general Lnque. . . 

C A P I T U L O DECIMO S E G UN DO.—Temores y alarmas de contlictos con los Estados Unidos.—Lenguaje de. los periódicos 
yaukecs.—Propaganda en los pdlpitos protestantes.-Periodo de apaciguamiento.—Recrudecimiento de la cuestión cu
bana.—Partido (pío sacaron los separatistas del avance do las partida? rebeldes al departamento Occidental de la Isla. 
—Agitación de los anexionistas.-Opinión de Jelferson.—Meetings ó interviews.—Recursos de la Junta Revolucionaria. 
El Trust azucarero.—Opinión de Cánovas del Cantillo.—Impresión que cansó el relevo do Martínez Campos.—Pro
pósitos y significación que se atribuyeron al general Wevlcr. — Fmigración.—Exageraciones de los hombres políticos 
yankees.—DKLIBMUACIOXKS moi, COMITIÓ DE Niotjocios EXTUANJKKOS: SU primer dictamen.—Voto particular de 
Mr. Camerón.—Efectos que causaron ambos en la opinión.—Precedente histórico de la guerra de los Estados Unidos.-—-
Actitud del gohierno do España. —Proposiciones del senador Morgan.—Debates en el Senado americano.—Discursos 
violentos.—Indignación eu la Península.—Actos tle adhesióu al general Weyler.—El coumnicado del señor Dupuy do 
Lome. 

C A P I T U L O DECIMO TERCERO.—Alteraciones que hizo -la Cámara do Re presen lautos a las proposiciones del Senado.--
Resolución do la Comisión mixta.—La proposición de Mr. Hoar.—Nuevos debates torinentosos.—Inesperada moción de 
Mr. Morgan.—-Componendas.—Acuerdo definitivo.—Conjeturas sobre lo que liarA id Presidente.—Opiniones de Ze 
Temps, de París.—Protocolo de liases acordadas por José Marti y un trust de capitalistas yauliccs.—Rumores de ne
gociaciones amistosas entro los gobiernos do España y Washington.—Opiniones y acuerdos de- Mr. Cleveland 
y su Secretario de Estndo Mr. Olncy.—Nomhramieuto del general FitzhugU Leo para. Cónsul en la Habana.—Ges
tiones do los separatistas ante los (íobie.ruos de las repúblicas sad-am u-icau is-.—El sentimiento español eu el extran
jero.—Voluntarios argentinos. —LA RKLIOMUAXLIA AXTIO KL DEUIOCIIO IXTKKXAOIOXA L: opiuiones de Blok, Rnssell, 
Woolsey, Lawrence. y otros autoro?.—Souteman del Tribunal de Arbi tros.—Opinióu discordanle del profesoi Mr. W. 
Goodrich.—Un opúsculo del marquóa de Olivart. . .•9m • 

E L T E X T O aparece, ilustrado con profusión de y,} a g ni fieos grabados qm representan, á los Jefes y oficiales que 
se kan distinguido en los combates, tugares en donde se han efectuado éstos,\ategorías n tipos peculiares de tu campaña^ 
retratos de cabecillas y de los prineipales actores de la '•erolueión, tanto en la IsUt como en el extranjero, 

H A Y E J E M P L A R E S Í > E L P R I M E R C U A D E R N O 
Q U E C O M P R E N D E D E S D E Q U E E S T A L L O L A R E V O L U C I O N H A S T A E L 3 1 D E O C T U B R E D E 1 8 9 5 

De venta á uu PESO PLATA, el ejemplar en la imprenta E l F í g a r o , Obispo Olí y en L a Moderna rocsía} 
Obispo 135. 

Los pedidos del interior deben dirigirse al Apartado de Correos, número 369, aeompañamlo su importii en seiloíi 
de Correos ó carta orden á razón de $1.10 centavos el ejemplar, sin cuyo requisito es imUil hacer *ú pedido. 
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